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A e S M T E S .
- 1 7  J m u  i]«1 Monte V .  t ' i  ksoteoo O oczalef, 

'S»nte A n a, 9,)
7-:-Beb<UM.«......  B aiJ  46.
I ^'3 .................................... . üelvador Bibl.
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A T tem lea .iap » .» .»  ..l> . riAiioleoo A e le  Sleip a .
A n e c a t e ........... Jo«4 M* Bilbao.
A l a e n u t e e . . . >• » Pablo Palaoioe.
A.-cada dol C a ía ...  ..«p „  Juan Boeqne.
A c u y o  N aranjo^, ppp i ,  ProuoV Leído de T ^ ada.
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baiiiwp..«ppp pp pp pppp. l
RocWJo ........................ (
V. P'ftiro de HaooilKcil..
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Cwwachios del lis r ........
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I 'pij lieaar  da 
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t-'jwain-j . . . . . . . s
CsaiiuM........... .
U w i da A f U . i . . . .
Clin :_i.inea...... .
Caiabeaar.... . . . .
• vclqn zM -.p p ....-
Cpíibíio am il-.-t..-
Cpjr .V T ^ ................
Caa^toanl..................... .
El < íj>o....... .....................,
liOOiFvasa.............. .
Kccrurxíada....................

............. .
84‘u oi......... .

, I Vanoúeo B arrem .
I l-^l'pe ZutlaiTe. 
p . 1 — :;;o e  í'j;lA.
. M? OsTniiaeoliea.
, H.' 7  f,:?
. ’ • I  .-le» V .

,  A :  'v."Iü .VIorUK*.

I Cc-lo. uno Seije».
Jo3u L i .  ttaaroz.
Joim P '‘r.!iI}ubniD . 
(;.;nilido Ueneade*.

, li'afat;! Cvrr&lea.
Cuervo A iaa g o . 

níeuipío IveigAdal. 
i;-.ar;:io  Bcra».

■ipú......... NiooíAd Kaeueiro.
. . ¡ S £ ........ . .. iT<'s-.'‘IM -A eto
a a S f i í  .- . . .  ., ;;c3r:.''o  Peres.

J m t a  g e n e r a l  ü e  a p e l a c i o n e s  d s  m i l í e i a s  d e  l a  

I s l a á e  C u b a .

C aartel de la  F ae iza , Pabellón n lm ero 6, 2  pleo.
K 1  miiioiaoodel onpode BpjBoel, namezo 879, 

Alfredo Valdivia  D lat, que trasladdan domieillo 
del p a r ü jo d a S a s  Antorio l ie la i  Veeae ie a t a  ca­
pital e n e lin e e d e J a lio d e la C o  117 4 ,se preienta. 
i& acta  Cita Junta por ei. dpereoLa autorizada, en 
(lia y  liara b fb  üee A enterarae de un aannto que le 
conciozne; en concepto qae de no hacerlo en e l  14r 
mino de qmnoe diaa i  contar deadeeata facha sa le  
soiraiclu loa ] erjuicioi á  qne h aya lagar.

Y  por B( uard ■ celebrado «n 14 del actual ao pu- 
b l i o a m l a ' ‘ l> aíei» "jd em áa periddlooa,por ocho 
diae oonsasnUToe d Sn de qoe ilegne á  notisia del 
interBaado. — Habana, 16 d s diciembre de 1876,—Ei 
voerl, S .c i Otilio interino, Bernardo t. Domingnez 

, 8.19A

D i r e c c i ó n  S u b - I n s p e c c i c n  d e  S a n i d a d  M i l i t a r .

Ju n ti S ip u io r Econdoiioa.
h'o habienio tenido Ingar la  aubaata para adqui­

rir i ^ r  compra directa efactoa de oama para lúa 
hoaoitalee m ditareede e ita  itla , & oonseoucocia da 
la  polesisidad dcl dia, ae hace nnevamente plblloo, 
d da  de que laa peraonaa que quieran int«tejaras 
en eKteaanottoonsurran mañana IH i  laa doce del 
dia a  la  Direcoiou Sab-[>i«paocion de Sanidad mi­
litar, rita en la  planta bala del U otel M ilitar, Cata 
de la i Vindaq, en C i-loa III.

Habana, LO de diciembre da 187B — B1 Seeretario, 
Joié Solí-I.

Qarantlaa. «ontrato de 25 
de A g o a to d e l8 7 5 ......

Por recaudación de oou- 
tribuciouea.. . . . . . . . . . .

1Í007 61

340íI9'J9 a-3
____ — $3951806 84

Comialcnadoe...................     33161 sS
Capitanía General........................  Z734U 13
Operaotonea de oro cuenta Hacienda- 14
Suseticion ai Banco Iliaoano Colonial 200000 ..
Hacienda pdblina, cuenta unidcaoion 

de la  Deuda.
Capí-J O ro...$ U12760 68
talca ;  B ilta .......................

------ ---------$ 9227Í0 C8 921760 68
Teeoro de la  lala da Cuba, préatamo

eu o ro .........................................  1500000 00
Hacienda pública cuenta de ant

em interde...................................  48313485 75
C/éditoa HIpotecarioe.......... 1267893 88
Aocionea adjudioadaa.................. 1218 85

Vropiedadea.
MohillaMo..........................  $ 1CS1I 30
Fúiona..................... ............ 210006 03

Gastpe de todaa olaaea.
Inecolaeiou........................
Qeneraice..........................

$ 2.30840 33

66752 5S 
147575 26

■ i  214327 81

,, .>-.'Sí H ’  fiel iluato.
.  líi'.iiiou U 'vero j  Uoo- 
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.  „  u^.inaro liuioero.
. .  J . Vlvea.
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Q u a m e t M . . . . . . , , ' J o e ó  Franco,
Guara ......................... .. „  K atdtl Pend&e.
H o l g a r . . . . . .  ,, B (rrariloM an d u lej.
H alo X - . l e v o . . . .* bciitn H cre* y  Herrera.
Ho t o 'Jolorado......... . '
Ja¿ y  Graodo...............
Jaiuoo.............. .................
I«a P o z a # .... . .............
Lea P a lca ..................
Loa P a la e io a ..................
I "  '  - - í - .....................

............ .
Liij-ou-ir ■ ■ . . . . . .. . . .. . . .
SUrlrl................................
í ía ia . jK A ... , ..

re* y  i
JoiS tínsres -Jcl Coaüllo.
..oi-.í'a-u.> Oomea.
■‘ ■■■•ó Komar.. 
y .  ’  r*j u««I ». .»>
*

12̂ tu.
J - i  •■ ’c'*

L j . '  ̂ ..Tl 1.1
V, Uar Ift Vi '^ a

..... ........................
Mi> ,  ;ua.

............. .
Malts,. de; Hnr. . . . . .  .
t i - iu a . . . . . . . . .............

i ; u .............................
Pt’-Aitte G r u lla s ....... ..
P, .-¿ícro (•* laa Vo ~ .t..

„  u -  - j  «lo 1.» ¡ o ¿larlllo 
'■  a.'.;ul H ü».

„  e.i ur.etü l'órca.
., Kel.pu Keruiti,.l6a 
„  Joan C. AudradA 
„  -fuliar Aiienao.

Juan ,M. iturralde. 
í t u w t ' i  Céearoí.

afen'J.. (labul 
Gaspar Pon»,

uei l í i O . . , . . . . . . , ,  „  f J t t i 'O o *  Mijarea.
Pv.iri.) P K : ; r i ; ¡ e . . .„ . . , .  ,, J jg ¿  *ia.-c.ni-i Perra.

' ................................  .’,;:.TÍa.
i i a o e t a a . . . . . . . . . ,, iVniocio aí «rules
^ u a n ..  j, lio o a y  cr.!-.p.
Pfticnyua (Con. del SiirJ. 6 6.r«av •■ «'.saiM 
Pcr;.-i yB o etao ilia ..............  Ca.iUi«o üomC«z
ParaooTü T ó m en le ............. -Man.í :l ;,\.o-rü,
quiebra H a ch a .................. U. iJoibolla.
quiTioan.............. ............... . lie in a n lo  Mec - ’ ~ 3

qnemado da O iliE o r,,... ., J.i»n ‘ {-il.-.o-at,
....................................... „  Juan Kiaa.
S a n c h u o l o . „  Ja 'm o Vi!a
E em ed iO i....................... ...  Bernabé Alonso.
KMUW).... . . . . .  . . . . . . . .  „  ün.gor;o Ar.s.
n o q u e . . . . . . . . . . M . . . . . .  ,, IL g u e i iln '-‘-ría.
bat.M C ia ra .................... „  a . Ani.lu ; íf,B
bagna la Hrande............. .. Podro P.ii-
fianoti-bpim na....................Juan ,y. j¿.

*7? ........ ...  l...u.-.;o»
n!!í*n2í.e ^ * V “ Ü V  ”  (¿oiauna.•6n A n tom od aln aH *floa„ hantisua H.-'a-
San Hlccláa....................... . ,7 .̂,..
ton  U icgo de loe .-« A r .,  -.

Hounngo............. \
Win Diego lio h a í - r . . . . .  „  Banio
ton  J u a n j í í a i i i r  •..........i •
«ébalo................................ P a r
bieri-a Woror.a..................  J o e ' ,
to n u tiir .tla  d e lK  -,-uio. „  ía .f. . «
to a  L n iis ...................... . „  ¥ u T - . _ - .  .
6anM L'rns il-ri s u r ........ .. Haf.: ! "i
tod".» . I r ’i'5j'ai.a—  „ -lu»-.

I l u l i l i l a c i o n  d e  R e t i r a d o s  d e  E J ó r c i í J  y  3 f  t -  
r t t ia  d e  l a  H a b a n a .

Q lle  recibida (lela T eactrrfa Central de UacienCa 
P.íbiioa loe litlieres de ios retirailcs rrsldentrs eu 
6 ’ta la la , q ie  oobrsu p sr  ceta llib illt.o io n  oor- 
r<.i,.03dioi.M«sl mei do brll último, lo» cu aP s me 
baa  sido entregado» en billetes oon la  bonifloaclon 
del o oato quim » por oionto. Lo  que avlao & lo" In- 
lereszdoe luan fattindole  qne ol i  ago ettara sb ler 
to nu esta Uabllltarion, desdsias s 'e to d ela m a u a ia  
hasta las doue de ¡a  misma, «n loa días 29, 30 r 31 
-iB fstem sa, y  I V y 2  del «ntranio enero.— liaUa- 
i'a  28 de dioiírabre do 1876— E l Habilitado. Pran- 
ri.co  B osquey Cocesa. 3 29d

P A S I V O .
C A P IT A L ..................................................
Pondo do r e s e r v a .. . . ......................

B illetes emitidos.
P o rcusn tad el B anoo.... $15939993 95 
Por emisión extraordina­

ria de guerra.................. 48313485 75

$92726991 9i

$8000000 09 
659850 47

SKR O BSS C O B B SD U E E 8 D E SUMABA.
DB oaicBios r  aooiojnu.

D . Me Iton Lop z  Cuervo.
D. J e sn  B. Cantero.

c a  raoTos.
P .  Manuel Fncntee.
D. Joté Mi Gómez.
Habana, ‘.U i'.i> diciembre 1076,— E l Síndioo, I. 

P erslver

B U Q U E S  A  L A  C A R G A .

P ara SANTANDER.— “ a'drú A mediados de ene­
ro la  boa- e ip  M EBCED ES. can. Pnelies, ad- 

„  mitiendo carga i  dere y  psrsjero». lie  raús po-mr* 
,  ñores, iaiponrtrín eue oonslgeatirlo ', Cnba 88, J. 
rs Demeslre y  i  ? 30bp2id

P A B .i A LIC A N TE Y  B A R C E L O N A .-S U J ri 
á nltimog del presente mes de dieienibre ei acre 

dita inbergintin goleta etp«Q<il, I’ E P IT .l, capitán 
E.iriiguzo. Y a  Imite un resto de carga, asi como p «- 
sajeru».— linformarAn «nt oossign a 'sr ta, Santa 
Clara, 22, A lb K ti, C a ild  y  Cu.

8bp l?d

P a ra V lG O  t 1« C Ü S U S A — El berg. g;ií. c>p.
JOAQUIN B A R B E LA », cap. D. Joié L je  

toi>. Adoiitei c trg a ú  0.t9 y  pasajeros p ata  diohoi 
poeHoa, oi’reslendo á ixeto» no buen trato. Saldrlí A 
la  m ator brevedad, y  se despacha, Obispo T'. por 
Antonio Serpa, 25 ‘.91

A iZm írtísírocío»  I ’ r í n e í p a l  d e  E e n t a s .  

Im p co B to  d e l lü  p  g  e o b re  r lq a e z a  u rb a n a  
P / lm e r e em ee tre  d s  187G á  77, 

H sUendo llegido á  conocimiento de cstn Adroi" 
nietraciou ftl deseo nianifeqtado ñor varios oon iri' 
h u je o te s  de a isd ir  A la  ofioina réoaudadora, s itú a ' 
da en la  calle del T ejadillo frente a l uV 11, A vetiU ' 
c a r e l  pago de iss cantidades que por este eunerp' 

y  Dreeupnrsto adeudan, y  cu.co ol rila lO que oon' 
I-nú para ello esta  Aommlatracion P iito in a l ha

l.‘ .

i- ,..5- irle*, 
o de: Val.
- . ' . i t . ' . r a n a .

i.a itJtpu

1:
M .

b a ¿ ' . U L !i- ,o a ...v .:l...  I, \ 
to n  e u ,< ¿  >tM lae Ltqa.v... „  J<>'
fcilio Usa-,,’ -.................. ,, I
tm ia  Cul = .'1!*................... Prr-.. ,i
T r m id íi ............................. „  i v  ..o  i. . .

,, J cií: .>'7 ( 'I .
Vieja B arir.T ja ..,.,. . . . .  , (;e«a.<.o «
V i ü t a l i s . . . . . . . . . . ,, Jo- . «
V e ro d a -N f.» ............... .. . ' . . . .
W n ja j........ .. , , , ,, ,j . , ,1 , ,  :j
Isabela de t ü » a a . . a ,  
I s U d e P in o e . . . .  ■ . . .  •. f- li

..vPorüUn

Id. 
iiulit-s.

C l i . . C l

OOBIXENO C B B E llA I. D E X A  IS L A  D S  CUBA.

H a c k n í a .

D e b ie n d o  e m p s g u r e l  « ili 1.' '̂ da  e n e ro  p ió  
z im o  la  re o a u d a o lo a  d a  l a  o o n tr ib u c io n  o r 
d iñ a r la  d e l  30 p o r  1 0 0  a p r o b a d a  p o r R i e l  
drden d e  1 1  d e  c o ta b r o  d iu r n o , c a te  G jb i e r  
n o G e n e r a l , c o n se c u e n te  c o n  i o  a c o rd a d o  en 
0 d e  n o v ie m b re  prO z'.'un •■ r.-’ a d o ,  h a  te n id o  
p o r c o n v e r - i j i le  re s o lv e r .

1.® L o a  c o n tr lb n y e n tr t  r.l 30 p o r  100 a a -  
tta fa rá n  e n  o ro  o l 2 5 ,  ó  rcr. Ii.e c n o o  cu xtaa  
p a r t e a d a  la a  ou otae  q n * - l.'.a co rre s p o n a a n  
y  lo s  q n o  d e see n  v o i i l lc s r jo  e n  b il le te s  dei 
B a n c o  K jp a & o l p o d rá n  h a c o r lo  eon e l  a n  
m e n tó  d e  120  p o r iO O , l o t e n n  o t r a o o e a a e  
d is p o n g a .

2  °  P a r a  e l  a b o s o  d e l 5  r e s t a n t e ,  6  se a  
la  s e x t a  p a r te  d e l 30 p o r  100, q u e  ee dcstiD u 
á  la  a m o r t 's a o lo n , y  c a y o  h a  d e  se r 
p rccru a m e n te  e n  b lllo te a  e n  ia  L u in a  e z p r e  
e a d a  a l  d o n o  d e  loa re c lb o r , r v j 'r á  e l m tam o 
tip o  d e  12 0  p o r  100 d e  aom en tu .

H a b a n a  2-3 d a  á io le m b r e  : 1876. —  
gui>» J b v e l l a r .

A d m i n i s t r a c i ó n  P r i -  c i p n l  d e  
L o i e r t  n.

E s ta d o  d e l m o v im io iito  d ;  p e rte n e ­
c ie n te s  a l a-jrcoT n d m e *  e n  U  A d m l

(zp .is d o  el la  úel que Obrsa, he tenido porcouve- 
nloute «mpli>r dicho plazo qne venoerA el 3 i de 
n-.olcmbre. H abana 1 6  de diciembre de 1876 — E l 
Adoiinístiador F r  ncipal, Jotú del Campo.

U x c i i i o  A y n i i t a i n i e m o d e l a l l a l i H i m
Itecaadacior» de F i w a s  U r b a n a s .  

P rim a r eem aa tre  d o  1876 á  18 77.
Se pone im cono rtmiento de los eoaores oouiri* 

q u je u u s e s ta r  co b rin lo se  el semostre (zpresado 
p 'r  to la s  lastlnoaa nibon-ia de la  jnrisdiooion de 
esta eapit*!, I ivmando la  atención s -bns e l anuncio 
oficial pnbhosd) cu la  Gaceta del 21 del oorncnle, 
ouncedieailo e l cobro en la  oficina hasta el 15 de 
enero préxim o, qnepasadv dicho dia  y  oiiyo pli.cs 
M i  i.frorrogable, BB proaeíerA 6  oobm r á  domici­
lio coa e l recarga del 2 p r iOO.

Ilebana, 21 de diciembre de 1S76.— E l Recauda­
dor. _ 1 0  28d

R c c a i i d a c i ú i i  d e l  1 0  p o r  l O ü  e n  
o r o -

F IN C A S U RBANAS.
O f i c i n a  r e c a u d a d o r a .  T e j a d i l l o  e n t r e  S a n  I g ­

n a c i o  y  C u b a ,  f r e n t e  a l  N i  u ,  d e  d i c e  

á  d o s  a e  l i  t a r d e ,  d i a s  h á b i l e s .
Se pone en (OBOoimlscto o s  los sofiores contribu- 

jen tee  estar oiibrúndoio el F B 1M 8 B  SEM ESTEB 
que vence en 8 1  de diolemhD actual, por ia  p a 'te  
1N T K 1U U & 0 8 Ú  se a d e  m urallas adentro; v  ú fin 
ds evitar ios perjaiii'-B 0(.u.ignl;ntes, según Bagla- 
ireuio; por demora de pago, re espera ounrorran a 
satlsrúcetlb en la  expreiada oficina, en e! plazo de 
diez dirá días qu9 se ha servido seDalar la  Adn'J- 
msuaoi'>n prínoipal de R jntos, en anuuoio ouoial 
•;fl 1  del t y  rriecte.

Habana, 6 de dioíembro de 1876, — E l Beoaudadur,

i o d a s t r i s ,  ( ’o r a e r c í o  j  P r o f e s i o n e ^ s
l í e e a u d a c í o n  d e l  15  p . g

Desde esta firh o  s i hallen  a l cobro en esta ofici­
na loa recibos dal 15 p .S  ccrreaponflientcs a i 4? 
« im e s tr e y d e  aiguuas Ind a'b rfai el 29 y  3?dei 
oorneuie nfio, y  como quiera que no es posít-l* que 
Antes d*I 31 de este mes se  b a ja n  presenta ’o i  to- 
’los l'M oontribnventes sus roapeoUvca recibos, re 
1 —. avi«» por este m e lio  A flti do que se sirvan 
o-iurrlr A esta oficina p a ra  tn  psgo, e .itún dose así 
IOS peijuiuica q.ie Jes p u d lsra  .cnasirnaT l a r a r a  
oion «Ini tip o  to  o:/bra. za  A oro 6  a l icAs alto que 
h«i-a retido «n e l nilo desde e l prim erode enere 
..rúziuui. H abana y  diciembre 12d e 1X76.— E i Re- 
.tauoader, b p l5 ! 4 d

C b m tía r ía  d e  l a  q u i e b r a  d e  D .  P e d r o  E a h o l a .

Ex que sneoiUe, Comisario d e  ia  qmebra de don 
Pedro Bahola, cíe esta p 'azs, «envoca por esto me 
dio A los a iieedores de dicho seSor. A la  junta ge­
neral qne para uembramiento de Síndico se ha de 
celebrar el riU üiez y  seis de enero pr(<ximo entran­
te A la  cna ds su tarde, en le s  bajos de la  casa nú- 
mero 103, calle d s Pan Ignacio, por haberlo arl din 
puprto en providenoia de U  del eorrlents «1 SeSor 
Juez de primera initancia del D istrito d s Belsn de 
esta  OI piral qne oonone de dicha quiebra por la  Es- 
iiib a n ia d e D  Juan R sgae;ra , en virtud de no ha- 
Per Unido efsoto l ie  anteriores por inaalstenela de 
loa acreedores.-H abaca ihi de diciem bre de I8i6 —  
Aquilino OrdoiSez. 8-3 td

Cnentas corrlentes-
Oro......................................
Rilietfls...............................
B illetes del Tesoro.........

$64313165 70

$ 2.163318 97 
9199334 M 

44100 00

Depésitos sin interés.
Oro.......................................  $ 106577 13
Billetes..............................  €4597) 88
BUlstres del Tesoro.......... 23300 . .

- $  11706663 58

illvidondos,
AU a-5 ()ro ....$  13675 . .
safios? Billetes 51316 25 6499L 2)

-$ 771749 0!

Corriente: N ° 49>, oro. 2 Ui«0

Uaolenda públioa cuenta inifica-
cion de denda opa. billetes..........

Contrato de Recaudación de oon-ri.
bnoiones.............................................. $

Haeieoda pública cuenta de garantfioe
Cuenta antigua.................$ la6513U 32
Contrato de nulflosólon 

de la  deudA:
Oro.................$ 282085 27
Billutos.........  196 50 I 282243 77

89ISI 25 

618615 86 

27i4»2) 31

$ 1647764 09

1.5517 fO 
20796ÍJ 12

Intendencia de Usclendli Públioa
cuenta de bonos.......................... ...

Correa ponealea........... ...................... ..
CorretagM debíaos.. I
Intereses por cobrar................................  2011393 63
Intereses por l i q u i d a r . . . . . . 1218)2 44
Ganancias y  pérdidas.............................  3:3816 t8

$9272'99l 91
Habana, IJde Oioiembro de 1876.— V “ Bv— Per 

el lU iw to r interino, Auieolo PiCa.— EIJ Contador, 
J b $ i  l l a m ó n  d e  S a r a .

CONTADURIA.
ESTADO do los b lletes de esto Banco iantUizailoa
E>r los Ayontamleatos de la  isla recibidos «n este 

etablecimlento pera su amortización per cemita 
de la  emísica eziraordlnsxia de gnerra

C ii it r i)  o a e i d i aD lé tra c lc á  A i e x á  á  
d o  la  f e c h a :

E ilB M n o ia  a l  a b r ir se  IaT C _ ;,-................
V e n d ld o í.............................................................

Q a e d a a  p a r a  l a  -v«nta d o - i ' n - t a . . . .  2Ü0

H a b a n a  29 d e  d l c l j u b r i ü ú  18 7 6 .— E l  A d -

D . F jío E e b n g ' i a t o ,  T e n i e n t e  G o b e r n a d o r  

P r e s i d e n t e  d e l  M .  I  A y u n t a m i e n t o  d e  

f a t u c o

En con pl miento de lo d epuesto por el Fxomo. 
Sr. Oubcinaaur Gs> eral, dende iiilm eio de enero 
ptéznne, ceta An para su cobro en ceta oabeerra y  
en poder de’, recan d sd 'r D. I’e J ro J 's é  Rodrigas» 
calle de Villanneva n'’  39. los recibes do la s oontri- 
bacioEos dol treinta por ciento y  Hnniolpal oorrer- 
pondientes a l segundo semestre de 1876 A 1877, A 
fin de que tus contrll'.iyjntc-a de la  Jariadiooion 
que quieran obtar A la  rebaja del 5 p  S  ssfialada A 
la primara, osurran o i  e'. citado mea A verificar sus 
nagCB, adrirtiém lose qne llegvJo e l primero de fe­
brero , es eo sificraren m orosca. cunfo me está 
p re v e-lio . A los qne no hubiesen satisferho bus 
adeudos y  ae Ies cobrará A domicilio por la  v l t d e  
apremio oon los recargos qne marca la  Instiuooiun 
de l i d e  ju lio  delito?.— Jatuoo y  diciem bre tS de 
li76,— V ilb  RebagUato. 8-28d

A Y D N T A M I E N T O ^ E  J O V Í l L A N O S .
Contafiuiia.

En primero do K ceto  préximo se darA principio 
iudefssiiblem enta por este Ayuntamiento, a l oobro 
de la  ccntiibQcloD del 30 p .g  A cuyo fin aseucuen. 
t  an girados ya  loa ooriespcndientes recibos, y  loa 
oontribnjeutes qne ocurran A ratisf- car sus onotas 
dentro de dicho mes, gosar&a de la  bonlfiosoiou de 
nn otnoo por ciento de rebaja, en la- cantlilades 
que por dicho ooneopto abonaren, eegnn lo dio- 
..nerto en el r.rtíg -lo 1 6  de la Isatrnoolon. pnbUoa- 
da  en la  t í a c e f a  del día 12 de noviembre próximo 
ii.isado

Lo que B» anuncia per este medio para codoM. 
m U n io  genéral,

Joveilanos, diciembre 22 de 1876.—«TuonNiirÍTues
P c l i t  lU

i  paocBDuncu.
Imperte
Total.ingreso. Suonríalss. Ayuntamientos.

1876, 1 Suma del estado anterior |tl6:i0287 80
DiOxo, 1 8 ................. Hebann................ . 2783 70

. .  . . . á ií  M? del UceaiV 0? ÍO
— . . . .  Matanzas Matanza»............. 8912 40
. .  . . . . 1  Idem. álaoraaea.. . . . . . . IM16 rO
. .  J 9 ................. G aan sjay.............. 7512 3.)
•• Gnanabacoa.......... 1 fi7 (1.5
. .  ^ ilabana............ 19'00 35
. .  2 l '................. 0. ilel P u r . . . . . . . . 1 2 : 0 1  45
ea a . . . . . . .  .. Puertc-P laojoe... 585 85

•• ................. G n o n abaco a ...... 351 ;o

P ar* SANTA C L C Z  D S  T e N E B lF E  CAN \- 
l U t  y  L l  P A l.u a — E i berg, gol. cap. UG- 

S á B I 'i ,  cap D. F.'saoii o "a llero n . la ld rá  á prlr.- 
oipioa defubrer A  Imiie carga A tlets y  pasajari.s 
para dichos puortus, A qilQnes se dará el < u-u tr a ­
to d ) eustuoibro. Se despacha. Obispo 17, por A i-  
tor.io Supe, 39 2 d

V A P O R E S  D E  T R A V E S I A .

N e i r - T (  r k  &  H a v a n a  D l r e t  i l l a i l  l i n e »  

P a r . i  N c w - Y o r k .
El mny oonooi.io vap 'r-co ireo  ¿e hierro anieii- 

oauo

t

COLUM BÜS,
cap. REGDC L Y D E ,

cap. KENNEDY.C i ’BA.
oep. MolNTOSH.

Harán «ns viejas an el érden signioute:
Da N uera Voi^. D s la  Habana.

C O L Ü M B U 8....
C L Y D K ...............
C U B A .................
C O L Ü M B U a....
C L Y D E ...............
C!OLDMBÜ.'4....
C L Y D E ..........
C U S A .................

liánjvicm bre. 
i !  ;ilsm.
1 2  Ídem.
!3 i 'em.

2  diciembre 
21 Ídem.
23 i lem,
.10

toUendo A loa cuatro de la  tarde.'

I? ncvitBibrc. 
2 2  iden.
29 Ídem.

9 dioit'mbro. 
13 .dem.
21 Uem.

10 Ídem.
'L a

V a p o T  e s p a l L o lA L B A .
cap. Uatesma.

S ald ii el 19 de dl.'iembre A Iss 5 de la  tarde para 
NuAvitas, Gibara, Baracoa y  Cuba.

Revibe carga y  paaa.e por el muelle de Luz des­
de el 14.

Tiooe magníficos T v estila  loa córrale* para ga 
nado.

EnNitevitas. Gibara y C iib a a tra o i ú loam ne- 
llet; lo que es nua oomoaiilad para 1 s Hres. pasa- 
jw o eylacsfcga .

bu despacha, Mercaderes 12, por Ricardo Mora- 
le» y  C í  5n6pl3il

BTSl'KEH A HE r A P G í i l f s  « b P a S C L » - ' 
C « n R E O «  D E  L A S  A \ ’¡TLLA!» 1 

T B A M PO B l'E H  M H ilT A K K 4 .

$11636514 25

Habana diciembre 23 ds IS/6 — Vto. B'JO.— Kl b i ' 
rectorintetino. Acisclo PillB — E l Contador, Joté
btamMi de H^ro,

P U E R T O  D E  L A  H A B A N A

EN TR AD AS D K  TRAVE.SIA. 
ní»28.

D e liarreSona y  Algeoirs en 67 disa ; boa. e«p. Are­
lara . (wp. CssBu; C'n. 407 cou frutos A Á lb e ity  
Carbúy op 
D ia 29:

D e Noava-Yi rh sn 5 dia«; vsp. arsor. C lj'le , cap. 
Ksinody; ton. 1100 con frutos á  Mac K s U ir  y  
op.— PasíJ, 15

SALIDAS.
D ia 21.

Par» Kingston,Vap. esp. Alioant-; cap. B o in a  — 
P«8.ij 59- 
Dlá 23:

Para Metauzas gol, iug. Ilarold; o»p. H iuion.

PASAJEROS LLEQADO.S.
Do Nueva Y o ik  en »i vap. amor. Olviie;
D . Jaau Oeitadz; f i  Lnnwing; 3 .  Prio.'S; E . J. 

Matoney. C. O. Colwell; W. E buig; A. S Kerr, 
Samuel A. H arion;F. Crucet; J . H , Sanksl.

oorrupou-
denciase admitirá en rl Cena ilade americano y  en 
la Adinluiatraoiou gecsral de Correes.

So admiie c<rga ligera y  sa admiten conooimisn- 
toa dlrsotamento p tr t  Inglaterra, Uambnrgo, Brn- 
nier, Am sU riam , Ructeniaiu. Havre y  Amuereo.

rrecios de p i'u je :  S tSEN TA  PES'JS ORO, 
siendo ubiigaturi» I > ontfega de lea pasapurtos on 
el eaoiitonii de Io« Agentes.

OemaspormsuoreA impondrán su i ooDMgnata- 
rio». Cuba a '.'76, M jK a L L A B , L U L IN G Y  Ci- 
____________________________  m^lln

t üM OiT e s p a ñ o lM A R I A ,
c s p . M olliis.

S a l- irá  p a r a  B áro olo n a  á  m ediados d e  eae- 
ro , a  lm itien d o  ao lam eu te  p u sajeres.

P/é5Ííi3 ífe p a s a j e .

ü o á m a r b ............ ..............  6180, ore.
2* Idem .................................  J.")!), . .üMdem.......   üO, ..

D e  m is  p orm ean ree. Im p o cd rá o  su s co r * 
8lgQatBíloB, C o b a  88, J  D e m e s tr e y  C* 
________________ _____ 30bp2ld

V a p o rA L I C A N T E  -
A  fin de facilitar las opsraoloues interrnmpidas 

por las lisBus de asios dias, se proroga laaalida ds 
este buque p ataal ‘28 del oottiente A las cinco de la 
tarde, h«sia noya L ch a odct-uaará rcoiblcndo car- 
ga  por el muelle de L -z .
V t í t j o  Ó  K i n g s t o n  ( J a m a i c a )  t o c a n d o  e n  M a -  

y a / i  y  S a g u a  d e  T á n a m o .

IDA.
D .r e . '27.—SaldrA de ¡A Habasa A Ies 5 de la  tarde 

y  llegarA á  Nuovitas ei 29.
;9.—D eN oevitaz r  llegará A Gibara «' 70 
39,— De Gibara y  llegaiA á Mayar ( e l  91.
31.— D s Ifayarí T llsgaiá  i  Szgaa dsTó-iamo 

el 19 as enero,
i ? — D sS ag u a d s Tínam o j  Iljga-.A A Bart- 

c o a s l 2 .
‘J.— Go Baroeo» y  llegará A C*uba el 3 

3 —D e Caba y  llesa-'A ú Kinzatou el 1 
RETORNO.

6.—De Kingston y  llagará A Cuba el 7.
8, —Do Cuba y  llegar.t A Barooo. el
9. — De B a ra c e a y lie g a r i á to g n a d s  T án a­

mo el 1 0 .
10, — De Sá.qua deTAnarao A U ayarí e! II
11. - D e  M ayaií A Gibara el l'l.
1¿,—D o Q ib aray  llegsrA ANnoTitaeel J3. 
l8.—D e Nnevita* y llegará ú la  Habana el IS 

por la  mafiana tumprane. 
ÜONSIGNATAKIOa.

NtieviSeil Srse. D. P. Nanchai Dolt.
Giberw ,, Xiongotiii, MnnlUa y eomp 
Uaya'fi: „  Grau v  Viilold >,
S.toTánamo: D. JoréJoU.
Baracca: Monee 6  Hijos.
Cuba: „  8. y  L  Ros 7  « le p
Klngstou: „  Nsnez Bros.
Heeito carga y  pasaje ¿oed* el 16 por el muelle 

deLnz,
B **  Se Te:a«-rda i  los osigalores qae o«sel< 

reeponsabilKiad ¡e l rapar desdi qa> sa is  de abor­
do la  carga; y  por tacto, lo s r s iU c .is  deber A l ha- 
egme en el incinsuco de la  descarga, según la  oju- 
di.ii.iC 83 <le ;.M oor.oeiiaientcs.

ÜS deapath» mip h o u i ' " -  qe GsTyer», R $ ¡ t a 'lc  £f
V a p o r  M p síio lM A R S E L L A ,

cap, Gana.
S ste  vapor, corso todos los de esta Empresa, 

Atra a A les mue'les to  Guiara y  Cnba, y  A m is de 
.............ao I estante oaíafio

E M P R E S A  D E  F O M E N T O  Y  N A V E G A C I O N  D E L  S U R *
O fid o e  8 0 , P la z a  a a  S a n  F r a n c is c o .

T A R I F 4  D E  P A S A J E S  Y  O A R G ^ ^

Popa. Proa

8-50
10-62$

4-25
K
2-124
4-‘i5
2-121
1-50

6-37Í
6-70

S-12Í

4- 25
5- 3i

m i
<»}

JO

SU uotetia soljdtfz tie 
debida segnrídwi delp

para la

UPOgES'COMEOS TM̂ATli.4STiíI0S
A .

ira

L O P E Z  V  

P A R A
G 'CADIZ,cokusa  ,

8 ANTAIDER
D a sd u  o l m ea da  n o flc m b ro  q n e d a  e cta - 

■ v ia jes

m lD ístra ilo r 
C o d i n a  — V ?

ü o la  Ar..:.r«j, P .  
ü “ — PuZoefos.

E . , U r b a n o

Z ftfd tiicn cta  d ü  E j é r c i t o  d e  l a  I s l a  d e  C u l o .

Debiendo celebrarle lein n d aru bastap ara  oou 
tratar por e! ttrm ii,o t o  sti*  u eaca , proiregadcs A 
otriM seis A oonvenio de parces e l enm icUuo de v i­
vera» A las tropas en optrucion- y  h o ‘p iu le*  mili­
tares en  e l departam enti O iiantal.se G<inTO.‘a  poi 
al preaents é  to d o tiq .e lío *  q i s  quieran intereear 
se u  «staiervlolop» raii.B  do ;?  de La niaCnn* del 
día 28 del prsesote me» en lo» Letrado» de >sta In- 
teetoncúa sita  tn  c l Cua'-tel de la  F uersa, en cuyo 
o t io . din y  lu r»  tendrá lu gsr e a .tu  bajo la 'u r  ei- 
dencáadelErooio. 8.-. IñUndonto Gemeraldel E jér­
cito. idvirtiándoseque el p ,ú g o .d e  o ndirio es 
qne ha de teglr en ui mUmo, »e b ella  dem atifireto 
« n o tta  Secr—rjL,'. ü  laa horaededcspaibo, Adis 
posición de i“« qne gasten  enterar-e de ÚI, alendo 
t i  precio limite de vein te  y  uu eentavoa de peto 
o c o le ra a o u  ordiaaria y  extrairdinari», T oasren- 
ta  y  suatio de peso oro Ja de pisnoo y  el ils  lo» e x  
oeau» e l que proparMosaliueute le  corresponda 
dentro de «iiehi»prteícs debiendo hacerte pr*o-n 
te  que por iluposieion de H C ep ita L Ía  General de 
do» del actual p u aia escente t i  contratista  c e l pa 
ge d edereobosm n aicip aks-Flebi-:*; 17 de d i­
ciembre de 1876.

El8uh.Inten(iantomi';i_-, r’ -iMÍs- .'■ ■ 'o Gnerra 
Jefs de le  Beicioa DirecUra, Joogiiín G i l  < lc i  J l e a í .  

U e d e i o  d e  p r o p o s i c i ó n .

D . . . . . . . . . .  veclnode......... r-;. ra lo  Cel annn
cío inaeito cd la  "Gaceta U fioiT ' do la  H abana 
n ú m ero .... y  pliagt deoondhiones one • • h a lla  de 
manifieito e n ia S k r e u r ia  d é la  Iñurdenoia de 
Ejército par» oontritar por cl l€r - ..o ue asi» me- 
Bái el anminlstco ds víveres a l L’  o ^ ia
r ío n v , gnam lcljute ybo*pii»le« su t i  Drparta- 
m rnto Uriental y  oonv éndi me tomar A mi cargo 
e l »a j.ini/tco qneeomprenée el U epartam sn'oIn­
dicado, me comprometo A ver llcailo  el pr>'-:o to 
eentavoede pe»o urol» rtciuu g.-' sr a y  vxiraor- 
d in a rle , y  A . . . .  esnt«vo» d s j  seo «.ro Ir. -lo picn-o 
y  la  de lo i  r x ’ •—ta to  ración 4 ío" O" j  «.u proporo 
Mon oojTcep'jciia.

Siendo a  i ju n u  la  cart:: de pago quo acredita av- 
ber depositado en el T e c ;:o e l i or ciento de 
laoantiilad á  qne p n eiu  i.'n rn írr  Importr, 

Fecha y  firm a.

B A N C O  E S P A Ñ O L  D E  L A  H A B A N A  

4R4 S i t u a c i ó n  e n  l a  t a r d e  d e l  s á b a d o  23 d e  

d i c i e m b r e  d e  1876.

A C T I V O .

$ 19.'1619 73
Cq¡a:

Exiatunoía en efectivo.
Idem e n  billo* 

t e e  delBan-
03.................$ 3511193 65

Id, íA  de las 
•uouraales. 1 8 v . .

Id. en billetes 
del emprés- 
to de K  mi*
U o n e a ...... 1692700 . .  $ 512(075 60

CARTERA.
Veno, hasta

3 me»ea:
Oro:

$;U15843'83
Billetes:
$595529 1 97 $ 7000137 86

$7025695 33

Id. de 3 A 6.
Oro:

$ 216108 86 
Billetee;

$ 3i'8b760 91 $ 3392869 77

A  más tiempo 
Obligaos, del 

Tesoro a l C
p - S ............ 1 6516415 50

Bmpréetitode 
WÍOOO.OOO.. 1358500 . .  ' 

F ié  atamos
oon escritura. 1841666 67 
O tras obliga*

once......... 516919 51

$ 10302007 63

í^ O U O . AYUNTAICZINTO.

Nohabiúad: s ppvr-fit.vdn ;---- '  -  ---.osicio-
nea para 1» tuuae*a .-lo r» cai.ii«..iuu drl uucero y
Snisto grupo ds .q,.'

l Exomo. to en ' . h' , í>I.
rio d e h iy . L a ; . ' i ; o  4 tf: n 
deloegrop osB », I . . ' s  higa 
oarrieütemm , fi r, . _
pitnUr, acto  la  ;io -  u - t -
a l miemo pUrg) d a u  
esta efleial oe r - : i  - '- - i.- l .7 ’l 
admitién.tCM • l.ij ;  l o t ’ - s
la * ,d s * to u .in . ’ . c h . - . .  <' j . t ,  d ed o
la  v i pe a  d?; d v :• .-..-i r U  , :.b ■ 3 . ' .  .

T  de érd.-;. d -! l  i'.- ; :u i  .- ji,.,.
riden-e se p u l":-- c-‘. ( . r..ib u .--, .  5 l. i ■ ¡ c t  d- 
m iid s e ita  c ; . ' 1 i.« i. ¡n i-j;o  .....i.ral
Htbaao, Ul to  d:oicmbrs de 1876 — p . O  É l Pe-
crMano, B . de Aragón, Ucntador.

< X». aiinim .. '•‘ '• it is ta
- el dia2.-<.!fl
r. í<i H C'a- 
, i J^oiou
- <-a I» Q». 
Ib .41 ncína!,
< s -.iss nilil-

antfiae de la  Hacienda: 
ntn anti-
ui..............$968050 86
itratc nni- 

fioacioD de
^dauda......... 267276 15
Di>cameatoa A cobrar por 

cuenta agena... . . . . . . .

' $10‘233501 68

1235327 01 

2506416 30

Obligadonea pendían tea de 1

Con variae firmas............. $
Con garantías de accioDea

' 1 24176252 62

Deudores y  acreedores vario s............ ..
Intendencia de Hacienda P ú b lic a .. . ..  

SUCURSALES.
Por capital;

M a tan za s.... 1 0 0 0 0 0  0 0

lUOOOO 00 
C árd en aa.... lOOOoO 00 
Santiago to

215272 44 
3347463 86 

920168 70

to ^ fla Q riü i-
100000 00 
100000 00

Por billetes emitidos; 
M atan za» .... 30975 00
U enfuegoa. .  • 2825 0 0

$ 500000 00

I  33800 00

EN TR AD AS D E  CABO TAJE.
Dia 29:

D e Caibafien, gol. Teres'ta, pat, Olivera; 400 sa 
ballos leOa.

-----Sagua gsl, Anlt»; pat. Vantura, lC09si. ctrbun
—— Catnatíooágol Cá:inen; p at. Riera; 210 sj. maiz 

25 tomrlodasguaTaoau; 12 sr. oarboc. 
— Matanzas, gni. María pat. Caibcnell; I.’2 bcco 

yes y  100 oqlas atd.'ai; 30 pipas da aguardiente 
musbles y  efectos.

— Sta, Mari», gol. Amablsa Rosita; pat. Servia; 
800s[. carbón.

-----Maiiel gol. yilu-.ina; p»t. S in toi; en lastre.
---- Pío. Bfconoiuo, gol. iPnerto Bsoondldo; pat.

Riera, U2 boooves y  3 cajas azúcar. 
DESPACHADOS,

Dia (9;
P ala  Bahía HiUda, g'«]. Eloísa pat. Esoaniloll; con 

efiotos.
— Saga» gol. IM gnaoia, pat, Ventara idj 
— Cáidonas g-il. Tres M arías, pat. N íquel i l
-----Idem gol. J. Carleta; pat, G iipert, id.
— S. Morena, gol. T erstita, pat. Villalonga id.

BUQUES QUE SE H AN D ESPACH ADO. 
Para Kiugeton (Jatnai») y  escaa*. rap, esp. A i .  

oante; oip, Rodiun, por K  ds Hsrrr ra.
1 b c lt  I ivetálico $940, y  lOcenlavos. 

— M atanzaagol. amor. lia .o íd  cap. lU nscn, por 
8. C. B ara h o n y cp.

h u  ia*t:e.

b lecid o  THi n a o v o  se r v ic io  d e  tre s  
M en saalee  e s  e l drdeu  B lg u ie n te : 

SALDRAN
V 9  Ift H &haiiA ^ a ra  C á d ls  lo s  d ías 5 y S 3

?.e ettrdA i(iM .
Id . id . id . p a ra  In C o n iñ a  7  S a n ta n ­

d e r lo e  d ia s  15 .
D e  C á d iz  p a r a  P a e rto -B lo o  7  H a b u ia  lo i 

d liw  l ü  y  3 a  '
D o  S w ita tid n r p a r n C o r c r i» , F a» rt,i-S !o o  

y  H a b a n a  loa d iae  Sü.

jCDié C e í a i s  p a r a  J t a r e e í w a  

os d ía s  2 7  do c a d a  m oe s a ld r á  mi vau or 
P A S A G K S  nu.«27

V A P O R E S  C O S T E R O S .

TIE N E N  A B IE R T O  R E JI8 TRO.
Para Nunva York; vap.am er. Clyde; oap, K e n n e ­

dy. por Mac KsU ar, Luling y  op.

P O LIZA S CORRIDAS.
Dia 27;

Azúoar, osjaa......................................  1

Idem, bocoyes.................................... I Oo
Idem t s o o a . . . . . . ...................   495
Tabaoos toroidoB.............................  44860
á g n a r d ie n t e i ip 's ..........................  i

------- 1 -------
MOVIMIENTO D E  FRUTOS D E L  PAIS. 

Extracto de la  carga de l u  buques despichados 
en esta fecha.

Metálica............................................... $310 10

V » i > o r  e s i i a f i o lV E LO Z C A V E R O .
Sunanaliusnte s s t i  haciendo sus viajes de CArdt- 

niu M togua y  Caibarisn, haciende neala» «n la  Te­
je, G'ur.za, hierra Morena y  Los Posas.

i ju e f i í  CAidenas los dummgo* t  la llegada del 
a e a  .iv la  Habana, llega ACnibareo loe lúooi a l n\t- 
dio iLa y  sale to  Caibarisn para Cúnlúuas, hacisr oc 

nus>naa_ .ioaalae que 4 la id a , lo* jueves de n.»
'  4 la  i>iiini.B hora lid  v;ím«a A 

wjüoiea paníjeíoe pcidtn  teirur 
vera ia  UabAua.

diugafia, ilegacdo 
Oániers) douie 1-t
el rr-;

Pt> ? 09 fio raszjv, les de ecsisuiitot.
ilku.an». !? <(• .Uciniohvo ilji ÜÍTS,

S i r - r t s  <1© v a p o P O f l  © « p a titD íi? »  p o r
S u r  d f l  S a n  P e í » .l a  t i 0 3 t a  d e l

y i i  í  '-‘ ’G ip r e ,

>Río.

OPERACIO N ES D E  M U E L LE  H OY 29,
2 0 0  blre. bols. cerveza P iP ..........
^ 0 0  .. .̂.........................................
2 0 0  „  UrroB ..............................

M aifa H . de Ambires.
2 0 0 0  garrafonesgln. “ Estrella” . .  > , , , ,
500 „  „  “ Bol'’

F elip e de Ambéreii
5C0 garrafonea ginebra “ Sol*,.. Rtservadn 

Cárdenas, de Nueva York:
500 cs .to B g ls .a o sited eo a rb o n . A t t l r i . g l n  
500 es. „  3 „  . 4  1 1  ̂ rs, ,,

Joaquina de Barreras, de Cádiz; 
50) os. fideos Caatelvel.................  4 |S qtl.

C ity o fV e re o tu z , d e N , Y oik:
245 os. fideo* de N, Y u ik .......... 4 $30 qtl.

Mendaz Nufiez, de Cádiz:
500 08. velas naolonales.................  A $41 qtl.

Chas \V. Lord, de Nneva Orleacs:
1 8 1 1  sacos m B Í z . . . i . a . . , , I t a s e r v a i o  

Almacén:
1 0 8 0  saeoB arroz eau. empolvado., lleieivado-

d a y d e B ú lg le a .

J O S T A  d e : d o b i e b n o

DEL COLEGIO DE NOTARIOS COXERCU 
LES DE IiA HABANA.

CAM BIOS.
L iv e rp o o l................................ f
Lénuresy aomaa plazas a e S l4 P ? c 0 d iv  

Reino O n tá o .. . . . .  . . . . . . )
H am burgo........................
Par». 7  toma-) ^-.axas <ie brau 7 1  & 1$ P  60 d(v

Ourreney. 

f i  A SÍ D .eo d[T.

2 4 2i D  o'|T.

119Í & I19 ÍF .

8 y  10 por 100 hille-
tSB.

, 'lO y  12 p er loo oro. 
anual

rlo ru T iie iJ iás p!:>.ia9de 
3  Sstadoa U n id o s . . . . . . .

Gi s

Deeouento m ercan til... . . . . .

V A P g i í B S  E S P A Ñ O L E S  .>! Al VZ A ? í i L L O
C a ’i i ía n  D . F E L I P E  A R T A Z A .C lE ríP ü E G O S

OapltBD D . V A L E N T I N  L A V I N .
S st7 i ziagnífioca vap or»  salendeBstabnndha 

ta Bviriago de Onbs

T O D O S  L 0 8  D O M I N O O S
d i p n e o  d o l*  Uegftdft del trúo 1a motiaiuu tOM 
dfi un Trinlded, J'^oftro oPorH

C v s t t  y  2iwD»nillo.SA N  Q U I N T I N
C a p itá n  D .  J U A N  E S P IN O .

La* salidas de este vapor, dedieado pardoulM 
mente 4 llevar la  eoign qmi ao poedan alm itir 
;¡Ba'l3B vaporw, ae snunem oportsnamrnte.

Se recite  carga p-cra ios puntué expteszdoa todo* 
oe dios de la  aemnua, excepto el sábado, entregan- 
lo lo*  eonoojmleziuis en la  ossa eonaigattoTla loa 
silamus días de su despneho.

Loa Bree. paMjeroa iloberAu aoUr de la  H a b a u  
loe domisgea en e l tren que sois de Vtllannera i  la» 
'  4S'delam a& ann,eoudireeolon6Betabaaé.

mailr 
y  45

algun pasajero quiera evitanie la  molestl» de 
puede los sábados eolit en e! tren de lo*

.5 le  tarto, y  oonier y  dormir en e l vapor, se. 
ando Antes papeleta en la  oom  bcr.sigcataríx.
A la  Ilegaiiads ceíoeveM re* la  Expresa tieiu 

rn sara d o  u= tren «xtrooriDnario en BaU bsnd para 
Par» más desalíes, dirigirse 4 la  casa consigna- 

tari», 8A S P K LA Y G  Y  T 'IR E B , “
m s • t m a r g s e r a  1 6 .

V a p e r e s  •

MINZálliIiO
e»p. Artaza. 5

CftPi XdftTÍíU

Viaje deBatabsnó á  Santiago de Coba
Dnrants la  proiento estación, que es tan penoso 

' ■  ’  ;ada. pertiau'
oon familia.

e lv la js d s  madrugada, pertlonlérmsnte para loa 
• -  t a  I. . . . .  acordado esta

Kmpresa que salgan los espléndidos vapores UAN- 
Z 4N IL LO  y  C IK N F ü E G O S ....................................el surgidero de 

haciendo escala 
. Júoaro, Bsnta

Ualabasú ara Santiago de 
en Clonfaegos, Trinidad, T.
Uruz y  Manzanillo loa

s á b a d o s  p o r  l a  n o c h e ,
en Ingar de loa domingos de madrugad», como ve­
nían verifioAndolo hneta ahora, á  cuyo efecto loe 
señores T iñeres deberán tomar el tren qne parte 
ÚB la  estacian delii-rro-carril de ViUsnueva A las 

y  40 miautoa de la  tarde del mismo sábado,
A  la  llegtd a A'Batabnné enoontiaifin los aañoiee 

pasajeros I» oomida á bordo prepaiafi» a l efeato.
Teiilrado esta empreea ooiiivaiaUo oon 1» AUiui- 

nlstracicm M ilitar efi aeivlelo de trasportes milita- 
te*, supone en ocnooimlcnto de los mlsmoa que ts 
aleado que viajar por tu  cuenta, tanto A dichos as- 
fioion Goiuo A sus S n ú lla s  en lea oubearA ei pacaje 
eon arreglo 4.1» tatifa  de aontrota- 

Todos loa mUitarca qce virgen poz cuenta del 
Estado se admltiián 6 bordo de loa vapores de ecU  
empresa, stui cuando la  papeleta de embarque da­
da por loe Comisarias de trasportee esté A la  árdea 
de vapor dUrinto A aquel cu . qne desetn en.- 
baroorse.

Habana 11 de diciembre de 1876.— San Pelayo y  
Terre. lObplld

y  de la  car^e. Jo onsl 
DO cfrecnn les qne cafan poco, puní no pavden sos­
tener su esfa'.il'idafi s'no en r os á o í  mar tran ini-

£n virtnd de que el o ií j  en oomslido eu el Meo- 
inzoroa, no As w e p aiá e n  Basto Úomlngo sinoen 
Itaid , y  de que la s autcridade'i de lu primera de 
oichaa lep úb 'lcai se han condu :do de su  m olo 
laudable en e l hecho 'i  feri o, quedan etlablec.das 
la» (soalce de Puerto Plata 3  Santo Dom’nxo. <

V i a j e  á  S a n t ó m a s  p o r  e l  N o r t e  d e  S a n t o  

D o m i n g o ,  fooondo e«  S a g u a  l a  G r a n d e  y  

C a t b a r i e n .

IDA-
Dhrti. 20— Saldrá d a la  IJabanp y  lle jsrá  A gsgna

2!—Da Bsgua y  UegaiA & Caibarlen ol 22 
2 D e Csibarien y lle g .jú  4 Nnevita» el 23. 
S?~5® 7  llegará A Gibara e l 24.
"1—D j Gibara y  ile g a ti & Baracoa el 25.
25— D e Haracos y  U egari 4 í'n bs el 2H.
26—  De Cuba y  Legara á Puerto-Plata e l 28 

8̂ — De PnerfuF U t» y  H egítá A V a ¡ agil z «1

g —U a M a ja ¿ ü ;zy lIe g a  á A Aguadil'a el 29. 
- a - D e  A gn ad ilU yilíga rA  4 Pa-.rto-Kieo el

Jv*
30— De Fto, R.oo y  j l íg a r i  á Sautáma* el 31. 

RETORNO,
Enaro 2— Da Fantámas y  He,¡ar4 A Ptu, Rico el 3.

3—  De Pto. Hloo y  llegará 4 Agaadllla cl 4.
Aguadiil# y  l.eg ari ú M ajagü-ji el 4.

4— D e lIa jag O  z 7  llcgstá  » Puerto Plata 
el 5.

5— 1)6 Puerto-Plata y  lle g sri A Cnba el 7.
7— D e Caba y  llegará á B á'acoa el 8 .
8 — D eB araooay ;ii gar4  AGibara el 9 ,
9— De G.bar» jMlegurá A N u en ta. e l 10,

10— D e Nnev.ta» y i io g a iá á  I» liaban» el 12
CONSIGNATARIOS,

Nuevitaa.— 8 r. D. Pedro Sanoiiez DoU.
Gibara.— Sres. Lougoria, Mnnilis y  Cp,
Baracoa.— ores, Monée é hijo.
Cuba— Srea. 8 . y  L. Bns j  Up.
Puerto Plata.— Sre«. Glaob’» H-rmanot. 
Mayagñoz.— 8 r. D. Fermín Bernedo.
Aguaailla.—Bree, Amali, Juli4 y  op. 
Pu^to-U loo.-.Srea Iriarte, 1 1 ? de Caroooaa y  op. 
S t ir io m a s .-S re s . Lamb y  op.
S ign o— Sr. D Demetrio Cnéiara.

^^Oaibstlen — 8 t{|. Garifa, Menonde» y  Compa-

t o  m iga  M reolbe del 1 2  en odalanta por al niae- 
ti» 0 » Lnz.

fc¿7" Los gastos de lanohai en Ragua la  Grande y  
Caibanen, asi oomo en loa dem is «nertra. son por 
oneiit» de lus oargadorea,

S e deapaeha  por Ramón deHervara.gaBlgBaelo 56

V p p o r  e s p a ñ o lM A N U E L A ,
oap. V illú n il. '

Este vapor, ctm o todos los dSM ta Empresa, atra- 
ca  AlosmueUes d eG ib a tay C n b » , y  i  m íe de su 
notoria soiiiles tiene Oaetante oalado par» la  debida 
seguridad del pasaje y  do ia  carga, lo cual no ofre- 
oen los qne oaUn pnoo, pnes no pueden sobI 
eetabilidad eino en ríos ú en msr tranquilo.
Vútfe á  P u e r t o  H í e o  p o r  e l  S u r  d e  S a n t o  D o ­

m i n g o ,  s e g ú n  e l  s i g u i e n t e  i t i n e r a r i o .

ID A
Dbre. 3 0 ,-D elaH abana A las 5 de la ia r d f y  llega­

rá i  N n evitasel I? de noviembre.
Enero 1?—D e Nuevitaa y  llegara A Gibara e* 2 .

2.—Do Gibara y  llegará 4 Baracoa ¿  3.
3-— D e Baracoa y  lli^arú ú 0*05» el 4 .
1 -— D e i.nba y  Uegaiá á  Santo Domingo el 6  

0.— De Santo Domingo y  llegar» á  Maya- 
gilez e l 8 .

8 . —D e MayagOes y  llegara á  AgnadiU» el 9. 
8 — D e Agaadllla y  llegaré áRuorto-Rioo

el 9,
9. —D e Puerto Rioo y  llegaré é St. Thomaa

el 1 0 .
KETOBNU.

1 1.— De St. Thomaa y  llegara A Paerto-Bloo 
el 1 2 .

12. — De Puerto-Rico y  llegaré é  AgaaOlll»
el 13.

13. —Da Agnadilla y  llegaré a  M ayazflet
e l 13.

13.—D e to  U ayagSez y  llegará é Santo Do­
mingo el 1 1 .

15.— D eSto. Domingo y  llegaré 4 Cuba el 17.
17. — D e Cnba y  Legara A Barauo» e l 18.
18. — De Baracoa y  llegaré A Gibara el 19.
19, —D e Gibara y  U eeari á  Haovitaa e l 2 0 .
20, —D e Noevitas y  ¡legará A 1» Ilabana el 22

por la  mafiana temprano, 
CONbIGNATARlOS.

Nnerltas.—Sras. U. Pedro 3, DoU y  op.
QibMa.— Suossoses de Silva, Rcdrignez y  op. 
Baracoa.—R. A la yo y o p .
Cuba.— 8 , y  L, Roe y  op.
Santo Domingo.— Sr. 1). Juan Pon.

D e BalAland é D syanignas 7  rier-
veraa..........0 r0 . . . . t i  5 3 2-12t 7 .............  75

i  f 'o lo a a , Colon j 
Fnnta de C artas...

A Usllon 7  Cortés. ~ .
DeDayM aignasA Caloma, C o lo n ]

Pta. de C a rta s ....
A B s'U n  y  Cortés ..

D e Colonia y  Cuion á P ia . de CoitM 
ú Bailen y  Corté 

D e l'ta . de Carta* é Bai úu y  Corté
He lls i'én  A Cortó)................ ............
Un rarinaje dedos lU Bdiaéoiia osi-

leta  (é todos los pnntos).................
Una vara madera da dim ention... . .
Una va-'» de tiranteiia.......................
Oaano dsl Psiú, a r io b a .................. .
Un asco cartón vniete', de m arca... 
i.arbo . 1 do plídr», oada 1 0  iz UQi

r a 'g a ...................... - .............. . . . . . .
Un matul del tamafio de500él06C

tabacos....................... .......................
A lbridas. rlllas, allloties 6  apaisjo,

do mustar, oaua u so .......................
Un o -iblqo lo.Talero 6  su  cartero .-
Uno id m de m o n i............
Un leohim..............................................
Pi'troa de loiaeolaaoa, uno...............
Un saUo de pelea 6  un p a v o .............
Goirnaa y  pollos, una do cen a..........I

C 7* Les niCoa monnres de 7 afioi, medio pseaje. Loa menores de nn afio, gritis .
N O T A — Le» fefiores pasRjtros del vapor CO LCN  qne quieran ooupor litera , pagarán adrm éi del

A D V E R T E N C I A , I M P O R T A N T E .

L a a  é iile r io re s  tarifde  so n  laa  m U m oa estab lo o ld aa  d ead e  e l  &fio d e  18 6 2 , q n e  n o se  
h s a  vail& d o . L t  E m p ro su ,  p o r  e v ita r  ¡os p.tgoB forxo sos en  oro q u e  h a c e  afioe e e ta b le c le -  
to n  la s  d e o iá s  u e  au  olane y  o t r a s , h a  le e lb lijo  e l b llle to  d e l B a n c o  co n  v a r tc a  a lteraoto n ee  
d e  t'p o a  Blem pre fa v o ra b le s  á  loe c a rg a d o r e s , en  la  m ed id a  q n e  sn  e x is te n c ia  lo  h a  p od id o  
so p ortar. C o n secu e n ts  á  e s te  p rin c ip io  , deade 1? d e  en ero  d e  18 77 c o b ra rá  su s ta rlfa e  en  
oro com o ( atún e s ta b le c id a s , d o l  d o b le  en  b ille tes  do R a n e o , ó  se a  a l  tip o  d o  e le c to  p or 
o le n to , m ié s ir a s  a lte ra c io n e s  n o t a b le e , fa v o ra b le s  ó  o u n tra ilo e  a l v a lo r  a c tn a l d e l b ille te , 
DO la  ob ligu en  á  n n o va s d etcrm in solo n es.

H a b a n a , d ic iem b re  15  d e  1876 — E l S n b - D ir e c t o r , J o s é  O l a m

Criados
ssolavs

Cabalh 
r í a s  t  
4  a ñ a d í 
TauuB»-

I?

Otros
anima­

les

Cargas
de

afroCOI

r  enfios 
Babaso 
hasta 80 
maneja.

Otros
ariíeu-

le*.

75

a

3 5

E m f i r o ' a  d o  V a ;  o r e s  f i a p a ñ o l o s  
C o r r f u i s  d s  l a s  A n t i l l a s .

li,n vl«t» 4» lo oourtUo r«ci«n'.*iuonte oon e l v a ­
por M U C TE ZU R A , queda suprimida laosoalad e 
P u m o  Piatu. y o lr u p o r  que t'jque en Santo Do- 
niirgo FOlanieute iu hará pora la  entrega y  reoil» 
de la  i-oriespondenom , 7  esto por ser nn servicio 
oompiomotido ion el Gobierno <le S. M. 17n

V a j í í f A L A V A ,
cavilan D. AtueKano Vega.

SaldiA par» Caibatlt.n, tocando en Cárdenas, el 
día 28 i'e  d  eitmbre, A las seis de la  tarde.

Admite oargz io) dUs 27 y  28 por e l mnelie do 
Luz.

También sdmite pas-vJeros para ambo* puntúa.
Ni deepaoba. San Ignacio 1 1. Sb<|24d

V a p o rC L A M . A .
Capitán Bon. ,

B P .drip  r i  Nosvils», O ibira, O n a ttín a m i y 
Cuba e i día 30 d i l  peesentu A loe onatio de ia  tar­
de.

Admite carga y  p ts ijíro s  per a l muelle de Lu»,
So afi' Isite  que este vapor a mée de ser por su 

reconool ta sohd'Z j  s i s  exculenteacualidades ma­
rineras el que más seguiidaOts ofrece pata los se- 
ficn s pasoji-roa y  eaigiduras, tlrnu gara edos la  
gran v ío te ja  ne airsear a l muel e s n t id o s lo e  
puertos de q t  o u ia ra , con lo cn a l loa nrimsroa 
desemboioau oon snina facilidad, y  los segundos per 
sa sh oiian  ios nosto* del lanohoje 7  reciben tus a 
feotos en buen estado evilindoaeael loe disgaatos. 
leoUm acionesy peijuloics qnason cootigujuiuea A 
I» falta de a  ra,,ae.

L-i diepaehan sqs oonslanstarlos L. Soler 7  oom 
pafif), Cu. o de Paula n? ) 0 , e:quina é  Saa lana 
olor

Habana y  dioiecabr'2 fi de 1876. bp 4 27 dVAPOR SO L E R .
I osp. Jofre.

V ia je  d e  la  H a b a a s  á  C á rd e u a s  y  v ioe-versa .
S .t ld ié d e la  ' abana loam értes 7  viérnes é  lae 

cinco de la  tarde, y  ds Cér.luuaa loa miéroolei y 
sábados á laa reís do Idem.

Adm ite carga 7  pasajeros por > 1  muelle d e  Luz. 
Lo deipaohan en Car<iem«s los 8 ros. L  Sotoe 7  

C?, y  en 1» Habana, los miamoa, calle de Paula mí 
maro 1 0 ._________________  inrphdln

^ a p o rV I L L A C L A I I A
Capitán Crespo.

E ifc ee e p lé i'llo v a o o r vuelve A estsb'ecer sus 
viaje» A loa puorSes de CTenfaegos, T^ntdad y  Tu-

T O D O S  L O S  D O M IN G O S , 
haciendo el setviolo de esta línea en los términos 
qne está srinnciado. Ifabana, dio embre 4 de 1876, 
— E l oonsignatatío. 30 5 d

i ^ S H Í ^ S i ü á A .  D H  V A P O I l . R , 4  
« o s t e r c i i  p o r  o l  S u r  d e  e a t a  i s l a  

ó e  M o & e i i d o z  y  e o n í p . ,  d o  
C f e t t f a e s r o t » .

V a p o r e e sT B I N I D  A D ,
Capitán CoUsjo, 'G L O E I A ,

l*ATi'l:4a«a 'Uopítau K u u atsgcl.

T 0 D O 8  L O íl  M IE R C O L E S .

>:.>si'nías $, m .  7v> siK N rü  k n a v e r a c i u H 
D £ I. H D Ü .

AVISO A  LO S CARGADORES.
Con motivo d> sor dios do fiesta el lAnes y  el m éi- 

tes de la  semina eutram e, la  carga que toba oon- 
dusir el vapor LER5U N  'Ip a ra  U ayasiguas, Pun­
ta  de Cartas, Hallen y  Cortés, se admitirá en el 
Dr^AsItode V illonneva e) uilároolee 27: y  la d o  
Colon é I lla  de Pinos deberá rom.tirre A alabo D :• 
pés'to el juéve* 2 8 ,

riatari,, 20 dB dio’amhr» do 1S76 -JO SeVwnirío-
t í > i , U o i ¿  Ú j u u i  8 21 d

S i t u a o i o n  d e  e s t a  E m p r e s a  e l  

v i e m b r e  d e  1870. 
A CTIVO.

30 d e  n o -

Cajo:
En oro.................$
En bineUm dol

Tesoro.............
on billetee del 

Banco Éspofiol

En el Banoo K»- 
liitfiolyen otros 
Bancos en oro 

en b iU e te a ......

Cartero:

89715 18 

2)900 . .  

Ili70;9 72
: 2-6'J74 »J

taiflO 98 
SÓ1811 41

3 0112 !8
-$ 6j7487 28

Vencimientos bsstaSm eses 961091 10
Idem do 3 A 6  id .............. 2C5lfS 21

Créditos varios:
S oluto* Inoendio oro 
Cuentas Tariaa...................

15104 10
393745 97

Reparto A cuenta de ntlll-
d» dea................................. 73685 55

Rm préstltoal Gobierno, oró 4S0fl . .
K p p 'éstiío  Bcoional, oro.. iOOO . .
Reparación y  reform a de

\ q 9  Almacenes, oro.......... 2767 . .

Propiedades:
Terrenos • almacenos etca«s« 1 0 0 0 0 0 0  . .
Utiles de alm acén ................ 584S 95
Uobiliariu................. ........... .. toiál
Asiáticos.................... ............ 42442 78
Acciones do este Banco á  la

p » ........................................ 28-288 96
Idem de otras empresas. . . . 279 SO

Gastos:
Gastosgenersles, oro 72716 08

Contribuciones oro.............. 27562 42

ai65i9 31

491802 62

10t8I58 18

10i>73 50

$ 3179945 8 »

PASIVO .
Capital:

Aocionoaen o iro n la d o n ....t  1473711 04 
Idem en c a r t e r a . . . . . . . .  26288 96

------------- $1500000
Amortlzaoian de tegaro delnoendlo oro 7540 

Übligoolonee á  le  vista:
Depositantes en cuentas cor

tientes..................................
Depdsitos sin interés............
Devolueion toalmoceni^ea,

oro........................................
Dividendos n . 1 ........ ............

1107149 84
‘m e s  ..
13803 62 
9378 96

Obligaaionea A plazo:
Depósitos oon Interés..........
Onenta provisiona!..............
Fondo de r e s e r v a . . . . . . . . . .
Ganonoiae 7  pérdidae, oro 

Froduotos:
De almaoenes,

oto.................  11US3 55
De intereses y

oro. 44529 81

-$1151814 42

11416 52

155716 36 167133 8 8

Mayagfiez, 8 r. O . Fermiii Bernedo.
AguodiUa, Sres. Amell, JuliA y
I'uerto-iUoo, Sree. Iriarte, heriu ouos to  Careeena

zfantámas, Brea. Lamb y  on,
Beoibe carga por el muello de Luz desdo f l  96 

del oorriente y  ae desnooba por RAM ON de H ER­
RE R A  Sao Iguaoio 5A

V A P O R  E S P A Ñ O LB A H IA  HONDA.
O spltanD . Vloto^oso Chir'.

V i a j u  s e m a i u i k s  d e  l a  S a b a n a  -  B a h i s r  

H o n d a ,  B i o B l a n c o ,  S a n  f J a y e t m t o  

y  M c ü a s - A g u a s ,  y  v i c e v e r s a .

Soldrt de la  Habana los oábodus á las 1 0  da la  no- 
ebe y  llegar A A San Cayetano los domingos. t  A 
Malas-Aguas los lúnes.

Regresaré é  Sabía-Honda los mártce, r  d« esti 
puerta p a n  la  Habana diebOidlM  é ios 9 d a la  co­
cho.

Recibe (urgn lo* v'iJraw y  oábado* al costado dU 
vapor on e l muelle to  Lúe. abonéniíoís sus fie* 
tos A bordo »1 entregarse firmados les eonoolwleu- 
toa. También se pagan é  bordo Iss pacaje*.

Lo dssflacha so oonalgnatartc, Obispo 1 3 ,  (Joau
•  Teca._______________  mslSin

a a i 'R K H A  U E  V A P O R ’ ;»  F l? «  t A  HYA 
s n »  HR SA N  P e i.A V O  T  T O itR t ,.

V a p o r  e s p a ñ o lC I E N F U E G O S ,
cap. Ltvln .

S a lto i Mta oepaoioio y  rápido vapor desde el 
furridorode Batabané para Santiago de Cnbaeoa 
eeoaU en Cienfnegos, Trinidad, Tuna*, déearOi 
Santa Orna j  Mansaulilc

e l  s á b a d o  3 0  d e  d i c i e m b r e ,  

p o r  l a  n o c h e .
Saliendo los *<

te d a  Villanneva 4 la e 2 y  ___
Admite carga basta el viérnes isolusive.
Teniendo e ita  E m pre»  íontcatw lo oon la  Alm l- 

niitcaoion M il.tar e iseriio io  de trasportes m ilita­
res se poue <n oonocimiento de ios miemos que 
teniendo que viajar i i .r  sn oueot», tanto ádioBoj 
sofiores eomo A eu» fsm íliM  se ies cobraré ol pasa- 
jeoun arreglo é l» t a r i»  de contrata. ‘

Todosloe mili ar.a  que viajan p<r cuenta dsl 
Estauo ee a inátiran  é  bordo do loa vaporea d s esta 
Empresa, ann cuando la  papeleta do embarque da­
da por los oomisarioa de troeporU esté A la  étdou 
dsvapor distuiio A aquel en quo deseen embarcarse

D e más piumeiaaiee inloíaiar» i» osea »a«i»iv*»i,. 
ria  Amargura 16, Sos Pelayo y  Xonq. by

Salea e-rcc n v sro cy  espléndidos vaporea alkeraa- 
livB.usni.- dcl surgitorodo Batabané para üaiitagu 
6 a Cnba touau.lo en Cieofaegos, 'l^inidad, T n o i ,  
Jús.uo, Ihuiva Crna y  HauzimUlo, regreeando 4 i>» 
U bar.i todos loirtonilugM  eu cuyo punto an trsib 
aspeolaiduloonúno doSiiei'oeoiduofrii loasafio'-ti 
pM'.Isr.ii é  la  Habuna.V I L L A - C L A E A

capitón Cveapo.
I O D O S  L O S  D O M IN G O S , 

flole u ta  n arro y  espléndido vapor del lurgldn. 
Ae Batab.ané para ios runas de Sanuti üpicltcs t(Ñ-

la  S ab 'tt-

$3179345 89

NOTA. Quedanexlateiites en estos almaoenes 15 
oajos, 695 socos, r  57 bocoyes de azúcar ' 
otros efectos que A sa  sa lid a , devengarán i 
do 8 :1 . 0 0 0  un oro.

H abana, norism bre 30 de 1876.— E3 Director 
Marean. 3 5d

A.

O B b fiB y A O io n ^ .
H  E sto l vapnres K cibex carga para lodoi i «  

nstor d* rscaia de la  Lúea
£ O D O a  £ 0 3 P  X íL iA II .

8 8  Loe v t.^ ao s qne de la  Uabmia ee dlriiau fe 
Baiabtnooofe objeto de embaicarac en estos vopc. 
JOS, debe.", t c i w e l t r e n  geoeral quo sale de la  esta 
don deV U lau'isra A las c-j-.m  y cuarenta y  cirno 
oiinutos to la luaOaua del dlc i-.fi.úzr.-’ la boH. 
lia del vipcr,

32 Tin-oiJo u t a  fiUaprasa acntratado o n . U  
4d '̂n>40iit .̂O9i Killtikr t i  s s e i i f i i o  do

M pooa «o.doncKitiaiQuM do iM B uñ coK iQ t 
halr.'ido qne viajar por enenento, tanto é  dltáo* 
MCoros como A etu fiamiliar. oe Ua col loife e l nu»ia 
con arteg o á la  tarifa de ooulrat»-

4 7  'PodoalosmUltazoe q c a v i i ^ p  r  eneutadei
Batadd se admitirán abordo do los vai>oras de asta 
KmpiT’r.u Atm c u n d o  la p^lctn to emt'orqna, dada 
por ice •.tauíwioa t o  Waepovtes, reté A la  Arden to  
ra'KT diitlub i A uquoi en que deseen embaroarse.

Pata tsAspom sitaiea, Im pcudrAsacoEeiautaria 
D i'jan Perv... - l ’ ahaa».— ía »  lim u io  W.

G IR O  D E  L E T R A S .

i l Y á l l E ,  BMiBIN
í  C J O M P A í í I A íSAN IG N A CIO  6 4 .

Giran letras eobre lodos laa ciudades j  villas ile 
la  Psntsaala i  b ia c  adyacentes.—  M ija res. Bsibia 
t O _______  90-24d

I p otrero s en el tren qus p t t  
s 2 y  40 m lnn'cs d é la  ta: de.

J  A. BM CE8 .
O B I S P O  9 1. 0 8 I8 .P O  21

Bobeo Alicante, Almsria, Barcelona, BUbao, Búr 
JOB, Badajoz, Cádio, Oúrdob», C «tagena, CAeerce, 
Figuéraa, G uadalojan, Granada. Gerona, Jeras del» 
fton tera. Jaén, Logroao, Lérida, Leen, Ma-Jrid, 
■ Alaga, Mobon, Múreiz, Mataré, Palma ¿ e  M alloroi, 
Pamplona, Palenei^Reas, Santander, Sevilla, ton 
SebastioD, B^ovi», Tarragona, Toledo, Torrelavegsj 
T»tiw a,y»l6niil». VillíaiusT» 7  Geltrú, Valladolfd, 
y lto m , Irtm, Z a n g o ia  y  Bamor».—R u Astaria», so- 

C“ ‘S»» deTineo, Canga» ds 
Onla, OudiUero, Gljon, Qroau, Loare», Ifianes, Ovlfr 
do. Prévi». Pola to  Lena. Bivadeeella, Sala», Vülz- 
vloioa», Inatito.— En ftaüeia, sobre Be:«u»», Cal- 

*  de Roye», Corufoi. Ce». Carril, Ferrol, Lose, Lü 
u  Hondofiedq, Oreri», Pontevedra, Pueatedname 
iTodcfl, Santa Korta, ílantiago, Viga, Vivero, VI- 

logar sf».
L a s girau su  todas zanriiUdw A auila  y  U r u  vis­

ta  e n la  « 1 1 » i - ! 'ibUpn afiuAro * 1 . t n a t a á ^ u ) .

S O C I E D A D E S  Y E M P R E S A S ;___

S A N T AB A N C O  Y  A L M A C E N E S  D E  
C A T A L I N A .

Por acuerdo de la  Junto D irsotíva (e  omvoc ' .  A 
loe sefiores acoionietas para ueUhrar U  Junto, ge- 
nei»'. ordinaria qae previene el R  gU m ento e l 19 
d íe n e ro p ré iim o á U a  dos t o l a  la .d -, e a  ios ofl- 
c in a zd jl Bucea. Kn d iohi o e io s t  dará onent* 
ciin la M em o riare .o ivaA Iaso p a ra ciiü e»  del cor- 
n en ie ano. so aootdsrá .:l « v a n o  del divldando 
corresnoLdiante »l segordo «em oatrsdel m im o  
f® ‘  í» «'■  <I9 iiaovo» Vocales par»
la  UlrMUlva en fiem plsza de lo» oum püdoevse 
nombrará lo Comisión d» glosa. Habana, diciem- 
bt» 20 de 1876,— E l sw retariu , Andrés Sanche^

SO 21 d

COM PAÑIA D B A LM A CE N ES D E  R E G L A  
Y  BANCO D E L  COM ERCIO.

B a l a n c e  d e  e s t a  e m p r e s a  e n  l a  t a r d e  d c l  30 
d e  n o v i e m b r e  d e  1876.

A CTIVO.
Ca j a :

En metálico............................. $ 903101 4i
En billetes del Bco Espofiol 1635416 47 

-En el Banoo Espafiol y  otrosí
en metálico........................... 328130 Si

En el id, id.: tm billetes del 
Banoo Espaficl.....................  2208056 14 $5064737 56

Cabteu a:
VeccimlentoB to  uno é  tres

meses.......................................$2614453 r a
Idem de tres A seis m eses.... 8tt576 .IS
Idem A más tiempo................ 66151 32 $3505181 37

Cr íd ito b  v.toio»:
Préstamos oon h ip o te c a ....!
Saldos ds varias oiiontos en 

snspsnso................................

500000 . .

70014 16 570014 16

F bofiedaj)eb :
Valor de’terrenos, almaoenes 

oasa dol Banco, Azc. 6to....$3780674 28 
Idem do esclavos y  asláticoa 45365 76 
Aocfones de vAiiaa empresas. 45653 75 $3871893 79

Gastos generales.................. . .$  291942 IB
Contribuciones.........................  117655 Í3 409597 71

$13121424 59
PASIVO .

AoClOnSTAS:
Por 10,000 acciones de é  $500, $5000000 —

Obuoaoiom bs a  l a  v o t a  :
Depositantea en cuentas cor- 

nentos on m et&!ioo........$l4653'lB 58
Id. id. bits, d e l Banoo Espa-

fiol........................................... 4807680 66
ancos en cuentas corrientes:
en metUioo.................... .. . .  227646 34

Id. Id. bita, del B . Español 531646 03 703231» 16

Bonifioaolones to  almaoena-
je s ............................................  30934 78

, 43610 ..Dividendos por pagar.

Obligaolone» é  plooo: 
Depésitooon interés.. 

P soD reros;

D e descuento! é  inteie»efe...

Repartido á  cuento de utili­
dades................. ....................

520004 99 
471674 97

99167» 96 

300000 . .

74an 78 

823130 69

691679 9S

otros ortloulos.
E l Director, José Antonio Fesser.

$13421421 59

3 3d

á J N O  I X . — t r U Í U S B O  3 0 8

L A  A L I A N Z A ,  

C om p añ ía  d e  C ró d lto s  y  Seguro*, 
e a  llq a ld a o lo D .

I asrionlatas de esta Compafif» 
s de SUI aocioues por las del Fai

qne ootes a l
. . .  .......  .....Farro-carril

y  Omnibus, pueden presentarse d«ede esta 
fecha eu las oficina» de U  mlema, eslíe  do San Ig­
nacio n? 36, A pwolhlr el 25 per IbO de sne rep e- 
sfntooiooe» oomo aegunda cosvoraion por laa del 
Vetro-oerril Urbano y  Omi-Ibu»; entondiéndoae qne 
irrevocablem ente ooneleliá el p isto  para dicha se-

fnnda conversión el 15 de enero préxlm o,-H abana 
de diciembre de 1876,— La Comisión Llquidadura.

03 7d

L a  Janta general de Sree. acoioaistas celebrada 
el 18 del actaal, acor JA que deade el dU  1? del v é -  
xlm o diciembre q io d is e  e*i Uquidaoion esta C « -  
patli», 7  hsbtoná} uomhroda en el mismo aote R. 
q a ld ad o m  Ales Are». O. OArlos de Za,do, D . L», 
renzo Oarbunell y  O. Agnetin V. Lorst, ee annaela 
a l uábUoo A lea ef.otos eonducentes.

Sabana 29 de nevieiabre de 1876.— RlSocretaile 
Joaquín gaochsz l.VJfen

A N U N C I O S  V A R I O S .

A V I S O
E m p r e s a  d e  F o m e n t o  y  N a v e g a c i ó n  d e l  S u r .  

KHzbléndoee extraviado e l bülot» n ? i.lO I , aa» 
tlaneauBcrito a ita  Empresa, se hoo» s o b ji Alo» 
efiore» aeolnnlstat que, para ol ptAzioio aoitse, 

■ ? 9!5. quo ha de celebrarse e l d ía  2 de enero de 
| '7 7 ,  te  ja e g a  el billete entero b 9 1,119 (m ileU n te 
M uarentoy nueve.)—Habana, diciembre 28 de 187*. 
— Kl Bnb-Dlcector. Joné O.ano.________ 5 29j

O JOLO S ^ 3 0 0  0 0 0  ORO
En 1» mueblería de Juan Soler, calle de Egida 

n? 6, 0 0  renden hilleti» de la  Lotería de Moarid. 
deliortieo del 23 da diolembru re  1876. is  5d

C A T L  T  C."
S an  Ign n olo  n . 13 .

Tienen da ven U  ON TA CH O  de dar punte al 
•zúear ea e l voofooon sos eormpond'.entM  m á q ^  
na» y  bombas, plabaforma d s merru. oentrlfuaaa 
oolgantrs. rlstoma Westou, v  paita de vapor. Teda 

ú lleros, y  Hato poro qne-nuevo, coost''uido ea sus 
dareonetruldoen poce» dies. 39 18n

M A Q U I N A S
L ^ e i T i a i A S

D E  S I N G E í l .
U qIoob e g e u tea  p u ra  la  la la  d e  C o b a , 

» V T a r e x  V  i r i n a c .

Avisam os A todas Iss personas que deseen oon - 
prar las mejores máquinas de ooser que se oonooen. 
que »ou las legitimas de la  Compañía d s Blnger, si 
no quieran ser sn-prsndldoe. yaoom prando máqui 
ñas viejas pintadas de nuevo, yaoom prando má­
quinas falsldoadse por togltlmas, acudan A nnee 
tra> ooaaa, oatle dol OBthPO N? 12.1, y  N K PTR - 
NO 70, seguro de que en esas catae quedarán coaa- 
plaeidaa. E .i laa mismas caías se enouentran siem­
pre mAqniasa usadas de otras fabricantes.

A l v a r e s  y  S i n s c .

20 22n

LEC C IO N ES O E  IN G L E S .
D. PaWador F .  de la  Vega, urofqtor de Icglés, 

reolenllegado de le» BKtaaoe-Uqidos, cfreoe «u» 
aerrloun al públtoo come intérprete. D ará leoole- 
n ei de dicho idioma en sn casa A A domicilio, y  ha­
rá la» tradncolune. que eeiecjn flB u  A p reciceiu . 
mámente múdioos. v iv e  aotualmante en e l Uote- 
de Cádlo, Lam parilla n9 68, habitaolon n9 I.
____________________  4 9In
U-L'-g.» m.i .1

A i a v i r o i o a  3 > ii  z . o sE ST A D O S -UNIDOS
ALBE5T STOLPP.

N * 1 7  F R O N T  S T , ,  N U E V A  Y O W t .  
PR EPA R AMIOÜGS DS PBIIEBA Cl.lSE

d e  la  a u re d ita d a  m a rc a  V i v a  E s p a Q t t ,

C a b a  E * p u l i o i a | ,  

U a l l o  d e  P e l e o $

Para lo i Mercadas da las Antillas r
S U R  A M E R I C A ,  

g i r j u t ' z i  q i 9  C5ÍAJ 8 1 1  m ii'o a Q cU s a s r á t  

__________c o m e  la *  rep ro aen tan .

CuraciDES coii SnaYisimos,
LOS ESPECIFICOS HOMEOPAircOS

Di2
I I U  > L I >  H  K E  Y

n<i n 1  8 x1 efleac Itt y  x 1 fo por n nn lurjCR offpoti- 
siniv)t‘A. pnmtoi», f'lícl '̂iUíTí y  Brg:ur«».

),. > lucClltumvOtWi AdjlJt4AbK*« A u&opQpulsm
0*mt4TA

1  '■ 'tra V ir i l  r e " , ronireptlnn* InÜatTmdoBcs.......
5- "  Lofti<$rlec«| y  Flobrt.'s y  OOliyos produ-

I

.........................................93
i:u U 'i ijirdiian»|irovcnlcnt09 de I;i Den-

-h'l-m il*¡ los iilfii>i'.......................................  68
ISIurron.c n iillios ft edultos.................. i .  5#
1 3 l» -n tfi 'in , Uecortljou do trliias. Cólico

........................................................  60
í 'o i i 'r u  .HorbiiM , Vóiiilina........................ 6 0

T o » , tiiiiirr-'s IlnmiiuitlB.............................Bí
Ni-uru dedil: m esó en lo cara BI
O oloroH  rtü «‘a b o z a ,  Jaquooa. Vértigo, fie

ü -in r .II ,b ilio so ...................
P r r lo n o »  iiol.irozo».......................................68
1 ‘ i-vloUoH muy i-rii.usus............................5#
«'ni;>. TiK Uespirarloii dlílcultosa...........St
S u i'p lillid o H , K-lnpi-ias. K iupcioncs.... se 
l ib i 'i i iD s U h ii io ,  Ihqnrt-sreuuiAlloi*.... »  
S-‘Si')>ri-« <-«ii F i 'lo ,  caloiitur.iliiUirmU'e 96 
A lm o rru iiH » , oou Ucmimo do sangre I«In (¡I.............................................  w
O p tiriiH la  y  D cbllldudonl» vlitn ............Cfe
C a tn r r o s  on tu rubez» agudos, cróiüeo»,

t) i'P'ilAfUlnos. fli^'lnrics...........................  *6
T o »  iV r ln a , Tos violont»..........................  m
A «iiin  V Oim-alon para rcsjilrar................  M
fJiip iia .'ic lo iic»  do oídos, oordorm»..........  •
B sc ru t 'iiln , GUiiduliisabultadae, Inllam-

ItCiiVl»-»........................................................... .ti
n r M I ld a d  G e n e r a l ............................9»
I l l t i r o p e s ia ,  Scorcclonesesctiía»...........  8»
P la ro o » , entennodadea provenientes do

moiitsr A cnliiillo ...............................  30
Knrernii-< lacl «le lo a  H t i i iu n o ,  Piedra 9* 
» « b m d ^ la ^ e r v Io J la ó  varonil, voi-dldas

liiv('lunt:vrhi« .....................................$i ce
T ünfi'riiie.dad d o t a  B o c a ,  C á n cro ..... I *
1> eb lll« lad  e n  l a  O r l u a ...........................3 f
l«ei‘ lo«lo» B u lo r o s o »  con espasmos..-. ■  
L e s ió n  e n  e l  C o i-a z o n , palpltaotoDi»,

e tc ...............................................................6 1  »
K n lt c p s ia ,  Kspasmos, Baile d e a  V ito  l  ® 
D lp to r tq ,  triceracioucnlBgauganta---.. Ufe
C o n g e s t io n e s  y  Bropetouos orónics»... 
Cada fraseo CHüst»50ccnt.,e»eoptolí 

raeros 24. í í  y  ux quo valen 8) . 0 0  
C A J I T A 8  P A R . i  F A M I L I A .  

C a j i t n s  IfoTradim on tafilete) oon mas de 3S
ly a s e o s  É r a n d e s  y  Blanualde DlreceioneafelO 06 

C a jlta »  (forradas en tafilete) con 20 frascos

E-andes y  J.lbro...................................................  s fia
stoa 1 emodin» ee envían en cajllas ó ostuehee A 

cualquier parte al recibir au precio. D irijltso ABiiijlircys’ HosGojatliiD Metícine CUé
553 BROADWAY, NUEVA 70SS.

DB VENTA EN TODA3 LAS DEOGt'EIlIAB.

DEBILIDAD NERVIOSA,
f  d e p r e s ió n  v i t a l ,  reroopelotros 

muy flébiles, falta Oe iraerRlaófortalcyjt; rcsultadc» 
de grandes a t a r e o s  in e n tA lc s , I n d is c r e c io n e s  
o  e x c e s o s ,  y  ogotBnilentr.s en c l ri-uema, as 
ciirnn siempre con el I t o iP B C lF K 'A  H o n Í ! 4 V  
P A T I C O  N o . 2 8  d e  I I C M F H H E Y .  Bnton» 
y  dá vigor al sistema, disipa la  tristeza y  e l abad- 
miento, eomunica fuerza y  eoergia—d etien e!» pó». 
dida de laa fuerzas vitales y  rejuvenece o l hembra 
corporal y  menutmente. Hn sido usado por milia 
con éxito, durante veinte afio». D e venta en loa 
tiendas. Un frasco vale  $1. y  u n  paquete contemt. 
endo cinco frascos y  dos de polvos 68.. Dlrljlrse A

Hiinlphreys’ Horacepathic Kedicina Co.̂
s o s  D R O .V D W A V , N n e v a  Y o r k .  

g6í*Pc enviará un oaUllogo especial de materia* 
do Farmacia—Todo lo  concerniente A la  Homesg.

Sil i <. A gento eu 1» Habana, J .  Cataxa, ChUc 
blapo. No. «7.

n t r e g

V/.

- ^ 7

X los im p o rtad o re s  d e  P e l e t e r í a  y  T a la b a r t e r ía .
. . .  rtc* S o r í í S í l ?  “ “ bfaotnrames CU ERO  C H A R O L A D O  A6$Ddat ela-
BS», B U FA L O S N E G R O S y  de C O L O R E S , así como curtidos en gen eral, excepto autj» eonj"*. 
Nueatto» a tiísu lo s , y  principalm ente lo» C H A R O L E S y  B U FA L O S . eatsm oj asgi&o» f r  u " » » o *  •  t 
tteo^on é  l'»  consiim .dores, que oonsidorrmo» m uy oompetMne» para ja ig a r lo e )  qae 'o n  sni.'e.,iife»á 

¿  C o* tnaro» de este p a ís , xulAntraa que bus respootivoo precios so s  m át módiooo.— i'.

r i lo  m .r t lo d e la  is la ,  n i  solo quedará »atlifccho, sino que deepu»» deeifem ln ar loe Draductoa de 
e tta íé b r lo » , y  uon capeolalidad loe C H A R O L E S  D B T a P A  y  BUFAX«US. lea darA d a  titu b ea rla  

t ;  puM mléntra» q u e lo id u tfio e  da otra» se  han dorinlilo lobre lus lautele» obbfenldo» kaoe 
s , e l br. U O w E L L  ba hecho uso da la  ciencia é  Invertido e l necesaria camtskl p era  que la  

fiuy» no íoIoproduzcaartíonloB por varios conceptos«uperloroe A los de oualqniet c l r a . fe& ioau  mu­
chos de Clic» tos pnoto dar A precio* m«e ^ a t o s  que Ice do loé deuiAs f*br>oante«. Par»  prebar lo di 
ou o, solo deseo que e l comercio do la  lela sF alrva  ordenarme n a  enera da osda elos» eom o m aestra no 
car^ n d o  coea alguna por é l si a o  ee í» l onal dejo dicho.— Jb.TOwu Líeru.— 41 D e» 8L— P? B u  3984 —  

N ew  York, la filt.iD d

pcefe 
tOó •

Ayuntamiento de Madrid
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II.

En el indIgDo libelo eeorilo do ae aabe per 
quiéo . y pnbMoado en dd periódico qno no 
queremoa Bomlrar, lo mismo que habin su 
ceJldo ántes en el Diarh de ¡u Jilarinj . ae 
lia pretendido popularizar la especie de que 
la ndmiíiísímcío» de las obras del Canal de 
V ento liabla estado cocatantemento A cargo 
del Sr. Director de las mismas. Esto no os 
verdad, ni lo lia sido nunca j y aün orando 
lo evidecto do la malicia couque as ha in­
ventado esa especie le dá peca importan­
cia, cfceclmoa en nuestro artículo anterior 
demostrar su falsedad. y vamos á hacerlo.

D:jlmcs que el Sr. Albear no halia sido 
strxcA admíBistroiíc»- de las oirás de Tentó. 
Ahora afiadiremoB que no solo no lo h i sido 
Bino que ni siquiera ha podido ni quarldó 
serlo.

El Real decreto aprobatorio de ta otra del 
Cana!, se expidió en 5 de octubre de 1853, 
En 18 de febrero do ISóO el Gobierno Gslc- 
ral de la isla expidió un decreto orgánico, 
por el cual £0 establecieron, como dos entl 
dades onteramsnts separadas, un Consejo 
de Administración, y nna Dlreoslon facul­
tativa y económica de las obras.

El día 37 de alr.l del propio aQo, el mia 
mo Gobierno Genera! aprobó el “  Rsglamen- 
to del Canal. ”  que desdo entóaces ha rfji- 
doy no ha dejado de rejirni un solo momen 
to. Los articules 7‘' y 8» de esto Reglamen­
to , dicen asi:

Seguramente el libelista se referirla A os 
tos artículos del mencionado decreto al es­
cribirlos conceptos que hornos visto; pero al 
haoeilo asi no tnvo presente, por Ignorancia 
ó de íTopósito deliberado , el siguiente sr- 
tloQlo del decreto orgínioo del Gobierno Su 
perior de la Isla de 18 de febrero ántes cita­
do:

Art® ]¿. La Dirección del Canal qüida- 
ü-v escahoída  del desempeño de ¡as fundo • 
«ca dá3MS co«re/er¿«cía día Dirección de 
Obras luhltcas, traía i l  art? 4? de! Jleal 
decreto de ■’> de octubre.

Art. 7?—Corresponde al Coesejü do A-1- 
mlnletraolon la propuesta al Gobierno 3n 
perior civil de los lojenloros auxiliares v 
para el reemplazo da loa aotnales Secretarlo 
y Lontodor, caso de que vacaren ses plazas. 
con Indicación de los sueldos ó grat fljoc'o 
nos , y el nombramiento y señalamiento de 
eneldos de loe empleados enbaltárnoa sule- 
n tn del Gáblerno Superior
L.vii; debiendo ser propuestos por Direo 
Clon lodos 1«M de laosra , y los de ! «  cJlci- 
uas por BUS jefes rospeotivos.

Art. 8?—Corresponde también ai Conee
jo hacer, con sujeción Ala aprobaclou del 
Gobierno Superior C ivil, I;;a contratar de

deeÍ)os, qS¡
hayan do ejíontaiae de este modo; acordar 
e! Orden do los pagos á quo dóa logar «isas 
operaciones; pubdoar los avisos, heltac'o- 
nea ó resoluciones qno convengan , y cole- 

; pasar las cuentas sprobn- 
/ í  « “uí del ramo por con-

Superior Civil, y LO
M m tT w f'in í? '® ®  “ “  l l b n o iit l a AD MIMSTRa CION de los rONDOS.

iPnede estar eeto más elaroy terminan­
te ! Do manera que al el D'rootor de! Ca 
nal ha procedido hasta ahora en la obra in - 
depsndioatemanto déla Dirección de Obras 
Públicas, no ha sido por obra gracia en 
yaa, como tan Eóolamente eupons el libe­
lista , sino ptrque aeí lo dispuso terminan­

temente oí Gobierno Superior do la Isla en 
e! citado dooroto orgánico, que aún está 
vijento. Elllballata, pues, hará muy bien 
en dirijir los tiros de su saña contra eso Go­
bierno Superior, porque atí lo mjndó. El 
Sr. Albear no ha heoho máa que obedecer, 
oomoerade su deber, ese mandato déla 
Primera Autoridad de la isla. Parece que 
cato está también bastante claro.

Veamee ahora el oipítulo segundo del li­
belo. Dlee asi:

la suya el libelista, no debía haber di­
cho ora lo gastado en <1 Canal ascen­
día a 5.318,305 pena 3(5 centavos, por­
que ya vé qno aqnl la eub oomlslon, A quien 
ala dude re le haría cargo de conoleccla el 
dec r que te habla Invertido en laaobras de 
Vento aquella soma, cuando sabia bien que 
no era verdad, la reduce A ia primitiva de 
3-0.->7,(lfi3 pocos 70 cte. Pero es ol caso que 
tampoco esto os verdad, pues ya so ha di­
cho qno lo entregado por el Ayaotámlento 
no llega más, oomo ántes dijimos, que A 
2 890,6-12 pesos 38 cta.

May de prisa debía estar la sub comleloa 
al formar aquella cuenta; pues dejando A 
nn lado ol error do tuponer gastados en lao 
obres del Canal 3 057,962 pesos 70 centavos, 
cuando la suma gestada era la de 2.890,462 
pesos 38 oís., estando en esta suma Incluida 
ya la parte del empréstito del Banco que ol 
Ayuntamiento dedicó A las obras do Ventr, 
no se concibe cómo se pudo cometer ol gra 
víeimo error do agregar doepucs, por se­
gunda vez, á la suma total, el total Im
porto dol empréstito. Esto, perdónenosla 
subcomisión, es un sistema do ,píir/íia 
dable que no estA todavía admitido, y que 
DO rccomlcnJa mucho loa conocimientos qno 
on contabilidad pueda tener dicha sub co­
misión.

Va lo ventmoBtros lectores; los 5 318,305 
petos 36 centavos del libelista, quedan re- 
dnoldoe á 2.890,642 posos 33 centavos en oro 
y papel. ; Caloú'ese si serán dignos do fó 
unos datos que empiezan por nna falsedad 
tan enorme, así como todos les ratiooinlos 
que sobre estos datos se apoyen i 

Ahora bien, la ouoition os mny sencilla. 
Lio obrai ya oonoluldss del aouoiucto, 
i valen osa sama, ó no la valen T Si la va-

nn buen eguinaldo al libelista, que proba­
blemente es lo que anda bijsoando. Ta verá 
por esto eso buen señor que no olvidamos la 
época del año en que nos encontramos.

B.

C A R TA S ÜIAJDKID.

Demos dicho qua este Reglamento nunca 
jamás habla drjado do observarse desde que 
faó expedido, y nosotros desafismos al li­
belista áqúloa contestamos, A qu8 u-ia oj- 
ñale nna sola infracción por parte de la 
Dirección del Canal. ¡ Bien la han bus 
cado loa gratuitos y desinteresados eneml-

815 318 305-36.
Sometemos A la consideración de los pa- 

clentlslmoa vaelnos de la noble Habana, la 
cantidad qns antecede. ’

Verdad qae descontados .$45,376-52 que i '  —  ------ - ‘
’ y descontados por “ ^3, como esta Ampliamente pro-

k d .  por .. m , .  J .  „  

para las mnlltaa, y descontadas otras t a n - t o d a  esa alharaca

E sd fcrqu ., según esto, el dinero que clacois-gasrlo. Puesto yaea claio que lo 

ü sííidTv- ^  ún'coque echa Invertido en laaobras de
o r ü  f  ' 318,305 peso. Vento es la suma do 2,830 Gi2 pesos, dlvl-

I <iÍ8ndo esta suma por los diez y oaho años

fs.eedad que es necesario comprendan bien loque anuaimenta ee ha delicado A ella, ha 
los pac cnusimosvccínosde lanoble Habana, sido la suma luelgulñcaute da 1.59 490 pesos 
porque parece que hay ercritoresquetoman í T so proteja  quo con esto debía esta: más 
ft esos vecinos por nna macada de guanajos, 
á quienes se puede hacer tragar cualquier 
bolo, por descomunal que sea.

La verdad es que todo lo que el Ayunta

adelamada de lo qus está ? 4O acaso so creo 
j que un lujenlsro, qileu quiera que ssa , tie 
jne la obligación da construir rápidamente 
I una obra cuando ao se le dan para ella ni

Diciembre 8 de 1876.
Sr. Director de La  Voz de Cuba,

_ Daraato la década qno acaba de transcur­
rir, ningún suceso público de Importancia ha 
vDu.do A turbar la monotonía de la Bltuacion, 
y si no faora por los debates que ha habido 
últimamente en el senado con motivo de ia 
cuestión do Cuba, no tendría asunto para 
llenar mi correspondencia.

Inició esta gravísima dlecuslon el marqués 
do M Habana. Doseoso quizás de defender 
an ÚLtima administración en la isla do Cuba, 
y tal vez movido do antlgnos resentimientos 
peráoaalefl, qufl pocos soa los horobroa poli- 
ticos bastante fuertes para resistir los lm- 
pulsos de sus pasiones, el señor general 
Lonoua trató la cneetlon en términos algo 
duros. Nofué, A decir verdad, móaos vio­
lenta la contestación del ministerio, y sobre 
todo ia réplica de! ministro do Estado, S'. 
Lalcloron CollaQtos, qua babU may bloa y 
a vdoes con verdadera elocaeoola, paro que 
no ao dlsílDgne por la suavidad de eusf-or- 
mss.

T  aquí mo aca’ ta nna dada, qne ex 
pongo £in disiparla, ántes de seguir mi co­
menzada rclaolon, y es la siguiente: 1 Ha 
ligado la opercunidad da tratar A fondeen 
Us cértea españolas lía Arduas cuestiones de 
CubiT 1 en el oseo do que esto pueda ha 
oersQ ya sin riesgo alguno,  ̂conviene oca 
pareo en BU exámen do la manera qne últi­
mamente so ha hacho!  Con el temor de 
qniea, no estando en ol terreno no conoce 
todas ceas difloultades, pero al mismo tiem- 
po con la confianza do quien, como yo tie­
ne en esta panto tan poco apego A su opi­
nión , que so halla siempre dispuesto A ea- 
crifloaria en aras de los sagrados Interesas 
eiento^^^^^' ^'t^solirccl particular lo que

Hace ocho años quo ana guerra asoladora 
perturba el sosiego da la másrlca ypreolada 
do nuestras provincias ultramarinas. Du­
rante Mta largo espacio do tiempo, se han 
ensayado todos los medios para terminarla; 
el país ha hecho enormes sacrificios, como 
era justo que lo hiciera, puesto que so tra 
taba do su Integridad y do sn honra, y han 
rejido la isla distintas autoridades. Por un 
movimiento tan eipontáneo como patriótico 
do todos los partidos, hasta de los más exa 
Jerados, pocas veces la enestlon de la guer- 
ra do Coba ha dado motivo A disensiones 
parlamentarias, y si alguna voz Imprudente 
na resonado por excepción en ol recinto de 
las córtes, pronto ha sido abogada por la 
indiguaoion pública. Todos los gobiernos 
han tenido completa y abeointa libertad tn 
eete asunto, que la prudencia vedaba tocar 
a ios que no podían conocerlo en ene más 
Intimos detalles, mióntrae no pndlese ha­
cerse sla rioggo. Ahora bien: 1 loe que han 
esperado sin Impaclenola en circunstanolas 
a.neíies , no es jasco que esperen algo máa. 
con tanta más razón cuanto qne, según to­
dos los síntomas, la guerra ha entrado en 
mejores oondlcioueo y hay fundados motivos 
para creer que dentro de peco lapaclfloa- 
dondolalslaseann hecho? lEa ooaeion 
ceta, cuando estamos haciendo un supremo 
esfuerzo para vencer la ínsurreocion , do 
aoBoltar sobre materia tan delicala debates

ba. Así es que el crédito de la sociedad oreoe 
de tíla en día, A pesar de las dlsonslones que 
ae annnman, y que aquí tienen todos la oon- 
nanza de que si fuera preciso, podría fáoll- 
mjDte aumentar el capital del préstamo 
hasta velntloiaeo 6 treinta millonea de pesos.

Acaso el empréstito de Cuba sea el último 
asunto de que se ocupen las córtes en la 
presente legislatura, cuyo fin está próximo, 
pues, según se anuncia, se cerrarA del 15 al 
20 del mes actual. La verdad es quo lan- 
gnldeoe de día en día, y que quizá sea difl • 
01 prolongar su duración máa allá del lór- 
mino qne he Beüalad<>, porque atraídos por 
el amor de la familia, y el natural deseo da 
pasar en su compañía laa Inmediatas ñsstas 
de «avidad, los diputados que no tienen su 
resldanoía lija en Madrid, han empezado A 
deeular para sus respectivas provincias como 
aves de paso.

Afírmase que nna vez cerrada esta legis­
latura, na 83 abrirá la sigaleuts hasta Üaes 
ae marzo ó principios da abril, on cayo lao* 
so de tiempo se elegirá el nuevo sonado con 
arreglo A lo preaarlto en la ocnstituolCD. Al- 

durante esto interregno es 
Umi también qne so modifique el ministerio, 
entrando en 61 por partos iguales Individuos 
del partido moderado y algunos reprtssn- 
taatea del elemento Jóvea de la mayoría. En 
el c.aso de que se reallzáran estos pronóael-
003 ^

* —  OJQVVO Uluuuobi-
I las personas más Indicadas son entre

los moderados, los señoree Orovlo y Rubí, y 
entro el elemento jóvan, los señores Baga- 
llal y Sllvela (D. Francíac.) oete último con 
más insistencia.

Concluyo porqno yerdaderamoata nada 
a gao do atoncioa t-2Dgo gao conuaicar ó 
Vas. La polltlci se prepara para lai próxi- 
tuaa PáBcuBO, y está ya casi de asueto. El 
ao.o anuncio de las vacaciones, la déla 
siempre fria y yerta. ¡ Qué poco perderíamos 
coa qno nunca bb animara! __X***»

Diciembre 8 de 1876. 
Sr. Director ds L a  Voz de Cuba.

fililí ni autoridad
u iliL « “ lütar prohibir unas ceremonias re- 
lIJlosM autorizadas por Ja iglesia, y on las 
que Diüguri santlmlento profano habla visto 
la autoridad eclesiástloa, única A quien 
competía decidir en este asunto ? ^

Hace un mes saacionábaiB el atropello que
cometía contra los 

protostantes; hoy autorízala atropellos no 
mónos graves realizados por una alta auto­
ridad contra ios católicos. * Dónde está, 
pues, la tolerancia religiosa que habéis pro­
metido, yqueJaoouetituolou declara? Ps- 

SAa católicos eogua 
repetía todos los días, y en nombre de osa...... _ p / «a Aiuuíuro ud efia
re.fgion_quo profesa la Inmonsa mayoría do 
!f® - *°;®ral8 sino en muy reduci­
do límlio el ejercicio de otros caitos. Sin
ombargo, Ala primera ocasión que reos 
proaenca de elejlr entre vneatroa egoísmos ,
vuestroa Intereses particulares, vuestras pa-
sionesy la religión católica, ¿o temsis^en 

última, eunatlendo contra
la L  derpaís. ^

Preséniada de oato modo la oueslion. v

Gracia y Justicia explicar sa- 
ejemplo 

poblaciones, quiso 
dcmoBi.ar quo el gobierno no habla prohi-

denunciado, no so atrevió A condenar ai ca-

S . « “b f r  s 'Í í  £Ó2 » “ • I '>•1 q . . . .  ...b . J. I »
asnntoa, sorotiró da aoacl?a^Lar^ la*frM *l^*'’ de nn Inmenso entniUav, 

c S a d n r i  de que la del monumento A Forian“  q‘ ?-^

% í'd e '’ “ dV^f oo¿ fru toB u  adorno: túrSs'^’ ^ ‘ 'Al despedir A su cochero, le encargó deña ____ I
Jero una cuestión vlt6
teatro, ocupando el primer eafrnt^« ®*“ ®® P®***^'*». es de atuiUsaiw'

g s i i s á s  p M i i '

muohü8'imWn6ñ^"aue“ \o7é?rfiSrVt^®^“  I ®® d®^» 11“ »  «Peele de ocUet
larga rato, obser^-oa ún «2 ^  ? l  * ?® y copos que desclendeu rápiásafi!-

nif, ' r j   ----- -  vuuuouai- aL «a- I dneúa de estahipfiimiinfn ®? P*^®®°*dba la al rondo, arrastrando todas Issmsterir!-;-
EitfinM ' ®®“  ®“®̂  daedó portera; los crlidÓf v ^ ^ despejando ol sgua da Mds e!:
patenta el poco esorúpnlo qne aquí se tieae I manlfoscaron nnn »m dependiente, I raoicn, ae todo sabor desagradAble j¿ » »
A las ooeas de la religión. ^ d “ d e e S  Coas-tíiúocho horas

resultado del debato fué que una gran diera enoontraréo  ̂^ * Ignoraban dóndopu- halla terminada la operación, lo i 
. ' . . . .  - I mil litros que para uno solo.P f;®  diputados de la maYorla, aque

lia formada con los elementos más eoáserva-
abandonado al 

nfir ?“  ® Vütaolou, apareciendo ÓJte 
debilitado á loa ejes del

Muy Señor mío: Tanto como la lucha en 
103 campos de batalla, préstauso los deba­
tes parlamentarios A las máa sáblasélcje- 
niosao combinaciones de la eatratéjta. Cuan- 
uo la falta de fuerza numórioa ó ana posi­
ción desventajosa impide aventurar un ata­
que al enemigo con probabilidades de éxito, 
suelea muchas veces dar la victoria 6 llevar 
a! ménoa el desconcierto al campo enemigo, 
nn ataque ds flaneo, una sorpresa, nna di­
versión de fuerzas que por Inesperado sea 
motivo do pánico y  ue deaconolotto. T  esto 
es más fácil do realizar en el parlamento, 
cuanto qua , bien sea por la escasa fijeza en 
las Ideas, 6 por sobrado Influjo de los egols 
mos, LO sufren laa mayorías nna disciplina 
tan severa ó ¡Efijiibie como la Impuesta for­
zosamente para el eostenlmiento ae ios ejér- 
cltos.

Aplicando ahora esta observación A loa 
debates parlamentarlos de los últimos días, 
veramoe A las opcslolones obteniendo reaul- 
taaos centra la majoría, quo solo ao expll- 
can por la hábil preparación de les ataques. 
üióatrasQeha combatido al Gabiernopor 
su poit.ca en genera!; mléairaa so le ha

tsícsídSy oííSo“ U¡ s í f a i ^ I  .en que so hallaban Operación: toda agua contiene bicsilm-
proMDtándosfl «n ofloinas, to do cal disuelto en mayor 6 mínorpropot-

náÍ9'v 'T r " '“ “ ''í uoüiiiMiuu a loa fjos del | distrito y  algunos gua"rdiBH del clon, Blásido sulfúrico del crisnlfsU A
on profundamente dividida horta3loa1a«a?oa®SioiaP«^ alúmina so apoderada la cal para furnsia
oncneationosfandameatales do principio. diez v imdia i el looalA las auf,to casi insolubie , el ocal leprsdda

N-J vaya A creerse por esto que la sitúa- ^ d / ^ q  ®̂ ®*® ^ alúmlEa, que queda l i K -
Cánovas ee halla íto? íiLíándoal eu^la aairh fifr “ ® orgánica L  prodactí?»

en po igro de muerte. Las cosas no van tan cepillo 7aa «ontoni^^®L^^ ^ ®® P«c'P^ta iguaimente. El ácido ccrivt'i
óB L ifi'ii ®® indudable que su política de^piata^J cob-e lyü raaiBP^T'n® '‘ f* ^eaibonato da cal queda llbr», y mbj-
de oonolllaeion á la que todo lo habla fladolochavos La aDMtnradl ®sna na sabor agradable.

restauración, A las tres y media de verificó tn  cuanto A las aguas que se llamMáír-
®® ^ ®®“®® efeotnándeoe Á del juez do primera inn'nnAñL% P.T«®®D®in A demasiado cargadas de materlsiiá-

ojosvlstos una reorganización da fuerzas Entre tanto cA«as, basta con agregarles nos poqeSji)
dP? previsto el jefa noticioso'  ̂de°neoür^ bahía ® ® i-learbonat > de sosa para sep̂ ar.nil
del gabinete. Afectan creer los amigos dcl m e d id a e a o a S ^ '» a® *̂ ® ®a>-

?® «ti langlom erSdfufnte.T fi'ta^^ ‘®® “ ®? ios si alosnes de t«4tá I
l -nao.para punil^ar Ds aguas do todc. '

meatos proeedentea del moderantíamn bis j ̂ ®-P®/®®“ ®̂ P®r «Ha transitaban.

í i  eá vSdad^uTcrS^síntrijíiíy^ I b S r< c ÍS / d  «í®aída d̂e“l parlóJleos da Nieva York qttbo­

r o
mlDlatorio, en cambio han declarado que no q S V v c in t o  dma s.gnieutes noticai;
so fandirsn con loa elemectos moderados ofrec'an cfimniará®®.»®"'?®’! '̂ ,® ^“ ® Enropa.

®“ ®®*°®“ P‘®'^M°‘̂ ® prouedlm^ento ® cuEstroN de o b ib ít í,
libertad de acción. Aún cuando así no'fu, | L i ^  S f f S z n d s ,  sa efecto y rocono de diciembre.-Uu t,

rt» u  A ,----- * . . 'J .  o I ÚB Cjnstaimnopla aloe qne M utistlíjji lu

u.—u—.. ^4...
principios crgáElcoa oañint-s.

NOTICIAS EXTaAXJEEA-.

impedir.qne ios ver-1 halláronse en el csjon de una o L “ d í míoJ
nail y cioo de rflai»a«n _________ __  en lugar da Mehammel Riclidl BiJ4,pela

, , , . . . . . .  , ---- para
principio de la ebra hasta fines de 1875, esagranebra, do la cual depende la salud

deicontondo lo gastado para el mismo A- y cu gran parte el porvenir de esta capital 1
soma SI se publicaran perióllcamente los gastos 

gee del Sf.Albaar;yann cuando parece a n e l « ! ñ ^ ' r  P'®;® ' 7 «na bue- munlolpales, oomo debiera hacerse, nos
h.n tenido S ,n diepoMoto tede. b .  “ 0»  «  o f  f™ !.rla , en I '‘í. ’  Ó » . A i r ;  A.“ ‘e"“ :

™ . t .  rente... canal qn, . . . . . .  T tí: «  I T r n ^ n r ^ " ' T '

. . .  aren,™ r . . p . . . , „ , , | qn. d,te | L . , j r j f l ™ !  I . H n í i i r J n “ r . ' .

principalmente en lo que se refiere A en si­
tuación administrativa y eoonómioa, rec’a- 
ma con oerentoriedad la atención de Jas 
cortes. S i sistema rentístico, forzado por 
las necesidades de ia guerra, la Importancia 
de ia deuda que para aoudlr A estas mismas 
necesidades ha contraido, el desnivel de

pueblo

= T r i r « r i í l ~ ~ E " “ ^^
si hnbleaen encontrado una siquiera ' do !o r r l  di i w  f  ̂  ®®*® ^^® ®̂® somsterso A la consideración de f fd S s  m  W  h\n‘* ' ®°'®

hbelleta en asegurar. con el mayor aplomo mos á seo Señor, quien quiera q u e T r ^ L  L  qutno'a^*’ ' ’''''^'’   ̂ ' f ”
y sangre fría, que las/tzcaZíaies del consejo lo podemes creer can* - da u  irí^ r  compren do cómo puedan incar- “ cae hondas raleas y os noocsario para, ex

vas / No puede darse despreocapacion más al sentar su proposición habla obradq d« ^ ^  ®“  I pacjfieada ? sin que sobre es
eorprendente, ni mayor fresonra en decir lo mala fó. Pero de todos modos preciso es “ “ “ ®®
contrario de la verdad. | de todo roonrso.

v -.j. j . - _ i _ _  .. I <1U9 pongamos on claro lo que hay en el

00. . . : .  a , L r :r ,;r .r  ; r  r  z : : r

el Gobierno Superior de esta l e í  asegu ‘ “' “f ® ’
ranao con tanto aplomo qu, esr: L ’c u Z e s  T  ,
son únicamente co«s«fíims. diga A la y «  Lr,d. T  Ayuntamiento
con la mismafrescnr;a v d i . /  Ptidí«eentregarparaelCanaleBO82890,64,2

misma frescura y ¿«Preocupación | peeoe 38 centavos, tuyo que acudir al Ban-

I  Quién 63 el culpable del ¡ 
I atraso, el qus ha estado pidiendo constan- 
Jtemento recursos para continuar la obra y I 
I llevarla A sn terminación, ó el que ae ha! 
I negado por completo ádar estos recursos, | 
I mléntras quo loa Invertía on cosas q uo nin­
guna Efjencla tenían, y algunas do Its caa-, 
lea eran da todo punto Inútiles ?

qae el Sr. A ’bsar es y ha sido eiompro el 
administrador de las obras. Tan falso es lo 
uno oomo lo otro. ¿ Qaién será ose Señor
que tan herólcamente y con tanta solemni­

ce en busca de un empréstito, cuya sama 
no ccDocemoB A punto fijj; pero, según 
cálcalos aproximados adoptados por la DI-

dad truecala natnraleza'de las cosim y ;flr . I L T r a  t ' J í T  i Concejales,
nía lo contrario de lo que es » \  ?  í  ’  ̂ ® ®̂

De manera que, como Antes dijimos, el '
•Sf. Albear. no solo no ha sido nunca ad«e-1 ®̂ ®®“ °®
nisiradcr de laa obras, como asegura el l i ­
belista y oomo dijo A su vez el Dia>-ís de la 
afarino, sino que no ha podido serlo, por­
que no ae lo permitía el Reglamento, que 
08 ley en la materia. Ahora, que el Sr. Al­
bear no ha gueride ser administrador , como 
también hemos dicho, lo prueba el Lecho 
do que él faó quien redactó ese mismo Re-

\ya inclusa en la de 3.890,042jwsoa 33 cen­
tavos que ántes nombramos, y por lo tanto, 
es un absurdo quererla samar con ella otra

I VEZ.

Lo qae más nos haco creer que en esto 
I particular ol error del libelista es involun­
tario , es el ver que en el Informe qne la 
Bub-comislon nombrada por el Exorno. A-

to panto tenga yo una oplaloa definitiva, 
me parece, sin embargo, quo no es flell 
empresa en estos momentos. Sin perjuicio 
de ir peneando y splioaudo en parce ]o oue 
convenga hacer, creo que lo ptlnolpal aho- 
ra qae nos encontramos, oomo quien dloo, 
al üa da ia jornada, os tenor prudencia no 
provocar cnesiionts Intímpesllvaa, y c>n- 
centrar todos los etfuerzos, todas las vo 
luntades, todas las cnerjías para uniólo 
propósito, base esonelal da todas laa refor­
mas qua sea preciso roslizar en lo sucosivo • 
a terminación do la guerra. Conoluyo osto 

Pn , . .  . l ‘ ®̂ 2® PaitSatOBis ropiiiendo lo que d-jsal
En cnanto al gseto de 4o,376 pesos qno sol ®“ peiar, y ea quo hablo de estas osas^con

; invirtió on la fiosta Inaugural, ea nna neoe- ®*'® P̂ >r
ni„ ^  una noce I rofarencias el yordalero estado on que Cuba

dad ola nombre querer hacer por él un car-180 encuentra, y quo estoy dlspueato slom 
go al Director de la obra. EnnrimerlCírar ■P"> P®^í°® *"̂ *0 ° °  buen deseo me gula, á 
él se hallaba cntóncas en la Pen ínsL nó a T o S i "
habiendo venido A esta Isla hasta el año ®̂ ® nccoasrio que yo me oenpaso de

slgniente; yen  segundo lagar, si despll- dia e/dla crece el ̂ cúXro^L^L^^^^ 
farro hubo en eso, hágase responsable I T ^  la misma ioterpelaclon explanada por 
P »61  a. A , ™ , é p . . . ,
quo fué quien dispaao ia fiesta. Precisa I *®¿® “ “ PlitQd y con ol oonourso dol Parla-

, ......im^ouir quo lOB ver-
aaaeroa dleldeutes, los aoebaíoiAíüppAMrtn lm?i w Z~ « «  uu« oumuya oinoy
del Sr. Alonso Martínez /uold¿s ?  tos uola“  SL n^uUníto lírendM  ^
Qistsa do !a cuerda QbI marqués da la Veea I fona nnfi nrí ^̂® í®^'

“ “  mieniraa so le tu de Armljo daban tono liberal á la situaelnn I ®-®J? dueña de la habitación,
eenenrado por mantener ladlctaduta máslbayan roto cou esta deflaltlvamante f.i-’ L ap v,»̂ an?®® halla

“  *®.® ¿® ** dein- “ ando un centro parlamentario a un nann gato de Acgola
ífn ®® ®P*̂* ®°'®  ̂¿® constitución oa de dlstanofa de la oposición oonstlcacional u r a m o T Í im * / ^ p o s e ia .  Labia sido 
r e c h l T m ^ 'X f ‘’ ? “® ® i“ ’®“ ® Código La lucha, pues, ent?o la m Z S  mayo“ í   ̂ desaparecerlos

*®‘® cara ex-(y  las oposiciones ha tomado un carAntar tan I f v . n i J -
tn« iu °“ ®® ®“®°^®' en los asnu-1 séfío y formal, como que oslas últimas ni acnuforiTif ¿® autoridad
tos do üitramar oomo eu loa da la Penlnsa- ¿«u ?a resuoitamBate laoalda del mlnlstsMo ® mnchos de loa
ÍVp ® ® . ®  “ syoría han ooutinnado I Cácovar, por no representar la nolltlca nna ó *o irfíÍ®^’ “ “ ‘Í^Maban su dolor 
apretadM resistiendo valeresamente los ata- j l® llevó al podar, y careeor nor^o tanto f̂ifi I hiaÍ  y  ademanes
ques díríjldca contra el gobierno; pero cuan-1 ®ntoridad para presidir las eloocionaa ó» ®°®' ^®®d6sllof, persona muy
do después de nn estudio maduro de la ma-1 diputados y ayuntamientos y la dsl sena Ih^herV ®̂  Apariencias, y qne aseguraba 
yoiía, las oposiciones han encontrado pun- do consticnldo con arreglo á la nnavaíflr I *’ ??® í*®°®* 0̂,000 duras
tos vnlnerablee, oomo por ejemplo, el slste- todas las cuales plensa T g o b írn S  aVe aó da nn Bzldcmara, fué kcometido
ma sega do contra la prensa y ia aplicación realicen durante o! futnro iutorregno^art i 1“ ® trasladarlo A nna
que en ciertos momentos ha dado el gobler “ «ntarlo. regao partí- oMa nmedlaio, donde ae le prodigaron los
no al prlnelpio de la tolerancia reiljlosa, fá Da propósito no hs querido hablar en es “^nBiA®»?»® ®? reclamaba,
cll les ha sido llevar la división y et pánico á t» carta de nn Incidente que ñor árdea cm L ,  ®®” ®S‘®̂ ros practicados en las dos casas 
la mayoiía y al gobierno que han aparecido Qológlco debleraocnpar el p r iC  S r  R t' «n “ ° P̂ ®̂*»® 1®® Atajan
en ciertos momentos con ménos cohesión y flórome al debate insoitadoen la a ltk r4 “ ®“ ®® autoridades datos
dwcipliua de lo que podía creerse porvota^ “ ara porol señor marqai^ de la H iL u t  ?Í exactitud el númo-
clones anteriores. ^ 1® guerra de (Tuba .T ía  oonduo?/d«^ 7 cantidades Impuestas

Uaa preposición faeidantal del 8r. Gonza- gobierno en asunto de ta¿ yltal toteró! ®“  “̂ >ros do doña
lezF.orloeneursndoel réjlmea vljente so- cuando nada se ha dicho en esa Puss estos últimos han deeapa-
bre la imprenta, fuée! primer paso quehaliue ceda en contra dol unánime ó Inane I Así «e dioo, con la propietaria,
dado la minoría conetltucloaal para poner brantable propósito q na á todos los naíruifio j^i«®® ^“ ® ®®j.®_P®t algunos Indicios se cal 
domamílesto, aellas fuerzas quo deLitl uulma de haceronaní^ea n t o e s a K r ^ ^
vamentose han disgregado del oampo mi- poueorvar aquel preciado territorio esii-íini'* l“ Pues
nleterlal, como las dlvlsioaes que trabajan p « o  mis prudente hacer áVd iaez^naíá P» entre
al Lúclao nnmoroso qne todavía permanece apreciar la oportunidad y conveLenaia dn tercera parte; pero
hel A la po;I tica del Sr. Cánovas. Pero to- trat ir lai euett^ones que efhaní evadoli "I"® ®*'“® «fondos da pú-
davíaha sido de resultados máa positivos el «ccado, limitándome a llamar sobre «íw i cu nuestro coneopto, oatáo
escarceo parlamentario dol marqués de Sar- 'a atonolon de cuantos quifraa con^er i f  anteniloldad.

lo. f ^ s r r h S o S  s r

s r i - ' K !  T »  • “• oaiój de la Puerta del So!.
títoulo do amigos se lamsn-

nuestras córtes.
Sabido es, que tan luógn oomo ocurrió el 

sensible fallecimiento da D? Msría Victoria 
de Saboya, reina consorte qno foé da Espa 
na, los partidos revoluoionarlos rindieron 
un tributo de admiración A laa virtudes de 
Aquella ilosero soiiora, oIMlondo para maní-f.Aa^apln 1« Ann... j^ t  ̂ -.... ....... .— , U3t8 mismo epígrafe publica nnestio 30,(K10 reales. Elpoeeodor de
fsstarlola casa del Señor y las eublimes Upreci-ibio colega m a d r ile ñ a ;j '9t-,TiT-. u , ím̂ frÜ=® “ talrándolus A sus
ptáotioas consagradas ala memoria de loa s^uiontes lijo que si coa’qu.era ie daba por

o -----..-..A .- ................  is^gaiüuiea líneas, oalasqur, como verAnnu ss- J®Ho3 0iuco dures, se loa entregaba en el acto
Lj* recogida por otro oabaüero qa«

------------ rt la u i«a iu ri» a«3 ioa
muertos. Por reiteradas y públicas doela-_ - *, • *  ̂ t ^ ^  swfciBUiuuyo'  ̂ __ ——̂ M
raciones díjctse eq todos íos^tonoe, que las I cuenta de un crimen qae I'*''* por otro 03baüero'*que
honras íñuebros dispuestas ea varios tam P® piensa de la península y nuestros c o r r e s - 7 I® venta se

l^abian anundalocomo ¿® J®*

glamsnto, qnemereció la aprobación su po -r  “  
rlor; 7 claro es que el hubiese deseado
administrador, no habría propuestocon tan- Canal, se comete el
to empeño y establecido tan term-nante ^ í>abrá tomado

nauta i probablemente el libelista.

monto de esto nos quejamos, deque nues­
tros AyantamíentoB hayan consumido por- 
oloces tan grandes de los recursos muni­
cipales on obras Innoeosarlas, mléntras qno ¡ 
dfjaban completamente abandonada y sin 
recursos nna obra tan indispensable como la | 
de Vento. Pero lo que no tiene nombre, 
eslalna'gaolDjustlcla, mejor dicho, eiia-

mente qne lo fuese el Consejo de Admlnis 
traclon, 6 no la hubiera dado tantas atríbn 
clones como le dló,^nltándo8e!ae A Ja Di­
rección económica que estaba,A su cargo. 

Con el mismo aplomo y raugre fría dice

Hé tquf como 
ptesenía su cuenta esasnb comlslon;

"Gastos del Canal do Vento 
I desde su inauguración hasta 
17 de setiembre del corriente

................................... $3 057,962-70

- 4  385Í«-CC
de todo, y de nn Rsal decreto, la Direo
clon de las obras del Canal sigue siendo 

"  Independiente do la DIrccsion de Obras 
"  Públicas,psro&rayp/ocia dol metódico 
"  Director dol Canal. '■ Vamos A ver lo que 
en realidad hay en este.

El Real decreto de 5 do octubre do 1858, 
aprobatorio de las obras, dispone lo siguien­
te :

M í .Suma..............  $3.44.3 305-30
Mas, capital del Empréstito 

I col o'.Banco Español........ "1 875,000 00

Total,,............$5.318,305-30

Arl? 3? La obra deberá llevarse A ea- 
bo por administración y  por el Ayuntamlen- 
^  /d dirección y vijilan
dañe, Oeherno Superior dvil da laisla de
Coba.

gMtos se comprenden 
«  45,370-5- Cts. que importaron los delnan- 
garaolOQ*

' enjpréatíto del Banco Español no todo 
ae Invirtió en el Canal; paro, Aun preacln-
M u n®9v Lío «astado bastael día 3 057,962 pesos 70 centavos , faltando 
otros tres millonee qne son nícesarloa, so

sr— *'•"  ̂ w\/Mvu«ov UOi í  ¿a l ia*
mente, los aenntoa da Cuba, Discuta , pues, 
una cuestión de antemuno planteada.

El discurso dol marqués de la Habana, 
como Vds. verán, es más bien una defensa 
de sns actos, comparándolos con los de 
otros, que una verdadera exposición do 
doctrinas. AJgo llnstra, no obstante, la cues­
tión, porque hubiera sido difícil que no Jo 
hubiera bocho, siquiera teniendo en cuenta 
el cargo importantísimo que ha ejercido. 
Era lo ménos que podía hacer.

, Ya está sobre la mesa del Congreso,
creíble absurdo de qae el Ayuntarntonto ac-1 turno para la diacuslon, el pro-

-ayuasam-enro so- jacto de ley concediendo la gaiamía na- 
tual quiere hioor responsable de sos propios I cional para el empréstito de Cuba. EsperA-
desaclortos oa e! particular. y do los de ena I comisión que entiende separa-

__  , í J V “ O euB ¿amento on el exámen ue laa bases y condi-
antocaaoras, al Director del Canal, que para I ciouts del Indicado empróaílto, habíase pre­
ñada ha intervenido ni ha tenido parto en ?®°Í® j ® ® “  dlctlmon; pero loharo- 
. 1],., ^ pctdcdti, y ee posible que no lo prosonts ya

I en esta iogisiatura. A  consecuencia da este

.N.d. h . ,  .1 . » ,d o  d. . . .  S S ,  r ¿ T . ™  d’í jS .n T .* ; '?  ! ¡
seucr: esta es cuestión que es preciso tra I este terreno discuclrán el empréstito. Hasta
tar aparte. Tampoco diremos nada sobre l o p a r e o s ,  los 
. j constitucionales señores Balsguer y D Ve-
ue las OTMitras, porque no es necesario, des-1 nancio González,  y eu nombre de la dlsl- 
pues de todo lo que ya se ha dicho sobre esa ’ ®‘ Congreso, Sr. Rieo.

u. “““  Algunos creen que Intervaadráu en los de-
mvonc.on misorablo, que celebramos haya I batís los señores Romero Ortiz y Ulloa • pero 
sido renovada por el libelUta, porque no po- °®T®-t®t??f®‘ ,
día habar escojldo mejor medio para patón- í sin embargo do lo mucho*^que*^8e°preparan 
tizar 8U mala fó. Queremos, sin embargo. 1 « ' ‘̂ tUcs, y o l  proyecto dé
.1 oonoldir, d ..w , . . .  p „ . b „  d . . . . . .e l . ,  ^
A él que tanto parece afl:jirse porque des- ®̂ *'® no ha touido el mayor
p.™ d. . . u „ , o .  todo. g . , , „

mora, no quedará de los fondos dol Canal f° “ °®® * 1 ° ® ' I»necesidad dol aaoriflclo,
la compañía favorecida osla qne ofrece ma-

Victoria rnoTonlín ca;áctoralga“no"poirttoo ■ I ®®“ °  I
p aro c o n tra  ol p ro p ó s ito , t a l  v e z  s l L c r d  d é  T  re a liza rse  h i c e  a lg u n o s oorreoo; I Icco ld en te  d ió  o r ig e n  sin  d u d a  á  la

lo s ln ic ia d o r M , U  opin ión  g e a e r a l ,  y  c e p a -  ‘ '^ ^ s e  b a  m a rc h a d o  df f ia  B i ld o m e r a r ’ E a  ffn?-f-h®an ® í  a n o ch ?, d e q u o y a s e n e -
c ia .m e n te  la  d o  la  m a y o ría  d e  loa a siste n tes , h n  e r a  l a f i a s o  q u e  en  la s  p r im e ra s  h o ra s  dn ¿  5®-)® P recio , p o r  su p u e sto , la s
em pouóao en  d a r  A osos a c to s  tin to  su b id o  *“  “ e ^ a n a  d e a je r o lr e u la b a d e  b o ca  en  b o ca  ^^^¿‘'rnera. S io l  heoho

*1“ ® e ign ifio ab a  n n a  p ro  ° ru z a n d c rr a p ia a m e n ío y  e n to d a s d lre c o io n o á  i^*n<.rÍV*®’ “ e re co rla  f ija r  la  a te n c ió n  d e
°®®L®,“ ®̂̂ *'®® revolaoionarlos, que P®rl» capital, apónas pronnclada en uno do t ” a ®° ®̂  ®°’>l®nden.

f  ® ®®A PrefinoB que las leyes no «ns más excéatnoos diacrltos y en una de sns fi» de estos detalles, en su mayoría de
consienten, iba árefujiarse en el sagrado “ Ab apartadas calles. A  muy pocas drcnlaa otros, do cuya
deltomplo para dar A conocer su actitud * ninguna délas pertonasanrrenSm '
ho3t lá las instituciones vljenter. Sea de «qnelia frase, verdaderamente ate?redLre n Í® ® M ^“ ? ¿® I» Gober-

®' Goblernono puso el 9*»^ muchos habitantes do Madrid se los ®®rca da 2(iü tole-
menor obstáculo A oseas manifeetaolones que ocurrió pronunciarla suprimiendo e adver I gobertadoreade pro-
oetonsIbtomente por lo mónos estaban den- vio ya. coa que la com eS a n , como sUa »¡®al¿®® d®
trodelamás extncta legalidad. Celebrá 1 ®®nüionoia púollea, eonvlccade un gr^ve er ?®'®°®® 7j«f6s de

P®r D^MaiIa Victoria I r®*'» ®® “ Pteeuraao A dcecargar ol nefo de oaA v l «  férreas, tefsrenles a
oaMadrtd, Zaragoza, Baroílons, Valen- ® ® a b r u m a d a .  ^ ^ l!?  detención do dona Baldomara «g cazo
m Falencia, A ibacete y en otra T  > , doña Baldomera. la Madre ¿®
multitud de poblaciones qne serla prolijo Ue como hablan dado enllamaria m^?í^®®®j ̂ 2® diaria-

. - " ‘ " • “ ®“ *®®e8de hace muchos mesas. A otra B0

sido depuesto.
D j Berlín annccian que ei sígira 

loDgacicn del armisticio dntante 6 ú Shu. 
ñas, y que las aaalonasplaaailas deh cq- 
lereneia no empezarán hasta decoaes díXi- 
vídad.

Loa plenipotend irlos en 
han recibido despachos da sus reepseuroi 
gobiernos aprobando 1( a acuírdea t''r7,3iai 
en la ooofarencla pre Jmlnar.

La Agencia Telegrí flea Rosa anatciiOM 
ántes de terminar la sernsus se dará cetsu, 

p l^A  cotfarenoia, A los represeDUatii 
? «lortft y dd Isd fecilonea preildiDttfi, 

Et gooeral Nikltíme ea teporala hoj q 
Belgrado, dlcióadofle que tB portador (iím 
mlilon de rublos con que el gobierno iiu 
contrlbnve A la reorganización del tjtafij 
eérvio. Eicónm! general de Rasia h» c « »  
alcado ollolalmenle A Mr, Klatics que tsda 
.03 oficiales rusos que permacezesu sn Sér- 
Via serán considerados como fjnDaodo piru 
del íjército ruao y percibirán el sueldo ou 
en tal ennoepto Jas oorríspeade.

Los cficlales sórvioa de Ja reserva fam »- 
olbido órdenes da salir Inmadlatsmente cw» 
la fronrera. .

Lóndres ,21 de d/c'embre —Talsgrafisn di 
Constantinopla que td nombramiento ds 
Miahat Bajihas.do muy bien leilbidow 
toda la población El pueblo turco, aúna» 
dispuesto A aceptar Jas uf.rmaa, to opcw 
resueltamente A hacer ooLCsaionea que su­
dan deprimir ia digo! Jad del imperio.

Nada 83Babeen San Petersbargo « ík» 
de la prolongación del aimlatlcio. UelanJi. 
ma capital se annnc.a qne la oonfarenelst» 
rounlrá el día 23, ocapándoee en prianrit- 
gar del ermistíoio.

Eu Constsntlnopla no ae tiene notitisid 
estado en que se hallan las aotuacioats k- 
Cte Rusia é laglatarra respecto a la otSM- 
olon do Bulgaria per alguna pot neis w- 
tral, ereyéadoae que Bó'g'.ca y Suiza ao »1- 
mitirán la proposición.

El conde de Miiltke ha dicho en una m- 
? Daslaemprenderlauasin.
to dincll si determinase hac¿r la guensí 
1  urqala.

Londres, 22 de diciembre — Se ba noflla- 
do A ¡a Faerta que los plenlpotenclstl», 
habiendo terminado las reanlocea preiloi- 
naree, están y » prontos para dar pilneicÉ 
A ¡as teDonoa de la confereoels plenstia, d- 
dieado al gobierno dol snlian que fije«] d¡i 
en qne se hayan de Inaugurar ¡as setlones 

El proyecto de Ja ccnpao'.on de Ba'guk 
por fuerzas de una nación neutral, fué sú- 
mitldo por loa repressatantes extrs-Jsfci 
después do haber sido propuesta dicha oca- 
pación psr Rusia misma, y de haberse n- 
onazado otros dos proposiciones de Italiat 
F,•sucia que pedían, lespoctívametite

i
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Ocupación por trepas romanas y belgas, 
estimó suficiente el numero de 6 000 h

It
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F O L L E T I N .

I r m t S K r  “  i»™ | p » '»  » » d.  r.4 T o z I  » p ' n s i
No se tfl'ja por esto, que si viene A ella intereses tan empeñados

SI d. d.l 1. darS

DOCE I M O I E S  D O lO C n i  COBDJ,
QCB UO VüDlóaoos* P IS T A B  A  b l MISMOS 

M£ S A H  ENCASOAIK) A MI,

A N T O N I O  F L O R E S  

SUS RETRATOS.
XOVFr.4 DE COSTOKBaEB COMTSMrOBjCNSAS. 

(Qaiiita sdioion.)

ó’mó*““  f  «®“ P®«®neu°eu“ nna dVmto! I eH u a  s^a'’ e^X fz^qu^pSS  para ’  d  Ú ltí I 1' ' ““  Peifeedoaes y las gracias nos llaman 
im^óméücslarga. Las jamonas no tienen mo término de nntealro^ ^  ®1 ¿(ti- á burear e corazón de las hermosas; paro

^ r s é  S o r .  r  S m V £ r / ^ a d a  l “S ; a ’s
®® cuestión qne no fe aiejf d ^ a  niña de cera°Mr ^ !í“ “ anca el ridiculo respeto

diicm tnos, yno sabiendo nosotros A qné de la jamona RanonfiiarrrfT*?.» ¿® “ ¿«¡“ “ te.
nhu^Sfiti" ®,‘ J®« Mcaerdos d e ^ 'p S o  s e r la \ K m o  recordaríamos al alma. si la croyó-
obi'gadoe A presentársela por tiempos. [ vivir sin Ilusiones^ ñor mlfldn it« 0, . ^ aemos dormida, como el poeta Jorge Manrf-

de losdessngaST ’ '̂ ® encontrar qae, ni avivaríamos el seso, oomo dice el
veinte abrUM, robusta, pero esbelta; de ojos I NI Adela puede creorons ea n„rfi. ?  ?i“ ®i estuviésemos persuadidos da que 
fifi’nr » '  H®‘® facciones delicada?, I los encantosV lofrirv^ocho a b ? ^ r? u  *̂ ® ®“  êí̂ ergo. ^
ffnMvsTifif L m? e "® ‘®®®- q“ ® L®o“ °rpenBófnlo5cnare^^^^^^ P®rdlda'ks más

J *  * habitantes de los pisos teroeroa, que los hubo contado tm rn n o  on I?® L» presente, y por eso
“  í°^® P®®® Leonor por una calle......... I ta» de sn geográfiooforo- ® ® ® ® *’ °® P. ®̂® e®“ f*doa ea máa infeliz qne

c * uvAzur LVlviNt
enumerar, ea todas Jas cuales viéroese nni 
dos por extraña coincidencia, elementos 
que eamo los radicales y federales, cocstl- 
tuelonalea y republicanos vivieron en perpé 
toa lacha dnronte el período revolnoiona 
rio.

Ocurrió, sin embargo, al espitan gene­
ral de Bárgos prohibir esa manifantaclon re 
Hjlosa en Santeña, Santander y Tocrelave- 
ga , no se sabj todavía el por iniciativa pro 
pía 6 por superior mandato; y tres días des­
pués al abrirse la sesión del Congreso, cuan­
do no ee hallaban ea el banco azul sino los 
ministros do la Gobernación y Gracia y Jus- 
tíoía, e! marqués de Sardoal tílrljió al go­
bierno una al parecer Inocente pregunta so 
bre esa prohibición.

Contestó el ministro de Gracia y Jaatlois 
que nada sabia del heoho j  nada podía de 
cir Bino que el Gobierno no habla pensado 
en Impedir semejantes manifestsciones. Rj- 
pílcó el diputado radical anunciando una 
Intorpe aclon para saber si el ministerio 
aprobaba ó no la conducta do la autoridad 
deBúrgoa; comoquiera que el ministróse 
negara A contestar euol acto, el diputado, 
valiéndose de loo recursos reglamentarlos, 
presentó una propoelclon inoldental que le 
permitía proouQciar an (iiscarao en pró, tra- 
tando A fondo el asunto, y obligaba forzo­
samente al ministro A dar explicaciones A la 
cámara. El debato fué planteado por ol 
marqués de Sardoal en términos bastante 
Wbhes. "O  el gobierno dijo, destituye 
inmeiliatamonto al capitán general de Búr- 
goa, 6 ae hace cómplice de nna Infraooion 
constitucional. El artículo 21 garanífea )a 
libertad del templo; nn artículo del código 
penal castiga al funcionarlo que perturbare 
á cualquier español en el ejercicio de sns 
prácticas relljlosas. | Con qué derecho y en

 ̂ UAUV CU iiUUlaril
alguaoB noautos, habladesapateoldodaMa Iñara MHVTTtri”” i"”®’’®' »  ocra se-
dnd, dejando eu compensación de sus moas- lii ó 7 unn f  F en Francia,
rnoísa ofertas Ja, íriareaUdad inundada con HBvnnT  ̂ coneígnadcs A una casa de 

las lágrimas de eua numerosas victimas. i v  « «  m a--.- .tu- 
£1 acontecimiento do qne nos ocupa nos ee r MinA P®̂  1“ ® ®* J“ ®2 d® 1»

preparó y tnvo su deseare ayer el asunto, habla
ouDBtaudas signlentee: I anoche auto para que se Ja presen-

Hacemuy poocBdías, el vlórnesúltimo si
mal no recoraamos, llamaba Ja atenclou^íos I estfbfn'í i^® â Í “®'®®’ ̂ ®* *l®P®“ ‘ilente8 que 
vecinos da clona caa, cayo número y barrio f  ‘̂ *̂í®“ ®® *f° don » Baldomera.
no anadea importancia ai asunto nn detalle! DrobIf'nn ‘l°? ‘detalles necesitan oom- 
Inalgnlfleante eatóuces, en la apariencia ne- (f̂ iA°nn h‘®°?̂ ^®® solo para satis
ro enlazada quizás en la actualidad con el f  airona manera la Justa curiosidad 
suceso de que ucs ocupamos i Excusado parece añadir, por otra

■ 'parte, que Ja círcnustancla de hallarse el
suceso de que ucs ocupamos.

HibUaba ano de los pisos do dicha casa 
vínculos da paren- 

tesco A Ja heroína do esta historia, y que era 
visitada por la última con notable frecueL 
ola. La habitación en que residía, alhajada
ntmf®? ® 1“ curiesldad de ¡os
demas tnqujUuoe ana partlcnlarldad, aeaoí- 
¡la tal vez, pero que on la presente estación 
contrastaba con la fortuna desahogada do

®‘ P‘“® todavía sin cu- brir coa alfombras 6 eatoraa.
'‘®ferlmo8, la persona do­

miciliada an aquel cuarto, sínquepréviamen- 
te se apercibieran desús propósitos los de­
más vecinos, dejó la habitación, trasladó sus 
muebles no sabemos A dónde, y al oscurecer!

casa sin dejar oa la portería, como es 
ooetombro, laa señas de su nuevo domicilio.

iPodlan tener estos insigaifloaates dota- 
lies alguna relación coa sucesos próxlmoa á 
verificarse? Nc lo pudimos encóness deoídir, 
pero lo presentíamos.

Llegó el sábado: la duefia de la casa do 
Imposiciones do la plaza de la Paja continuó 
real zando su negocio, aplazando, segen de 
público se dice, el pago de algnnoa vencí- 
mieutofl del du, por falta de tiempo mate-

asunto sometida A loe tribura'.es de justicia 
nos obliga A sor eireunspeetos.

N O TiaA S VARIAS,

(Continúa.)
f-a historia de sus aventuras amorosas, quo 

de todo tienen ménos amor, merece ser tra­

mos hoy, lo qus loe lectoras puedan estere-1 oonsorva la robtutez loa oinn «aÍ  I f-*? *®® íoAnltos que llevamos hechas on 
otipar do la couversftclon qne tiene coa Adela I casi azules, el pelo MécVfio no'̂ es Bino r e I  itremi? 4® ®"*eri®r®a • owo dispuestos oomo 
en es-e momento. No será mucho, porque J el color rosado tiene sus manchaa hianf^ I ^ Indemnidad para

Añadiremos A lo que queda dicho, y  ptra osoondor la dentadura ^ oenpados ®“  I van cuatro palabrltaesobre ol Impo-
qnoelleotor pueda conocerla mejor, que las A bocado wrro ó tlr’o'dóa'b-8re v » nnKi i f tm . *“ *®rla el lector observa
tumultuóte, y variadas escenas de su doñee- hay d^raofon"Los relnte no «00̂ 4-? 4“.!°®? ^®®“ ®'‘ “ í'® *
lllsmo, la han procurado una independencia renta eneros la robaste* oua-1 no^olvalo A decir estas palabras:
«m p  etü, de la qne no está mny^^ooncenta ojos sl|aeTeier¡do azalea nerf cr^tei.’nl®/ T  T
ñoydla,peroqaealncinbargo,laaprovecha el pelo rublo enseñf el krAnl^ u . I J a  tetánica sonrisa
bastante, y aunque ella oréalo contrario, regular___ eUolor rosado exista™ nHrei.nl tarde la saluda, supone estas

des- interpuesto, peronose^han”"c e la d o . ! !

i » s s = s s s d ^
El marido que tanto anhela la fastidiarla Peto obaervMli a distmmia ter. ®’ de nna hermosnra
b,ea pronto, ; annquo nosc.'innii novedad | es una temeridad.... Es ¿¿crfmen^rtfsMoólde ^ ®’ ‘^ 'l“ ®̂ ®to de otra

Algún dia te verás como veo.
Sin embargo; esa verdad terrible, cus os 

I el nadie pase sin hablar al portero, de los 
“ “ ®“ t®ri08, no ea necesaria A nnesíro pro-

Adlvinsmos o! porvenir de nna hermosnra

Nosotros, repetimos, que no despsrtarfi- 
mos nuDoa al que real y verdaderamente ea- 
tQVt6se dormido, M existiera oso embrutoci- 
miento moral que la clvilizacioa vÁ baolendo 
más ImpMlbie ceda día.. . .  P¿rosi osesnefia 
03 mentira.... si aunque noeotro» queramoe 
ctraaervar l_as jlnsioaos, se las ha de llevar 
ol desengaño.,., ¿de qué nos sirve hacernos 
los desentendidos, ni darla de desmemoria­
dos ?.........

81 cuando vemos unos labios purparinos y 
bellos, no tuviera el químico la bárbara flom- 
placecol» de enseñarnos el cosmético con 
qua él mismo hizo aquellos ú otros Iguales, 
nos entregaríamos A las tranqullaa dulzuras 
de la fé , y  oatasladce eon la bella fielca, nos 
Importarían poco é nada las eocdícionos mo­
rales......

Pero esto no es posible por desgracia.
£1 posltivlBmo es nna necesidad demasiado 

nrgaata para que no Ja busquemos con fervor 
entre los químéricae Ilusiones de esa linterna

mágica qne atravesamos en el efímero perlo- 
do de la vida.

Obligados A fabricar castillos ea el aire, 
natural ee que elijámosla atmó.fera más 
tranquila y ménos mudable.

 ̂Consagrar la vida A nna hermeaura geor- 
g.ana,por oí simple atractivo desús per- 
fácoiones físicas, seria fabricar esmerada­
mente en el invierno nn palaolode hielo, para 
quedarnos sin vivienda en el varano.

No se alarmen, sin embargo, nuestras 
hermosas por lo qne llevamos dicho ni orean 
tampoco que hornos do callar lo qne nos 
qnoda ̂ r  decir para terminar esta digresión, 
reducida á probar, qne no porque la cara 
sea el espejo del alma, ee ha do entender 
qne las facciones bonitas son reflejos do las 
virtudes, y qus los vicios so anuncian por 
mndio da las Imperfecciones humanas 

Tampoco las excepciones del sexo hermoso 
esíAn autorizadas para creer qae vamos A 
preconizar el vicio nefando de la deformi­
dad.... Todo méaos cao.

Quisiéramos, por el contrario, que las al­
mas sensibles y buenas se albergáran en Jos 
caerpos más perfectos y hermosos, porque de 
ese modo la Inteligencia y la moral tendrían 
anos agentes dignos do ellas.... pero no es 
así A pesar nuestro, y do Lavater y de cuan­
tos desconozcan la gran mortificación one 
oofren loo Instintos naturales con la ednea- 
olon quo recibe e! Individuo.

Y  aún anpoaien^o que la naturaleza haya 
querido hermanar laá vlrtndes morales oon 
las bellezas físicas, isabemosnosotros ennué 
cons-sten estas ? ¿ Las formas severas y va­
roniles de laa mujeres del Medlodiq guardan

Loa periódicos do Barcelona publican ex­
tensos datóles dfi la solemne inanguracion 
del mercado de Bureo de aquella capital, 
verificada el 28 del próximo pasado con mo­
tivo del cumpleaños de S. M. ol rey, que fué 
vitoreado calurosamente. El morcado tieae 
espacio para 720 pnestos bastante anchos v 
que reoipen la luz de largos miradores, ooio-
oadu 8 on la cúspide del eclifloic.

Al acto asistieron, además do las oorpora- 
cionea populares, todas ¡as autoridades civi­
les, i:Mitt,r8s y ecleoláetícas. El señor obispo 
de Ja dicc-uMs, el presidente dol Ayuntamien­
to, el gobernadur civil y otras pereonas pro- 
úu?m» <ü8oarsop, dirigiendo la
última de laa citadas autoriuades A S. M. el 
rev, al terminarse la solemne Inangnraolon 
del mercadr, el despacho que trasenbimcs á 
continnacion:

■‘A S. M. el rey.—Reunidas tedas las auto­
ridades y el pueblo de Barcelona en eJ nuevo

, ---- liv V vvv UVáft*
Ores que no cocstltoyesen un ejército pr»- 
piamente dicho, sino una como eeooha ih 
las comisiones europeas qne hayan d« yH|. 
lar la ejeonolon de las reformas.

Un despacho de Para asegura qno entn 
las reformas adoptadas por la conferenol* m 
iDcluja 1.» admisión do ¡os crlstlsDos enil 
ejercito otomano y ia formación de dos prc. 
vlnc'a cristiana en cuya capital, Sophi¿ »  
establociess nn gobernador también ciiith. 
no.

Créese qne el nombramiento de Midíut 
Bajá apresorarA la solución de todas ludí- 
ficnltades.

La nueva constitución ee protaulgarí r;- 
lemaemente el sábado. Todos loa eiíetíi 
públicos serán llcmlncdor.

Djevdet Bajá ha sido nombrado pradán- 
te loterlno de Hitado.

Un telegrama de San Prterf bureo sfl.Tsa 
que ol (lia l?de enero sarA declarada vjeau 
la Jsy que autoriza para hacer reqn^mín 
tiempo de guerra.

At,uncían de Visna que Rusia onc»id<r» 
necesaria la moni zacioa de otros d'-s 5̂ ê  
pos de ejército.

GRECIA.
Zindres, 21 de dúífimftrí —La Cimorad» 

diputados de Grecia ha aprobado por una* 
nimidad de votos una propoelclon usni so- 
mentar las fuerzas del ejército hasta 200000 
hombres.

AUSTRIA X SÚBVIA.

derecho de
sehar lo bello, adorando una porción del 
género humano, y condenando el recto A la 
osenrldad y al desprecio?...

i El lEBtinto universal?."n Ó por olorto.,,. 
Pormojer ¿aojosgrandesy negros, tez mo­
rena y facciones abultadas, nacida on Anda­
lucía , danjos ingleses todas las hermosas do 
OJOS pequeños y azulee, pelo roblo y formas 
del Norte lo atmósfera glacial

El Iten DO pierde la hermosura do su arro- 
gante üerfzi , aunque se compare la belleza 
salvaje de su poderosa mnaculatura, con las 
suaves firmas del árabo corcel

Convieno advertir, sin embajgoV’qno no 
es este el flanco por donde qneremos dar el 
ataque.. . .  Somos tan Innovadores que.. 
transijlmoa con que sigan siendo hermosas 
las que lo han sido hasta aqnf, y casi nos 
resignaríamos A qne las feas se pasasen al 
bando contrario; siquiera perdiese la socie­
dad el claro osonro de sna cuadros. El haber 
ViBto considerar la hermosura comonaoflelo 
es loque nos mueve á entretener al lector 
oon estas reíleiiones.

81 las mujeres hermosas y laa qne pasan 
por tales, que no son todas unas, no consl- 
deróran el mundo como nn mnaeo da esonl- 
tora, asi que ellas son las mejores estátuas,
nada tendríamos qus decir.... Pero la Im-Í
portanolsqns dan A su parte artística, olvl- 
dando el desarrollo de snsfacnltados l¿teleo- 
tuales, y lo qno es más aún, Ignorando si 
tienen derecho A las cualidades acirales, nos 
hace entrar en este exámen.

QuMdo á la vista de unajóven hermosa

Watima ee ha apoderado de nosotros.... 
Bien ae concco, hemos dicho, que cfuscados 
loa que tal creeu con el brllllaute aspecto de 
esa tonta, no han podido ver al sn hermeenra 
iba más allá do la corteza exterior.

Esas mujeres A qnienes falsamente se atri- 
bejo una sensibilidad esqnisita y un cerebro 
capaz do grandes pasiones, no hacen otra 
cosa sino conservar con su coquetería la fn 1

Lóndres, 21 de diciembre. — Pasando ira 
el monitor austríaco Aforos por toents á li 
fortaleza deBslgradc. se hicieron slgDan 
dieparos de fusil contra el buque desde «1 
toerie. El cónsul general anatrlaeo, príntipe 
wrede, que so hallaba A su bordo, msiitM 
avanzar al Afaros y tomar posición delsati 
do Belgrado, como se efccluó. MióattssM 
estaba cargando na cañón, estalló acoldej. 
talmente nna grsnsfla, reiottando 5 berldcí 
gravea y 7 leves. Los centinelas hicieron 
nuevos disparos, creyendo que el baque Ibi 
A hacer fuego contra el fuerte.

WS4 wviuoweixtt la  II
mensa cohorte de euB Ijffarcs adoradrrpfir a*<»x.üíog uâ û w
Exigidlas qno os eacrlfiquen el orgullo de «¿ é  f  corregido el

efímera condición?..,, jHacen ¡os asirse 
Iguales caldas a sus hijos, seso feos ó bonl. 
toa?—  i  Causa igual compasión ol supUtlo 
de un hombre visco y foo, qae el de otro í 
quien la naturaleza y Jos cuidados de la to- 
^*No* de uaa hermosura perfeeisl

Dol primero dicen qno su cara daba á en- 
tender sns oiímeties, sin hacerse cargo do

analogía oon laa faccionessnsves y dWádas q n e°^a  traátnaimf® ,?°®-í‘̂ ‘'®“  hermosa 
de las hermosuras dol Norte? ^ “  oido daet/ «?-« ii ’ ®̂“ °®®'“ ® ireeir, que el amor de esas mujeres será

" , , , ---- *»• watuuw UO tWdC
iiaoDjae.. . .  dejad nn día siquiera de balsear 
su amor propio, y verels cuan pronto buscan
« m?k57® fi?® las repita las únicas
palabras que sus oídos ©souehan.

Loa sentidos externos de esas mojeres v 
todcB sus órganos de relación, tienen dema­
siado egoísmo para ocuparse de ejercer otras 
fanclocee que laa que so refieren al indlvldno 
y no fatigan el cerebro poniéndole en rela­
ción con ¡08 cuerpos extraños.. . .  El ejercicio 
de sus órganos no es nunca una Improvlea- 
o.oD, hija de las impresiones extrañas; es.- • - - -  .•.«WUWW VAktráaiAOei Ha
por el contrario, el resultado de varios ent a 
yes arreglados A los del Individuo.. . . . .

Si los ojos de esas hermosuras se ontiotn- 
vieran en llevar recaditoa al cerebro sobre 
las impresiones que sufren, desoompondrian 
su brillo y menguarían por latórvaloa su ta­
maño.... La risa natural haría Irregnlarcs 
los movimientos del labio.... La reflexión, 
e! jaldo, larnomorla y el ejercicio, en fin 
de ¡as faenitades intoloctoalcs ó de las cnall- 
dades morales, arrogarían el entrecejo 7 
descompondrían ese rostro qae no parece 
tener otra misión que ia da censervaree á si 
propio.

lasque han limitado sn 
mérito á los atractivos de eu hermosura. 6Ao lo •nrvlAHA.4 !<■ __1_• a t
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sxtfabismo, y evitar que las vlrnela. se «• 
Darán en oí rostro,... Al segando todos Ies 
o®“ PAdecea, y es necesario qne sean mcr 
públicos BUS crímenes para quo no le sbaiel- 
van sna jueces.........

Hó ahí el tributo que pagamos i  U her- 
moeura.... T d  es el Imperio que e je ;»» , 
bre la sociedad la belleza física.

Nuestros lontores habrán oído decir míi 
de una vez que tal ó cual jóven es mabl. 
oomo sinónimo de fea, lo cual supone qw 
esa cualidad es Innecesaria para ¡as mQiíre. 
hermoeas, cuyo altivo Imperio antoe gnatoit 
la sociedad, y aun puede decirse que le le 
ha Impuesto el’a aiisms........

Natural e?, en vista da esto, que ¡a mujer 
hermosa, acostumbrada A reinar por sus per- 
fecoioces fleicas, crea inútil doesrrollet loe 
encantes moraies que ecgaratnente en ella 
parecerían más bellos que en ninguna otra,,, 
y aun nos parece justo qua en precio de en 
hermosnra, aos haga renunciar á ¡ns condi­
ciones morales que cxijimcsálas ménos 
agraciadas por la naturaleza.

El príncipe ] 
pare dar satis 
«¡acó y notlfli 
fortaleza habla 

DIeese qua e 
A oouseonencíe 
fácil, que ss p 
Anatrla y SórrI 
Bla iDtsrnuso t 
principe Wrede 
principe quería 

Elparlamenti 
que iaterptulese 
satlifaooion por 

Tiena, 21 de c 
fastado estar dh 
t.'sfaoolon A Aus 

El piíuoipe M 
nes prasentadsB 

Hay grsn exi 
incidente del Ai 
gatos pidón la 
mostrándose sai 
gablceto téíviu.

San Pelirsbur 
mujeres y 21 t 
Esonela de Med 
uológtoo, han s 
la libertad y dei 
el lema de "Uc 
tnvo lugar en la

Lóu'iics, 32 
diooB tusos dicei 
Montenegro.

Lóndres, 301 
política da Frai 
A pesar da la re 
binóte, á causa 
la exaitio'on de 

£1 Siéeli dios 
oer cambios de;

Lóndres, 21 c 
do Versaiies sni 
oleada del Sena' 
Bidón para loo 
partida de 10,00 
gastos del clero 
oas en ¡os a.ml 
hablan stib &cg 
tadoa.

Lóndres, 2i  
qno informó sve 
ministerio de Ja 
que el Sonauo 
las proposioioari 
dedlpntados, d> 
A su voz anular 
si Mi lo desean, 
ta tener la sai.ci 

Entónoes foer 
propcsicioues bs. 
das aprobadas ] 
ellas 8ecr::^\ ut 
60 traucos, coa ( 
ejército, qu.) ha 
CAmcra do dlput

Lóndres, 22 
que la reina pre 
dol Parlamento.

Eu Lóadrs3 s: 
losa.

H i las ncchsc 
prevalecido en t 
bal acompañado 
temporal fué sau 
tas de Hicocia, 
lido dcsastter m

Lóndres, 20 d 
to aleuian ha a; 
Cód'go Penal on 

Lóndres, 22 d 
ha asistido á la 
aUmin. Rjflrié 
Orlente, humai 
la conferencia 1 
oonoilladoraj ge 
continuará iuterj 
desinteresada co>

, Lóndres, 22d 
nembradj Dean 
nal Rifas! La Vt 
cardenal PaUizi

Bruselas, 21 í 
ra de representa 
Al ministro de E. 
Invitada a envj 
ministro dijo que

Lóitd.es, 22
siendo muy c;i 
onencia do los su 
tirada del gsbln 
dora aconseja al 
Jielatota v preve, 
oretos. L is per 
al país qucae ale 
clones cal petiiai

PEI
Lóndres, 22 de d 

pacho de Teherán se 
bable !a ocupación 
persas, en el caso ai 

América

Tomamos del C 23 del actual: Pocu notioisB r Dodenios oomuulo: Laouestion pros! no paso, y, fuera oa el sueño del dei 
El presldeute de recibido yaiassci de veinte y ocho £ les faeron entrega sur y de F.orlds; tino y otro Eitaic mente á 1.a preguu 

denoial aparecía d pectlvos, nsgós) ¿ tas en la forma ac y los sustituyó 00 
proceder so'ha inte palpable de quo A bniese, como á los 
los miembros méuo ría de la a'ta Cimi dir par al ia valílvi 
mlsarliB.Mr. Ferry, por narte el presldeute Riudall, hau coa que formen la oomi dlctámen aoeica 1 que deba aijptar abran las actai o< 
ssnadorea repub'.io: cuatro repreicutan radioaies; de e-.ra 
tará siete ade;)tos« 
Los nombramleutti cna demora y muy parte del Ssus.í ) 0: Mortoa, Fre]lnglr;j Bayard y Bansum, represHQtsntss en b ton, Havritt, SprlD Willard. £sta oumii tamsntu sus trabajo

Ea ol Smado he 
acarea del compro 
bradú por el gobsi
gon, más como
oportuna para re 
tamente, Jos deb 
explorar el ánimo 
blloanos. Estos si 
rechazar pornui 
no pierden en ello 
mldad harto duc 
oposición que ha 
votos da ios con 
Florida, Lulslana 

En la Cámara d 
notable acuerdo d 
en disponer quo á 
Nerr, último prca: 
biea, se le abonan 
pato A la honrada 
todos los sueldos q 
vengado si hables 
término de años pt 
sonstltoyenteB. Eso 
mámente A ocho 1 
psrtédleo de ayer.

En la misma C 
ana dlecuBlon esc 
ei A la vez reprt 
presldeute dal ot 
se lamentó daqu 
oulur haya sido 
tiendo, eoguu d 
lasjartas A uub 
A Altarlos con { 
tAabllldaide l 

’^PaoUzs'la por 
flíra  censura; ; 

Momlsion do su 1 
*cuentra eaNne 

des electorales, 
DifiMl será qi 

no puede deoirsi 
abrieron esos c: 
del comité oonst

(CcHlinuará.j

En la Carol 
dnalismo gube 
na. Asi sea po 
macho tiempo 

En LiislaasAyuntamiento de Madrid
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El príncipe Uiisn envifi al ministro RUtica 
pira dar satisfacción al cóneal general ana- 
iriaco y notldoarle que oí comandante de la 
fortaleza habla sido depoeoto.

Dicese qne el gabinete eérvio ba dimitido 
á oooseonenoia do este InoldentA, y qne ea 
fácil que ae promueva nn ocnflioto entre 
Austria y Sórvla. El cónenl general de Rá­
ela ioternuso ana amlstoaos ofloioa con el 
príncipe Wrede en favor de los eérvloa. El 
principo quería retiraran inmediatamente.

El parlamento búlgaro pidió al gobierno 
que Interposiese an iclliencia pora obtener 
aaiUfaecIon por esta nuevo luaalto.

ytena, ai de diciembre —Sórvla ha manl- 
feetado estar dispuesta A dar cumplida aa- 
tlsfacclon A Austria por el asunto del Maros.

£1 ptlaelpe Milán ha admitido lea dimisio­
nes presentadas por los ministros.

nay gran excitación en Pestb acerca del 
incidente del Mares. Loe periódicos húu- 
gareb piden la oonpacion de Belgrado, no 
mostrándose sstisfechos con la dimisión dol 
gabinete eérvio.

BÜSIA.
iSj«  Petersburgo, 21 de diciembre. — Oaoo 

mnjeree y 21 hombicj, estadlantos ea la 
Esenela de Medicina y en el Instlcnto Tec­
nológico , han sido prosos por dar vivas A 
la libertad y desplegar nna bandeiaiojo con 
el lema de " Union y Libertad.”  El beobo

perló- 
carestia en

tnvo logaren la iglesia de Kaeaau.
MOSTIXIGKO.

Lónites, 22 de diciembre. — Loa 
diooB rasos dicen que hay gran 
Montenegro.

l'ItAKCIA.
Lóndres, 20 de diciembre. — L t  sítaselo o 

politloa <ie Francia continúa siendo difícil, 
á pessr do la reciente reorganización del ga 
binóte, A canea de la profunda rivalidad y 
la exa’tao'oa de loa pattidos- 

£1 Siéde dice que .el gobierno piensa ba- 
oer oambioa de prefectos.

Lóndres, 21 de diciembre. — Un deopaobo 
de Versallea anuncia que la eomlBlon de Ha- 
deuda del Senado ha admitido una propo­
sición para ioo'ulr en el presupuesto nna 
partida de 10,000 pesoe paraanmeuto de los 
gastos del clero, y otra de 20,000 para be­
cas en los aemlnarlos, partidas ambas qne 
hablan sido negadas por la cámara de dipn - 
tados. ^

Lóndres, 22 de diciemlre. — El senador 
que luformó ayer sobro el presupuesto del 
ministerio de Justicia , reclamó el derecho 
qns el Senado tiene de aprobar 6 rechazar 
las pioposlcianes ya votadas en la cámara 
de dipútales, declarando qne estos pueden 
Asu vez anular tas deolelones del Senado, 
si Mi lo desean, puesto que una ley necesi­
ta tener la sauciou de ambas cámaras.

Eutónces fueron puestas A votación Iss 
propcBicioues hechas al Sonado, siendo to­
das aprobadas por gran mayoiia. Entre 
ellas le cuenta uca coneeslon hecha do 108. 
GO Iraooos, con destino á los capellanes de 
ejéi'cico, que hsb'a Eido suprimida por la 
CAmara do diputados.

IXQUTEBBA.
Lóndres, 22 ds diciembre. — Aüúoolaso 

que la reina presidirá ea persona la apertura 
dol Parlamento.

£u Lóndres ss extiende la epidemia vario­
losa.

£n las noches dal márt-is y el miércoles ba 
prevaleoldo en todo el pah un fuerts venda- 
bal acompasado do lluvias torrencialer. El 
temporal faé sumamente violento en las eos 
tas de Escocia, donde so temo hayan oour- 
tido dcsastios maritlmoa.

ALZUAKXA.
Lóndres, 20 de diciembre. — í l  Parlamen­

to alemau ha aprobado la modiScaolon del 
Código Penal en la forma propuesta.

Lóndres, 22 de diciendirc. — E' emperador 
ha aeietldo á la clausura del Parlamento 
alemtu. Itifirióadose '’ a los asuntos de 
Oriente, ha mauifsstado esporanzas de que 
la Gonferencia llevará A feliz término sus 
ooaollladoras gesiioDee, y que Alemania 
continuará interponlen-io amletosenisnte su 
desinteresada oooperecion.

HaLIA.
Lindres, 22 de diciembre — El Papa ha 

nemorado Dean del Sacro Colegio al carde­
nal Rsfael La Valleta, por fallecimiento do) 
oaraenal Patrizzi.

BÉLGICA.
Bruselas, 21 de diciembre. — En la Cáma­

ra de representantes se ba preguntado hoy 
al ministro de Estado si Bé'gtca habla sido 
Invitada a enviar tropas A Bulgaria. El 
ministro dijo que no podía contestar.

SIXAVAItCA.
Lónd. es, 22 de a»ete»6re___Continúa

siendo muy ciltica la eltuaoion A coess- 
onescla do los sucosos que motivaron la re­
tirada del gabinete. La prensa conserva­
dora aconseja al gobierno que cierre la le 
jliiatura v provea les gostos por reales de 
oretoi. L}B periódicos radicales aconsejan 
al pala qi\o se niegue A pagar las contribu­
ciones tsl peJUae.

Asia.
r  £ B 8 IA  .

Lóndres, 2 ¡ de diciembre. — Ea no des­
pacho de Teherán se asegura que cería pro­
bable la ocnpaolon de Bagdad por tropas 
persas, en el caso ae declaración de guerra.

A m ér ica  d c l ATortc.
ESTADOS UKIDOS.

Tomamos del CrcKsafa de Naeva-Toik del 
23 del actual:

Pocas noticias relativas A política toterlor 
Dodenjoi oomucioar hoy A nuejtros loctoref.
La cneetlon presidencial no ha adelantado 
un paso, y , fuera de eila, duerme la políti­
ca el aaeúo del desden y el abandono.

El presidente del Senado, M '.Ferry , ha 
recibido ja las actos tie Ies cotnoromlsarios 
de veinte y ocho E-.tados dalaUaloa. Ayer 
les foeron entregadas las de la Carolina del 
Sur y de F.orlda; y como lor emi^arics de 
nno y otro Estaio couteatasen afirmativa

retardar cuanto le es dado U  entrega de las 
actas electcrales A la oomlslon da la Cámara 
qne ha ido A examinarlas, y cuenta de esta 
suerte hacer la luveetlgacluu, que será luen­
ga y penosísima, para áules del 14 de fe 
brero, dia en que se venñcarA el eaorutiuio 
auto el Congreso. Lo ha coneeguldo en parte, 
pues la oomialOQ ha deteimloado no fijarse 
sino en loa frandos de mas bulto, pur no 
a'canzar el tiempo para inqnirirlos t^dos ; 
oero aúi aci, júzgase qne de aquí si 14 do 
fjbrero habrá deecnblerto Ice bastantes para 
que el voto do Lulsiaoa favorable A Mr. Ila- 
yes sea dosecbado por falso ó ilegal, aunque' 
el Senado se nloguo A que ee lo aplique A 
Mr. Tillen.

En l îorlda no presentan las cocas máoII 
eopjsro aspecto para ios radicales. La comi­
sión de la Cámara prosigue allá cus Investí 
gaclones; y ha hecho deeoabrimlentos de tal 
género, que nno de ana miembros, Mr- Dan 
riel', ha declarado, qne, aunque republicano, 
firmará el dlctámen en qne la mayoría de 
mccrátlca aconseje que se annle también el 
voto de Ficiida. Pero, como hsmoa dicho 
Antee de ahora, la soinclon del problema pre 
eidencial se encueotra on el Congreso, y to 
da conjetura que se forme acerca do su de 
seclace corra eminente peligro de verse des­
mentida por loa hsch».

En uu deassch-e de Fort Pcik aunnola 
Mr. Fraucs D. Bildtvin, teniente del 5? re 
gimlento de lufauteria federal, que, con un 
destsoamonto de cíen hombres, ha obligado 
al famoeo jefe indio Slttiog Bul', Acrczsr 
oon qnlnlectoe guerreros que la siguen el rio 
Missouri, en la conQuencla do Moulh Creek.

OtrcB despachos dicen que el comandante 
Randall, que salló con ana pequeña colum­
na en Imscade indios auxiiinres,cayó en po 
dor de lea Sioux de Crazy liarse, quo es na 
clon enemiga, y pereció A aus manos, juola- 
mente oon ¡os soldaios de eu eseolte. A  es 
ta última noticiase dá crédito on el ounitel 
general do San Luís.

Si ambas son cieñas, la guerra india, que 
el general Crock dló por terminada, sorá 
nueva tela de Fenélope.

G A O E T I I iL A .

rfi ol teüot Sr. PaCrowích pór primera rsz 
en asta temporada auto el público.

Segurameatu que oste solo aviso será bas­
tante para que el gran teatro se halle cen- 
currldlslmo el sábado, dadas las grandes 
simpatías quo tiene ootre nosotros ol Sr. Pe 
trcwich, desde que en la temporada pasada 
se presentó anta nuestro públioo tan modes 
tamente.

Felloítamos A la ompioia dol gran teatro 
por la adquisición del Indicado tenor.

Con él y el Sr. Bortolassi, puedo b'oa do 
asfiar Iss t«mpostades.

h n  b a ilo  iu  tnaschera  — .inocho se 
volvió A cancar la ópera Un bqíO inmas- 
chera on el gran teatro, ante una oioaso 
ooDGurrencIa.

Con más coaociraleuto de causa, puesto 
que otamos pur segunda vez A las señoritas 
Któtolll y Mark, oooaignamos que la prime­
ra, oucargada del papel ds Amalia, dice 
blon, poses buena escuela de canto, su voz 
es sonora y ogradabla, aunque nodo mocha 
oxteoslon.

Fuá aplaudida en diferentes ocasiones, 
entro ellas, ea ol árla dei segundo acto y 
dúo dol tercero.

La señorita Mark es C.smblon una artista 
da buenas oondlolones dramáticas, como lo 
probó ea el papel da paje .4 su cargo. Su 
voz es buena y canta con sautimlento.

Bertolassi, anoobs y Autos de anoche, 
siempre el mismo: el Aria del tercer acto le 
valió aplauBSB numerosos.

El tenor Celada así, así y cada mío. 
Dal-nsgro, bien, y los coros en oamblo, 

mal.
Toras a i  JZcg’fa .—icabamos d i re­

cibir el prog-amv ue la corrida que tsndrá 
legar el domlogu en la nusva plaza de toros 
do Regia, y ea nuestro próximo cúnero 
daremob cuenta del órdeu eu que tendrá es 
ta lugar, por ser demasiado avanzada 1.a 
hora OQ quo se nos ba remitido.

Da todos modos, pueden Irss preparando 
los sficlonados para asistir, pues laempre 
sa promete que los toros Eorán buenca.

E B O a a la  F r ú f e s l o n a ’ d o  l a  la l a  
d e  G a b a .

OXtuvAoaio vlsioO'Kvrs.'o.soiócroo, 
Aftalu M IBi «] .tía ii< Ul'

eitmirt ii IST6.

AaxxTiATiraLS.—h. a. 
wl*onlí.—*. s» la rtffion 
«nilai.—1. tona inltrau- 
iia.—1, «oriinrento Imío

Barónstra reducido —• 
Tormímetro oeatícrada-. 
Psagíon ele] vapor <ia
Humedad rola civ»........
Üssoeaío <iel atm!il>'íne' 

tro, flvaporaolon.......
Aeoeuao dnl pluTiámetro-
UjrBOolou del viento.....
Veloaldadenmtrs. por 1' 
Meteoros i  la horada cb 

MrvaoioD .............
Wlmbn»........ ............
Fraoto-onuinlns..........
C’nnmlu.............. .
átratns............. ........
Cattmlo-st-rasna...̂ ......
P .e llo-oum u lu i....
Cirro-cumaln»............
Clrro-Btratns...
Cirro-paUam..........
Clrrus................. .
Nebuln excelsa............
Total'  de nublados.....
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P K 0 3 1 E S A .
M al de nervios, cingues (pilécHccs y con­

vulsiones , curación verdadera y radical.
U sa peraona qne acaba de lleKV^ dn 1a Perlnen- 

la , V q n e v iv e e n  J a f .n d a d s lo s  V O L C N T A SI0 8, 
B iela  i5 t, oaarto a?, reo be cnnaulUa y  o n ia g ri- 
tn i am ente eitaa clases de a f  coianrs, de le* nne- 
Te de la  maQana á las onutro de la  tarde.— I ' E.
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T e a tro  de t/ tlb is ii— Sogau habíamos 
anunciado, anoche tuvo lugar eu el teatro de 
Alblsu una gran fanoiou variadísima y llena 
de encantos para les aficionados A reír.

£1 teatro se hallaba literalmente lleno. El 
solo anunoio de la función había hecho salir 
do eut casillas al público.

La fanoiou d ó oumienzo con la zarzuela 
En las astas del toro, on cuyo desempaño to • 
marou parte les seúcres K uet y Campesini, 
haciendo los papeles de Cocoba* y L* Djlo- 
rea j  las señoritas Pastor (J. y É.) y Virtu- 
deo Fernandez, que tenían a su cargo los del 
maestro, D. Agaplto y Juan Sansbezi 

El coro do toreros le cantaron las ooiistás 
vesUdas de hombro.

Do la propia manera ee cantó el vals de 
las oartae da La gran áU2uesa, coro de con­
jurados de Adriana Aapot y dúo de majas 
del Biflerillo de Lavaptés, en el que Caira- 
talA y Prata hadan do Paloma y Marque- 
B ita .

También se parodió A Mr. Wattsoa oon 
aplausos del público que no cesó de reír es 
toda la noche.

Uü prados» baile tltu'aáo el hombre eUs 
tico, agradó en extremo y con el titulado La 

I TeríMlia, dló fia la fuaolon. En este último, 
U Btfiora Picazo bailó la parto delscñir 
Roca y eate la de dicha señora, Invlrtteudo 
cambien ol úrdon la infaníería.

Paca que no fuera todo luoceotada, la se 
fioiica Marcbetci nanló el Arla de tiple de la 
ópera Linda de Chamounia oon 6i gusto que 
ella sabe hacerlo.

También cantó con el señor PralB el mi­
sero dol Trovad r. B! tenor lo bada desdo 
nn grillé.

Ea resúmen, la fuaeijo agra ló al público, 
y la empresa eo llenó los boislilcs.

O cspetlida . — E i nna reunión de escrl- 
terea que tuvo lugar no haca mucho tiempo, 
se Bcoraó quo eu la noohe del 31 del oorrlea 
te mee ae reunirían todos los del oficio qto 
gustaran para casar JiQloB, despidiendo el 
año aallento y recibiendo el naevo.

La cena, puoe, tendrá lugar A las 12 de la 
I noche ladioads, y el restaMrawí esoojido os 
eegnn nuestras noticias, el dol Louvre.

IVs a p a re c ió  q t ie l lo .— Es decir, 
el porqué nn hubo agua en la noohs del 
m órooies al jccrea, durante el Incendio de 
la calzada de Dallano, de que -dimos cuen­
ta en nuestro número de ayer. Senos ba 
acercado el señor Director de Obras Muni­
cipales y nos ha parcioipado qne dicha falta 
no fué Debida A que se estuviese haciendo 
limpieza del acueducto, on cuyo caso la fal­
ta ee hubiera notado cuando máa en la no­
che del juévee al viétoeo, sino de quo, se­
gún parece, nn btmboro municipal cerró 
la llave de peso situada en el Campo de 
Marte, equivocándola, sin duda, con la de 
Incendio, quedando por tanto intorramplda 
la oirculaciun en toda la calzada do Galla 
no, cuya falta se remedió en cuanto oe su­
po su causa.

T o ro s  en  B e lasr.oa in  • II irnos reol- 
bldo ti piogramade las dos grandes corridas 
de toros que tendrán lugar eu la plaza de 
toros de esta ciudad el domingü y Inoea , y 
en ambas se lidiarán oícoo toros da mneite 
y nnp de capto.

Figuran como esptdi* el Lavi, Gaieay 
ol Pato, V como baadariilerca Vallo, Icúrbe, 
Perea y Ocafia.

La corrida empezará á las cuatro on pun 
to.

.U n g n lñ c o  r e t ra to  —Está llamando 
muy juetamenio la atención uco queso ha­
lla expuesto en el ostableolmioato da f/to- 
grsüideloa Sres. Fredlo y Darles, en la cao - - —- —- -  J  VIASM V»

ono y otro tistaio coateatasen afirmativa i **® «i® 1® Habana entro Obispo y Lamparilla, 
menta á la pregunta do sí la elección presi- , personaje do 1a administración de
denclal aparecía dudosa on sus Estados roa- Los iutellgcntee reeonoesQ en dicho
- - - - - - -  ------  A dalles rec’.bo de l a s T i c - maestría y bellezas arlíitleas,peetivos, negósj ...........
tas en la forma ao;Btumbr.ada y ordinaria, 
y los sustituyó oon na recibo uá hoc Eate 
proceder se'ba interpr<;tado como testtmoaio 
palpable de que Mr, Ferry no piensa atri­
buirse , como A los principios le aconsejaron 
los miembros rnéaos moderadas de la mayo­
ría de la alta Ctmara, la facultad de deci­
dir per si ta validez del voto de los oompro- 
mlsarlcB. >

Mr. Ferry, por una parte, y por ot'a 
parte el preildeate de la Cámara b »ja , Mr. 
Rindan, hau coavenldo ea nombrar para 
que formen lacoialston mixtaque extonuo á 
dlotémen acerca dol método de esc.atiuiu 
que deba adoptar el Congreso cuando se 
abran ios acta» oompromisaric^ á cuatro 
senadores ropublioanus y tres demócratas, y 
cuatro repretentantes conservadores y tres 
ladioales; ds esta suerte cada partido oon 
tará siete adeptos en el reno de la oomlslou. 
X/US nombramientoshmrecaído, no sin mn 
cna demora y muy prolongado cabildeo, por 
parto del Senado on loe señores EdmnnJs, 
Morton, Frellnghuysen, Logan, Tburman, 
Bayard y lianscm, y por la de la Cámara de 
represnatantes en los señores Payne, Hnn- 
tnu, Ildwitt, Sprínger, MeCrary, Hoar y 
Willard. Esta comisión ompesará inmedia- 
tamente sus trabajos.

En el Sonado haconlluaaüo duDutléndose 
acjroa del eompromlsario democrático nom­
brado por el gobernador del Estado de Ore- 
gon, o le  como esta coyuntura no es la 
oportuna para rerolver esa cuestión direc­
tamente, los debates sólo se enoamlnan A 
explorar el ánimo do los senadores no repu 
blioanos. Estos ee manifiestan decididos á 
rechazar por nulo el voto de Oregon; más 
no pierden en ello, pues sobre ser eu legiti­
midad harto dudoaa, jnstiílta de llenóla 
oposición que harán a qno ee admitan loe 
votos de luB compromlsarioe radlcalei de 
Florida, Luislana y Carolina del Snr.

En la Cámara de representantes, el más 
notable acnerdo de estoe días ha consistido 
en disponer que á la stñora viuda do 
£srr, último preóldmte de aquella Asam 
biea, ae le abonen, como toetiinocio de rea - 
peto A la honrada mimirla de su esposo, 
todos los Bueldos qne esta údlmo habría de­
vengado el hubiese vivido hasta cumplir el 
tórmlDü do años por quo fué electo por aus 
cmstltayenteB.EsedonatiToasceadeTápróxt- 
mamente Aecho mil pesos, según dice un 
periódico de oyer.

En la misma Cámñra stsueoitó anteayer 
una dlaousloa escandalosa. Mr. Ilew.tt, que 
et A la vez representante de Raova York y 
presídante dei comité nacional conservador, 
ee lamentó da que su oorreapondenoia parti­
cular baya sido abierta estos días , some­
tiendo, según dioen peritcB, los sobres de 
las cartas a un baño úa vapor , y volviendo 
A cerrarlos oon goma. Eito atontado y la In 
violabilidalde la correspondencia, que está 
garantizada por las iayoj, msreció muy ae 
vera censura} y la Cámara dispuso que lá 
oomizion de sisenn qus actualmente se en 
ouentra en Nueva-i'oik Investigando frau­
des electorales, ouUenda en el asnnto.

Difiht será que dé con el culpable, pues 
no puede decirse en qué administraolon ee 
abrieron esas cartas dirigí i&s al presidenta 
del oomttó conservador.

Ea la Carolina del Sur, sin ombargo del
Bz «ota-dualismo gubernamental, reina pazeotavia- 

no. Asi sea por siempre, qus no lo será por 
mucho tiempo.

En Lulelana la Jaut.t esorutadora mira do

qus Dceotroa les prifauos no podemos apre­
ciar lo bastante, alno únicamente en cuanto 
al parecido, qne 68 exaotlstmo, y que como 
vulgarmente ee dice, está hablando. Ha sido 
ejecutada diobambra oor e. bfibll y modesto 
artista D. Antonio Herrera, quien estuvo 
pensionado muchos años ea París, Fioren 
cía y Rima b&cleudo loa más severos y con- 
deozudos estudies con los prico’pa'es artis­
tas de la época.

H erid a s .—Ü j Icdivlduo f^ó ayer remití 
do ul vivuo, para en ¡egreso on la Ctbaña, 
por heridas de carácter eimplc cansadas á 
una señora y A un h'jo suya.

M iit r t o —Snel barrio de S»n L lziro  un 
sujeto hurtó á otro uoa máquna da coser, 
siendo remitido A la cárool.

JDcsgracíra.-—iyer, y en ocasión de pa­
sar el trpn qua llega A las nueve de la ma­
ñana al paradero (16 Villanueva por la parte 
qne atraviesa de la Q iluta de loe Molinos, 
Infirió contusiones graves A nn índlvidno, 
cabo segandrdei regimiento de Artillería de 
Apló, que estaba destacado en la batsiU de 
la Reina, A consecuencia de las cuales falle­
ció iuctantáneamente.

El celador dol barrio del Piínoipe Instruve 
dlligcnclae.

C o n a to  de en ven en a m ien to .__Uno
jóvan sirvienta de una casa de la Calzada 
del Monte, se tomó ayer los cabezas do los 
íosforos de dos cojltas , por cuyo hecho , y 
presentar elntomas de envenenamiento, ee 
halla instruyendo diligencias el oslador del 
barrio de Chavez.

:V e n t ló  I ta s s ll-E 'M e ,  la ilnvía de 
prestldlj'.tadoros qno ee ha lansado sobre 
eetacapltal, bo alcanzado el Sr. Riseila 
concesión de ser el ptimero qne presente a 
trabsJoB A este público, y dará su única fu  
cion el domingo por Iz tarde e te l Teatro de 
Lersundí. La representación será varladiei- 
ma, según nnede verse on eljanuncio que en 
la sección de oomanloalos publicanyes, y loa 
precios de localidades y entradas se tan re- 
dneido mocho. No dudamos queol públioo 
acullrá á este «spectáeaio para Ir formando 
juicio de todos estos prcíesoics.

S a n to  •dttgcl.—Sd nos remite lo si­
guiente: ‘ 'Ellúnesl?d9l entrante año ee 
celebrará en esta parroquia la festividad 
mensual del Sagrado Corazan ds Jesús, con 
hora santa de 11 A 12, misa de ilooe y icser 
va después de esta, además so repartirán 
los santos patronos para el año 1872, lo que 
ae avisa A loa hermanos y demás fisles, cara
su puutual aslstenola__La camalera, liosa
rio Brocho.

Conde P a t r i s s i o . —El célebre pree- 
Udijltador Conde Patrizzlo , que ya se haya 
entre nosotroiA ofrecerá su primera función 
el mlétooUs ^Jxlmo cu el gran teatro de

Kíl'EUm'UhO’i t'OSLÍCOa.

TEATRO DE TACON.-^-A lio 8 : J-? fia  
olüu do abono turno ioip.a'r: "Polluto."
- TEATRO DEALBW J [LBBAFNDI].~ 
A las 8; A beneficio do la señora Torres do 
K'aa; “ Eí valle da Anderre.B ailo .— 
'' Dan Pompoyo en Carnaval. ’’

TEATRO DE CERVANTE3.-A las 7:
“ La familia Improvisada."—Baile__A  las
8: “ Saloldlode Alejo."—Bailo.—A las 17. 
AoCo primero de Ja zaizcela en dos titulada
'* El postillón de Ja K oja. "Baile__A las 10:
Segando acto de la misma.-Bslle.

CIRCO DE COLON.—(Situado eu laca- 
lie del Consulado entro San Rafael y San Jo­
sé. ) Grande y divertida fcnclon do 
ejeioiclos eccestres, gimnásticos y aorobát! 
coa, Cormluaudu con uoa graciosa pantomi­
ma.

PLAZA DE TOROS DE LA HABANA. 
—El domingo lendrálogsr una gran corrida 
de toros, lidiándose cinco de muerte y uno 
de capeo.

L i  fjaoioD empezara A las cuatro on 
punto.
. R L iZ A  DE TOROS DE REGLA.—E 
próximo dcmlDgu tendrá luga- una gran 
oorrlda en la qnu so lidiarán cinco toroe de 
muer' c , uno da coloo y otro (ic capeo.

La tunolon empezará á las tres y medís 
en punto.

Ü K O N I O A  K E L i a i O S A -

8-UiADO — Al Híplritn de D b s  qus n»i f  itná 
09 la  n»d», j'iué laou-eta el rjfjroien ioa con un 
sop.o ds íua virtudes? Q ie  no« oomuniquseateio- 
pío de en poder, por «I ininieterio de otro nombre, 
aiempre eo may uportuna j  oon Teniente, porqae oí 
cabo eti nce oundrinam )a más oa qne aomog mieni- 
broe todoB d e u a  irianio coerpo, j  s* abate mejor 
nneetro orgillo , v ien io  q ie  neoeeitamos de otros 
hombree, de aquellos A quieius ha elegido e l  Sa^or 
como SoanRlee, por donde noscomnnioa sua miae 
riootdiaa.

(Moha onaalzado á  algaxroa hombrea tanto que 
parece b ) depoaltad» bu oUoí a i Oomipo^enoi»? 
Ensaloen ouantu quieran lo j inoréiulos, loa aofla- 
maede Boeaaii au maestro; hay millones de liao'aoa 
que, faora dal aUanoo du toda duda, y  sobre loa ea 
tne.-aoa de toda la  orltloa, demueatraa que en la  
igieala ae ba dado e a  todoa tiempoa A muonoe hom 
brea la  gracia de obrar prodigioa, prod-gioe que p-o 
niaij la  u ata ra le ji A Jaa órdenes da ana miesrable 
orlstura. A lq n e d u d ía e  de0st7 feriali«cariom n- 
ubo honor el refutarle; deberla atársele dice eí mía 
mo Uooaeaa, aln baosr caso de qi«  se contradesla, 
O  de que m 1 mismo ae llamaba icoo, porqne eo n- 
gor, tqné mayor prodigio qne el de aunnmar el 
porvenir por medio de loa hombp s qoe bdIo lo p - 
aido puede eaber, y  lo preeeate con firnerf'>ooion?

L a  Traslación de S iu iiag), apóstol, fian Sabino, 
oblip j, y  Sta. Anlala, m irtir.— i£t papo Calixto e«- 
cr.biá con gran dilfgenot» y  ont lado un tratado ds 
loe milagro* do Bsntiagoy a'gnao» termonea y  ep a- 
to laad eaa  trailacloa coa palabras do eecireoi. 
miento dignes de tan grande apóstol, Ku la per. 
»»'“ 2 lon d-3 Diooleoiano fueron envuelíoi S.vbino 
obiapo, Marcelo y  Eruperaucio.

E n elaO o 301, unaoiUado lo «alió a l enou»ntra á 
Mta fanc» qnv «qal citamoe, qua iba A reuuirse oon 
loa oLroB o.utianua y  la  mató p sr aer cristiana.

Í1IÍ3TA S E L DOMINGO.

Biaaa aolwr.n» cantada. — Eu San Felipa la  del 
del Nanramento. A U« 8, eu la  Catedral Ja de Tor- 
c ia a la s S  y  c.u'itu: Kn ol Espirita Canto Sunto 

rjfito, y  en todae las iglesia* la  misa mayor o-nta
a y  paatoril A Ja hora de ooetambrs, 
Misa rezada de hora.— De b, 8 y  media, 7, 7 y me 

n - s  —  ■' • — ~  iglosifti de oostuiobro,— 
u en Santo Domingo, San Foiine, Santa Ola- 
Gaadalupe^—Do 11 en la  Catedral, Santa Tero-

día 8. 8 y  medía y  9 en 
De, 10

ladalune, San Niooláa y  parroquia de Guana 
I—D e 19 en la  Catedral, la  Jlerood, Santon ’ ® Catedral, la  Merood, Santo An.

=JT' “ “ í  faidrOiMonserrate GuadalU|H3,,rBOU8 María, 
rllai', JeSug dol Monte y  parroquia de Guanaha

L a  Merced.— A á l a s S m i i j  can tid * y  eerm;n y  
SD Deien, en oí Sto. Angel A dicha hora p látic«. 

Sd^rrancisoo— Los píadioeos ejei-oicioa d« loa 
erros de María Ae ooatumbro.
Procesión.— L a  del Circular e n ’an F e lío e d e )!  

A 5 do la  tardt: y  de aquí T i  el Cirenlar A SanU To-

T E A T R O

D E  L E R S T J E T D I
(AIiSZBXr.)

FÜNCIONSS EXTRAORDINARIAS.
U L  JOO.TIZA’G O  S I

A  L A  U N A  D tí L A  T a R D E  
el (ólebie ventrílocuo y prcstldijltafior

I t  O  S S  X,
que tanto gustó á lu eaoojida concurrencia 
delRecreo Español ” y que loa petlódlcoe 
pidieron trabajara en an gran teatro, dará 
uu divortldlsimo eapeocáculo propió para

EL AGUINALDO DE LOJ NIÑOS, 
de las señoras y aonorltaa, con Juegos de 
manos notahiligimoa, con la eccena de ven- 
[ifoqnieian

M ALA NOCHE I )E  MAURICIO, 
ea que figura ei diálogo del niño JUANITO.

Ademas tomará parte El hombre ̂ líiíarra
2plb3ül

IVajay,  13 de diciembre de 1876.
Se o 1¿TÓ e l 7 y  8 del oorrieate culto religioso y 

k  N aoecrft ¿SúílofA pur& y  íim jia  de (Jovadoc* 
ge, oo aelm uyot re i?e;o  A nuoatri vea erib le  Ma- 
iiTS) en UQi ja  cl3 &cd>e loe ¿Idlei. q^e tiem pre han 
peLüiiio culto 4 eu imég;on t m  la  dií?lnzaida 
aum bru1»deF .rr.igat, do doads fuó «sonda y  oo- 
locada ea f l  tBmp;c, de W sisy, y  oomo dichos fle- 
leefitA u  iiemp.-o ú eu cuidada y  asistencia, han 
contribuí lo  boJc« con los mejures deaeoe y  unión, 
encab.-íanuo oara dicha* tieita» la* uersooa» «i- 
galantes: Bcn'gao üo Ing-uz, l> Juan £cqne
D, Aiitnniv Veia-^ou, 1> üailierm o Uarnao^ez, D, 
Gregorio González D. Jacubo Sanob/z, D. Vicente 
6 o  z  lea, D  Joté F/rnandez, D, Laanilro Uerns-j 

D. Jlaquin  Aoosta, D  Migael Fcfi.», D . Val-. 
lüfan.B y  D. Miguel Vigca, oomo represen 

- --.2® i'scrggu t ítip lé n d id a y
magLiUoa faé U  celebrada flsiut de Nnastra ScUo 
ra c e  C oTaloogi, qno q  ledó lindísima; la  oononr 
r.noi* f jó  nnm trosi. ei serm-in predicado por el 
P. Dlan*», Héctor dal Coleji-ide los Escolapio', no 
deja n id í  qua daeear, y  «nuendia m ia y m  a la  fé 
q , 0  ex «te eu loa oradores de la  Helna Je lae Ticto- 
ciaa. I a ig 'ee  a eetebu it lom ada oon anblimu eime. 
ro, a .í  como igualmente el tren > uon « xiu ísita i do- 
ci*. es'8 ftngeie* con guU-naldM en i>* manos le 
rodeaban, amsnisando e l entnsizímo remante en 
K« oorazanea d e/u i fl:l>«; el 7 por Ja tarde dri- 
pua« Jerez v io  e llíiB ir io  y  Novena por D. ücnlg- 
u oL odr'gu tz, el Br. Cura interino U. Mlgnel L u ­
na, salió del templo con laetn a, aeompatlado do 
vanos üeles, a u  oas* de D. Pablo Geiora y  h«r- 
mano, para conducir a l templo en prooa/ion «1 Be- 
d in t r  dolm ando Jeiua da Nazareno, con nneva 
vestidura 7  <̂0 1 0 .1 0 , ontsado por ílsleB y  d e m o s

V ilo  A lo  T  A .
H E l i N I S T A  E S P E C I A L .  

A L IV IO  T  C U BA  D E  LAB H EBN IAS

A p a ra to s  h o rn ia r io s
CON

P E I V I L E G I I O .
Dnioo antorliado por e l gobierno Superior para an 

conatrneoion y  oolooMion en to<Ía La lata.
Aprobado por la  Jonta de Uediolna de esta eapl- 

ta l, siendo eete* de mnoha seguridad para la  reten­
ción y  oora rodioai de los hernias. Cómodos, 
aseados y  de macha dnroeion. E« decir, que aven­
tajan A cuantos eeoonooea, y  el único que puede 
hacerlos es e l Inrentor Vilaiot.

CU ID AD O conio* qne diosa UU4 coran laB her­
nias i )  quebradoras p n  medio de mgradientes, unta­
ras, paroheseto.; todo esto na nn engallo y  ohailata- 
nismo. K1 UNICO BEM ED IO que hay para las •'**- 

ó qnebradnraa os eZ aparato herniario;
este qne sea  dirigido, oonsttnido y  colocado por nn 
hem ísta de m-utiha eaperíencia, y  de eate u ed o  se 
consignen T&riao eozas, 6  a l ménoa e l atlvio y  re­
tención de la  hém ia ó qnebradora; lo dloc y  lo nace 
verelhernJsta bragnerista mAt antignode estacapi- 
tah— J, S. VUolta, Obispo 199, dn'oo que tienepri-

^B̂ oonoolmientofl pnra 1m  kAralM t to> 
meÚlá̂ A «ApOOÍBÍfi0 PAt'll tOdo cS (iift

D.“ CASIMIltO 8AEZ
.HédloD-OlruJaino.

LUa a? ta.
MPIdULlPaSM.

*taíemiedadsa •  los ojos y  de loa rías urlfiazlaB.
Con4Si)M <UI I d a l á ' '  

brea

INTERESALE.
D O M IN G O  S A IN T - A G A T A ,H

qneha regresado A esta capital de paso p a ra  Es- 
ropa, pone en conccimienro de aus antiguos y  nn - 
meroaoa elien 'es y  del públioo e s  general, qne p cr- 
maneoerá oqaf hasta principios del aUo en tra "ta , 
habiendo Ajado aateaidencia en e l h o te lN U E V l- 
tas, calle de Dragones nV 7. cu artó n ? l, donde 
oontinnars onrando las enfermedades de la  vista  
ala necaaldad de operar.— P«b.-loa y  vende su* es- 
peoíBeos en lamism a morada. 30 19 n

losE  B. s o r a i v o ,
MEDICO CIRUJANO ^

Y  O C U LISTA .
Virtudes n? 18.—Coaanltis de I I A 19.

ARTW M  Y  ílU M m O f'

I tarda, grátle pan loz po

D O C T O R

V I L L A R H A Z A
CIRUJANO-DENTISTA.

Especialista en todas las enfermedades do laboca.
b0*l6d

CHMUACEDA,
osKU firAzro-nzG siiFZSSA .

íw ía r  n o . CMfffl Anorguro g Tenimte-Seg 
nabana.

ArlM i  los MCores dantlstas de Cuba, Fuarto-Bl- 
>0, SapaOa y Bono Moxlsano, qne on esta

Oran ipaMnete de C iru jia Denlal
aneontnrán de venta todo lo partenadeata á la 
ptofeaioB A pTsaios equitativos.
.  BPSe raotban órdacos an Inglía, TnnoOi y aspa 
*'ol m. *i <»

G. n m i  Y  c
IM PR EN TA,

A g u i a r  ik? l i d ,  e u t r o  T e n le n t e -  
H o y y  M iir .^ ila .

Al fffntedéeetennevoy bien montado esUble- 
oimientn el qae fué muoho tiempo encargado de LA 
AN PILLA, se «.f.coc ai públiuú o, ra todos loa tra- 
bsjoa del ramo, teniendo para o ib  exoslencea n:A- 
qumas y  diversidad de tipos de loa mA* moderno*.
Esmero,  puníualidzU y prontitud en los 

trabajos.—Eguidad en tos precios 
t^ E a  el mismo so venden llbroa de la­

vado y para cuectae.
____________________ ___ 30 3 d __

A H E R R E ilÁ
PROFESOR DE DIBUJO Y  PINTCRi. 
Jesús M olía 45, esquina A Damas, infrrmarán.

yiie.l

I ‘ VlCINTl SDBIS DE UBIS.
PROFESORA DE U .V 0 R .1 IU  DE B ilU E lO N A .

parala enseñanza de loe ramo.,1-

B ordador, díbujoi y maicae, en túdi olaao do lenoeila.
Bordados al céfiro, en blanco, lanain y coloree.
Bordados de tapicería, guipar sobro red y encaje Inglés.

P r " « l o í «  y lunas de colores.

Fru tas de todas clases, Iguales á las naturales

’ • • :i^asdoerochót, Imltadaa al 
flores' °  ° ’ ''■‘pfiehoaHfl y correapoadlantes

‘‘ itoade le casa del dentista D. 

rconvonidos ^ ^ exoopoloualse

»s<

F S N H E W A N Z .A H -
a s c x r iiX B . s s  c o » i b k c x o

da Francisco B jllo . &ol 105, entra Moneerrata y 
Villegas.

Vn asta aoreditals escuela qa«da abierto aa car 
ao oomp'oto da T*ntdirla de llbroa j aritmética 
mercantil simpliliosila, que prlncipiarA eiJ'.’ de 
enero y terminara el :18 usfe''rcco próximo, qne- 
dando los alamuts completamente iuetiuUlos en 
dieboartmo!. b ni d

VER

Da. iGSACío fi. n m m i k .

Hédicó'ClrnJfino*
De regreso da Europa ofrece sus servicios, eepe 

oialmcnte on paltoi y enfermedadés de mojetca.
C o n s u l t a s  d e  1  á  ¿t.

G A L IA N O  8.1. mslBÍI

F i n  la  ca lla  da O -Selly n? 33, v ive  nn señor h l- 
4 gienista qn» cara grataiism snto todas los 

enfarmedades orónieas, steitlgnAndolo oon mu­
chas personas qus ha cun do. Verte oon é l de once 
ádos._______  39-I3d

de la ca a a d í F ertagn t; d'espuos'^qie rfgrsfó 'íl'ten * 
uio, se cantó A los «oordas de la  m ósic. la  Sslve de 
costumbre, y  deapue» de esto aoto ss quemaron 
rasgos artilioialee por e l pir.tíoalco Camejo, qne 
qoedo bien, y  se dio un baüe tegularmaujeeononr-
r. du, qno du.-á hasta l i  modij noofle, A oaya hora 
on rep qoe general de can,pasas indicó el ocm en- 
z o d 'i  día otertamsnte g  orio.o, do la  PnrUlma 
Cono polon da la  Virgen M aría; A las ]  da la  m«- 
fiinaprincipió ia soltam s fuuoun da l.ie s ia  ler 
minada A las doce, aprox madam u'-.e,

Eran las -1} de la tarde,cuand'i sa lió la  procesión 
segad a  d e a asn u m srjsa  ooncurreooia, formando 
iauom ;iaBíade Vuiantarios ooueu digno capitán y  
oaoialos ú ia  qsU za, d'«,ilbaid»a las velas nuf, 
aunque no guiso bandoairlis el 8r. Cara porque
s. 'gu a  ruanir*:ó n > lo ureyó necesario, así como A
las estampas vambiín les f .ltó  igu al teqnUitn, 
rompió lap rom sien áles acordes d e la re a l marcha 
con teligiota compostura y  piadoso reoogímienio, 
llamRiid.j la  póbiio* atmoion «n los Hules davofis 
q'je oon ts J s  revereacia reoorriaron e l tiareoto dr 
otstnmbío, h»oéiidoa> seis desojnioa on alabo 
tránilta, «inqüasB niogine d e e J o i elojeaee oon 
«u cantar A ia S»ntliima Virgen d« las Viotorias el 
Sf.(-uc-i, Liaon e iS ilv a  HogmaBItior. e lQ íc r ia  
yirgioos, e lA v e  M .il*  E itola  Letanías ni otro 
üimun aliidvo a  la  f .s tiv id a i, ni taaipoooiaoensat 
é la  M ides del B id jü ;o r  doi mundo Joiaorlsto ee 
toque no *6 «abe A qne obeieos, oaueó bastante 
sentUBioate entre los que tan entus asmad s s i  
guian trlbutacdo c u jo d e a m u r A la  qus i s  rein a 
dB oiel.i y  tierra. S a le  pagaron a ditho S.-. C ara 
relig oannaoto, outtro uoz.s q u o e i g¡5 por su tra 
b ii) , n o 'i-n d  I a rls l Sr. Cara d» M.azorra, ol Fadro 
L 'an js  y  O. Grogorio Bnnoomo, quo se i-f.-ocíeroo 
goatu ¡amsote — Va-isj vecinos. 3  - ¿ 9  1

M f i 2 > I Ü A M L N T O .

« A  DEL PASMO
pUbUco d*

u

Corte ds M arli: D'.a 31.— Corresponde v 's itsrA  
ttostra heEori» del Am-T Uermoso, Kaina de to lo 

lo criado, tn  Son Folijio y p arro q n iad a  Guanaba 
coa, privilegiadas.

Parrequ ta  de! IHonscrrute.

E l dU  19 de enaro »a celebrarA en esta partcquia 
la  ílsBta del Saaio N.Qo do A to d n , A las ocho y  ine 
dia de la  luufiana oon sermón, p er el Sr. Poro, Dr 
p . feófllo Martínez. L a  osmarera que suscribe su 
T'itcaAlasüeles su aaiatenoia.— L íe la ü is m -n tsd o  
Z i l io .  230D .

Taeon.
Persen 

trizzlo, Q 
mántico. 

d  1»

ie han vieto trabajará Mr. Pa 
!aran ijue os un notable nigro

Ic/tinela.—Ea brorese estrena­
rá en el teatro úe AlbUa, una zirzuela t i­
tulada Eí poKAinela, zarzuela orijlnal de 
uu dlfltlnguiilo eeorltor peninsular, hoy ea 
trenoflotroa, queoiooade en nombre, bajo 
el pseudónimo de D. Cárloe Darfomen.

La múiica es del maestro González.
Hemos oído hacer grandes elojios de E l 

polichinela, Apeieonaa qne han leido el li­
breto.

DeeeamoB, paos, que llegue el momento 
de conocerle.

l^ o l iu to — El próximo sábado; es de 
cir, mañana, ee oaatará en ol teatro de Ta­
cón la ópera Po'info, en la que ae proacnta-

Fiestas en el caserío de Sm  iyaneisco de 
Paula, en honor de su titular y de la S ¡n - 
ttiifwa Virgen, en los dias t\), 31 y l ” de 
enero.

D a  30 p e r la  la  de, traslaoioa d a la  v lrg;n  de 
de la  camarera ai 8«att>imo, v  de«pues sa ve.

tila  31, misa solemne, por la  tarde proorsion, t tr -  
miaada esta, salve.

Dia 19 misa solemne y  pro'vsio’).
l i is  sermones A oargo dsl Pirrooo.
Habrá tres bailo* oida no.-hj de s i ’a, zapaíoo y 

de oulor.
La orquesta esta-4 á  ojrgo delaeraditidoprofe- 

«or Jiüiau H ijas —L a  Ceinisicn. btiBD.

ORDEÑOS LA  PLAZA DEL DIA 29.
BXBVIOIO PABA XI, 30.

Jefe de día: D. José E, Moté, Caicnel ptimu' jefe 
dei laatalim de Paraca.

Patada: Primer batallón de Voluntarlos.
UastUIodel Prmmpe: ArtUleria A pie.
Idem del ndm, 4: Uompaflla ds Volnntorloi do 

Casa-BIraea.
Onaidia del Cuartel de Madera; Compa&ia del 

bardo del Prlnoipe.
Esten en el onartel del Eegímlento Caballería do 

Vulantarlos: Tercer Ksouadrun del mismo.
Patrullas an Jaso* do! Mente y gaardla del Cas- 

tHlo at Atarée: ¿i uompimia del nuamn na<r>3.
Hoepiw 7 provlsioiteB: D. Francisco Montlel 

Martmc z, espitan dol batallen de Bai én.
J£1 Corocet Sargento Mayor,—tteuano.

ttAarSO DB GANADO HATOB.
MoTiniee.te de eansnino en este d<a, preelne, *>rcb 

y  existencia.

eanofió. N.*de
taaea.

Arro­
bas.

Pr«o.!ns. Soll'SttB
psrarLijkCe.

r o t o s . . . . .. 107 1920 £ . . . .  70 rs 11
NúT. tejoau 48 7'.0 A . . . .  (15 . .

.... 22 41U A . . . .  l'O .. . .
te m e ro s.. . . 47 3¿y A ....8 0  .

T oU l---- S21 3115 41
PKMÜlOM PAua rXNDAH SN n4k.el UAfULXAS 

PÚBLIOAH.
( M a s a . . . . .  A 15ota. tlb.

Vero del p a la . . . .  < F ilete . . . .  A 70 „  „  
(C o a h u e s o  A 35 „  „
(M a sa ........A 40 „  „

B evlllo  te jap o ... < F ile te . . . .  A 70 „  „  
(C o n b a ea o  A 3.5 „
( M a s a . . . . .  A 40 „  „

B uey..............• . . . ( F i l e t e . . . .  A 70 „  „
(C o n h n e a o A 3 5  „  „

ÍM a s n ,.. . ,  á .55 „  „  
F i le t e . ... A 70 „ „
•ion hniwn A 3S ..ar BTau 1/ni Ganado  unNoa 

UoTtmlentode oacsninoa en este dia, tn q lo , arre- 
bae y  existeneia.

üsneúuladuf

O erdoe....

Cameras...
lihivna.-..

Cloew 
Mal Car

lOú 1Í3

Peso.

imn-i

I I goh.an. 
'Fieelot. t̂ a

(59 

■ 40
. C. A JOJ 

M. i  8T 
. iOOAlK' 
.llOOAllO

«93

53

PAxaiaa A aun haüi db vxsnxu las 
OABILLAS FÚBLlOAil. 

M a n t e c a . . . . . A  30 ota. libra.
Masa..........................................  á  « 0  „
CoDtUUs.............    A «0 „ „
C u n e ro ..............    4 60 „  „
Uh.vo .............................   í  6 0

Oabana z7 de dmiemure de iB/b,— A l Aduiinie 
trador Gaillerm o de Erro.

i> Fryretscotle Paula MnCoa,
').. Jmjnay Cimjía, Ííd. 

üt,/:iíMo; que en el mee da marzo del eorrlenía afi#
ze;-.!! m asíat ioQ Eoberto, de la dotaolon de los Alma' 

, íc.-vo* de Depósito da Han José, que padecía el Téta.1 
ao IruiiiiAtioo, y habiéndolo sometido al tratamientS 
do l.zs ‘‘cacharadas anlitelánicaa del Dr. Arroyo-en 
Pedia,’ se.Tun oí método quo íes acompaña, sin b̂ Qi.r 
dzo do otra m«Uo«áon, s.» halla A la fecha completa 
mect-t bjwi», trabajando en las faenas de dichos Al­
macenes. i’ paraoonstaaela expido la presente ea 
laUsbsnaA !0 de janio de 1873.—Frandaoa deP 
Wetiny. mailSab

Gallase de venta en la botica de Oaata laabeL 
Horaasa n. 4, y ea la de La Eoanioa, Teníante 
aay4l.--Hab»n».—San Rafael. Nneva Paa, raoidea. 
t  ift] >&tcv.

C O M E J jS P á .
Se (CD.bBn avisos para la  ortraooloa de dioho In 

SMto pupoiarte L a  Cubana. Metcadero* Ifi; 1.a C» 
issiia'., Uimiia ¿e ropas, oalaada dal Monte. B a  Ma 
ta n m , '..'olectuda dei papel eellado, esiis del Indio 
a,ll3, viven losict'.-roaádae.flOEores k .  Cnnne v  aom 
pafflo. ^  ’

SO TA.— Caaoaríl a  dr huovt ;  «óriAz, po- MayrÁ 
-u u.'j: la la ila ié a  do ver.:» wl» mbi -.a o iía

TRljjíJTÜ
t í  ¡ í r l K U l T O  O I E N T L F  O O

.'iASroeícR de o:i
Joné del Cxsúlle. enoaigadodel lugenlo BUILIA 

!t !a piopivdad dal iii.uo.8r. O. Miguel 8naiM Vi

rAhvmoo: que en esta finca se ha onrado salte
S tgeasmado, con la*euoi>aradas antitetAnJeaedel

. Hiredia. Como ■■■■'■ ooniar del hecho y oon el 
de la humanidad, bago pifr 
' A oonllnuar nna vez máe la

fin de oontrlbnir al 
blioo e->te caso, qne
jaste fama dolase __ ___________ ___
una enfermedad qne baste aqnf se ha oouuderado ea 
si ■noorable.

B1 médiqo de esta Asea, qne ya eonocia la efleaeil 
de las expresadas cnnhan«laa, ha triunfado ana vei 

'tan fnneate enfermedad. Hago votos por 
eonozoan pronto en todas partes los bnesos 
de nna medicina qne tantas vletimaB lleva 

.._„tdss á la mnorte.
Y paro satizfaoolon del antor Dr. Heredla, doy e 

presénte en el teRenio EMILIA, A SB de dh-áembre 
de 1873.—A icl mego lo hoce mi esposa, Mannsla 
Barranca del OactiUc.

HAllate de vente en la botica de “Santa laabel,* 
Beroaza n. 4, y en la de la Honnion, Teniente-Kej 
«1.—Bsbrna, San Ba'asl, Nneva Paa, residencia 
dt-i áster. BiSOab

E L  G A L L IT O .
CASA DE COMERCIO.Es la única. Sastroiía y oam'sezla. EeqQl- faclones, frazidas, cbaqnotonee bayetón y ds paño, Ciivonree y otroa clasps de ropa hecha, y varios efeotoa oa este ihino, qne roclbimufi directamente, por enya razón po­demos vender más barato que otros, al por mayor y menor.

m ercaderes fre n te  a la  P la s a  V ie ja
39 ISn

DEMEDIO MODÍGÍOSOEl. ENEMIGO DEL PASMO.
o. Nicolás de lo* Oíos, piulesor de nodieixa yC 

rnjía.
üertUtoo; haber osado en nn caso de Tétano tras 

mAtioo las “ancharadat outltetAnlcas’' del Or. D 
Franoteco Arroyo Heredla eon fei'-» éii-to: y también 
qus dieho remedio, «obretodoe loa qneooaoee es 
mejor y más ellos* para combatir nna enfentedad 
qne baste la fecha ae ha ereido de difiloil onracion. Y 
Bis otio móvil qne ser lítU á la humanidad dolíante 
expide lo presente oerüfloaoloa.—Nneva Paz, A19 d* 
mayo do.1873. —Nicolás da los Sica. mszSab

HAlltse da vente en la bodoa de Gante IrabeL 
Bemsxan. 4, y en U d* La Eenr.lon. Tei.-Ante- 
Bey 4L—Habaus.—8an Hatee!, N.'ova Pu, rv̂ ldra- 
eladal antor.

A l f  U N C I O S .
P B O F S S IO IS S B .

DE. EAEAEL MULIÍAY
MEDICO CIRUJANO.liSCHBO IN-PÍAAR DHL BtO.

]5 l!ld

CELSO QOLMAYO,
ABOGADO.

Tiene su «iínílo f.nla callo de la IudnBtrIan9 
74, esquina á Bernal. 30 33n

DOSl TEEISA OZOaBS DB ClIiSBD?
PARTERA FACULTATIVA 

ds la Real Casa de Benefioeneía y Maternidad, 
nucfpola ds loa Dres. D. Fernando González dsl

Y  CREER LO MAS BARATO.
A lo e  qne no h a jzn  cogido 

la  pluma, sableado leer uo li­
bro, te les ensenará á  escribir 
la ólUma letra inglesa enraiva 
7  ligada C ara, para escribir- 
lo u A s li'sto  con la  pcáotioa, 
<n 30A-J5(Mbs. £1 rxtipendio. 
otbrido el primer d ia , serán 3 
cnzssm énoBqueeldinero que 

en las esenela» y  colegios, 
el qne oebran en ilgn-

-------------- j i ,  m adm 'slblo, llevan-
por dealgntl y  onmo podran

con ceroa de 890 pliegos esoritoa 
tantos d isoípuoi de omhoa sexos, 

en esta Academia Empe

gaatin en nno ó dos___,
psraosoribitpeor letra , y  el 

^ozdcmfas merozndiei,ñas
do llbroe, 
oompararla 
por otros
oonoeidos. _
zatdo 3 disoípnioa, A la  vez, ss les enseBará gráti», 
i »  4 regla* de ouentas, sabiendo la  tabla, fta d o  
112, aoooaorla D, de 12 A 4 y  « A 8 de la  mañana y  
noche, ó A propio domirifío.—Joan V. U évia.— A 
las sefiontas se lee hará e ite n íiv a  la  enseñanza 
para u tiliiarla  en carpeta de comercio, inmediata- 
ment" A la  enseñanza, ó bien en eeoritorio del toro, 
ademAv de su letra epistolar, de adorne, corno no 
se enasBa oomnnmente, y  podra varee, eiot.híendo 
B la v o z .y e u  varios doeamencos. 
_________________ 4 15n

avo U ,  f  orusuuu _______ _ _
Valle. D. NíoolAs José G atlerecz y  D. J jr é  Beato 
-  Ool*. 8s ofrece e n e a  profealun: parto» de dia, 

y denocha $10 ea b l l .t e a ,— Icduatria n? 120 
•quina A San Mignel. i 1 5 17<l

NICOLAS GOM ADO
Y  P I L O N A .

P ref “Sor de idioniis oan titulo aoadómico; desea 
llenar una hora qiiu ilene descenpada. Infirmarán. 
Damas «1 . . 5 2!d

J O S E  B A R O
G a p o c la U sta ,  e n  b r a g u e r o s  d e  

R e a l  p r i v i l e g i o  d e  in v e n c ió n .
Deseando proporcionar allviii v  orna do sne do 

lenoias a l pfiblioo, »a ofroos *n sn difícil arte, para 
lo cual cnent4 con largos AfiCH d« pr&otioft y  ««tii- 
díoa le  iw m itiró a  garBu> i2 ar cu antoa tra'b¿Ji>a

uB au laboratorio. Los bra^aeroa se r ia  l’«i* 
brioattoa deapaea de on e.ioniaalo2 0  roooaooüaiento 
en el pacienta por el cita l o c a r á  6  oor aa acto r a 
eapoM, ai f a e n  e^ael de aa aexo. OBISPO 31.

__ ____ ________  m»2f'

AWTOi^IO D IA Z
D E  V I L L A R .  

P ro e o ra d o r do la  Kxem as áDdiencia.
En oso de Ucencia temporal para atender A m 

lalnd. qnedan ai frente de mi oíluio, oon pddor ge- 
neralldtno, míe hermanos D. Basilio y  D. Vo2au- 
o ia  Los olientes qne me han fzvoieoido oon sn onn- 
flanza, así oome los que en lo snoesivo qnioran fa- 
voreownie, pueden entenderse o*.n ellos indistinta­
mente, extendiendo como Antes loe poderes A mi 
nombre, aegnros de pnreza y  eñoacia iguales.

H abana, ju lio  15 de 1876, — Correspondencia: 
AM ARGUEA 10,— Antonio Díaz de Vülar. 6ms3my

Ofeeos a l públioo an gabinete coa sus grandes 
adelantos respecto de dientes postizos, p orsn  cali- 
■ ""i 1 y  en cnanto á lo jp re o lo s, enmamentócómo- 

I y  alalcanoe de todos. mt29d

■ V M M a ilV Z ^ £ X ].
Colegio d e  la o  Religiosas Salesas,

PA R A  S lfiO B IT A e, JUNTO A  KO BILA. 
situaoion muy sana y  agradable, 

Instrnooion religiosa, moral é Inteleotual qne 
abrasa todos loa tamos do una sobreealiante eduoa- 
don, y  en que entran los idioma» Inglés y  íranoéa 
sm descuidar Jos qnebaceros doméstioo* propios de 
las madies do temllia,

Condioionea: manntenalon y oacoüanzo, lavado j
repaso de ropa, médioo, modioinas y  uso de les 
libros, por un aSo esoolar. $300, papel amerloaco. 
í  Convetto manda ciada añu una señora
a la  Habana para llevar ¡as niñas y  entenderse eon 
sus padres.

Agente del colegio ds Sammervüie. Sr. D. Ka- 
f ie l  iierez 8ai;ta M aiía, quien dará irfor.nee y  eo 
brarA las oaont»*.— BMPtSORADl) N9 i2.

NOTA; L» Sta. D i Cármoa Casbi* "€■ 6, Profé- 
aere do rtibajo y  platQr&r be •tdo oomisloaede pe» 
r j  aoompzfiar A las niliai. Puede vérsela en  el
Hotel de .Sun n»rl''«. :w

a í > $ , I Í I T T r  i» r

9 ,000  A‘ t/ 0 ,000  íf

Se lo in a n  con  h ip o teca
Se p a g a  t i  u n o  y  ¡ned io .

Los 5,000 $ se tamsn eeu hipo aca sobra Geasa» 
sitiiadas en Je’U» de) M •it-í, ene ooUaron 2,400 $ 
el Icbrioeriea. L '*0 | a ̂  tsTn̂ n eobre uoi otee
en laoallsde Agniar, qn« eo«ló 2tí,lJÜ01. Detoio 
informarla en U ca'ztla.te Haiiano n, tíi.mucblt- 
lU, ó en H barbsií i qua está tn la calle do Cnba, 
entra T«,¡ liilio v Clizo *n. 5 3 d

2-3 0 0 0  A‘, b iU e tts ,  5  0 0 0  X e ro , 
y  2 ,0 0 0  X, o r o .

8 j ilsD oon hipoteca da oa»a» de raampoitsria «í 
todo ó parte. Ua zada d*l Uoite n. 4(18 é en la oa 
|le de 'a Per svarancia 44. .5 3<d
we Bolioita en la ozUa délas Aniajas, scqgiaa * 
' Blanoo. tren <Ie Tav.da Las Cnatro N.oiones

na aócio Kn 
porm erens

la  misma ínfuim atáu y  d srin  más
4 29.1

I  Injóvan qne llene pueonas qne re'pondan por 
U-* en oc:iJnota desea encontrar nVa casa Jonds 

e erv irco o n ad o d em in o . Agnaoatu 101, i t f  rma-
8 2t.l

7 a x . im )A a .
R * c o m p r a d o  la  docena da 11.171 al 
a.» ll.b J ', tanteen  papeletas oomo en billete-, v 

''hat-n do R eg’a  núm». K 8 y  
i9,8„e. tO(h (* -i«t a u rte o q a e h a d j celebrara * el dia 
id e e n e ro p rfix  mo, jas devolvrrí «a la  ca  1« do] 
p7.B oon9u ,a ,o  eor.aE , p o r lu b irs e  extra v ía lo  
lo! cfHido» t illetes. ;* f 9 d

A
i»i.rJ V I
i

, y i ¡ y.... f 1.4
V"
l

A G U A
P A R A

P R O G R E S I V A
t e 5 i r  e l  c a b e l l o , p a t i l l a s

Preparada por e químico J  F . Soler.
Y  B IG O T E S .

No tiene rival en in  fáoll splionc on y  m  de todos la* aguas y  tinturas em pléalas A dar color a l 
pelo U  en qne más pronto ee poe ten apreciar ana basaos rem ite los. ‘

“v* y'»»’ -* au  « 0  0  di» para oomnnloir a l oa-
gro«*»*achaio *’  * '’ ***'*° °**°^' “ *■  ®'“ ro ol castaño oscuro, hasta el ne-

Vóadeee en las principales peifamorías, peluquerías y droguerías de América.
msáái

G A ÍT G A .
Uu café y billar en ano de loe puntos más oon- 

enrzldos de extramuros, en eiqu'na, v pagamúdloo 
alquiler Imp.nirA «1 partero del Hotel Passiia, 
frente al Caeque de Isabel la CbtéÜo», allcilidel 
Teatro PayreC. 15 mj

D B  O IXrEBLES.

S E  T E N D E E "
A prec’ode fmtura das magnillcos planos tezbadns 
de recibir Infjrma-Ai, Kzna 1, JO (¡J

A L M A C £ I T  S B r iA X r o a
DS N. E3PEREZ Y  H»

O b isp o  137.
Pe aoab.i de ceoiblr nn completa tuitUo de

PIANOSoe
H ER Z
P L E Y E L .
E R A R D .

’G A Y E A U .
do Mía 7 pisuinoe, conitrnidos expresamente para 
el olima de la» Antillas, los qus gsrzntizamoe ser 
loíltlmcede loe tebrioantea expresados.

Be oumponen, afinan y alquilan pianos. 180 17d
MUEBLES DE LUJCL 

Uua bonita «itletía de 21 lilla», asís sillones eon 
sus bznqnotas. na sofá, unaoóosaU y 2 mesa» de 
centro do oalleamlre, todo oon hermoso tallarlo — 
Otra también de pal aandro lúa : hay además de 
caoba, eilletí te, escaparate», tooad jr»» con tuAr- 

laes3rl'.oHo; n»

S E  T E N D E
per no neorsi tarla in dneño. una oriada d» mano v 
bnena tunneja dora lie niños, de 11 año». Impondrán 
ozlledoTeoéHf,) n9 27. _________  g 13ii

Se Wnde una negra general oooínera, lavandera 
y criada de manos, ooactedu ea 800$ oro. Pa­

ra mía pormeaarBj, Tenerife n'.’ 8, dond» pnida 
verse. é.7j

D a:- - ^ A J A A

mol, y  masa da i

11 ^ A L IZ A C IO I Í

DE ÍHAQtJlNARIA.
f?e vende al COSTO on ttaoícho Inglés d e o n a tw  

plés. coap alla  y n iS ia ln a ;  botnsas, pailas y  inS- 
aatQM de T*pívr, tub jpí», horraraieutaé,
vVi3. 151 que qulorii ocmi»r« Ua-ACo que dírij» aI 

guia aria. 15 npedrado nV 8. 3 J

•â ’ •- •SV .r. a.»

da hierro j  a&ft
ooleo.iion da onadros ds tuló» teTn'ihos'rVe'pnedoñ 

:a d»l O l ......................ver dlohoi objeto 
quina A Ubason. Obispado, U'ihun'k 6B* 

9 13 i

n »  C A T tB rrA .iR R .
ítS VENDE 

n aíílb u rl «rafia, nuevo, oon unam agnlllcam nla de 
4 sm », de 7 ouartas d« alssda. maestra par» lo que 
laqnlersn  spli ar; infirm ar In líonte lUl, t'arre t̂e- 
tla. 8o vendo todo p jr  Junto ó separado. 

______________  lOMil
V A ' C V i r c .

Por no necesitarlo en dneño, aa vende nu C U P É
m iy  A propósito psrs ta eslasion. 
impondrán, Empedrado 30.

Puedo verse é 
13-13d

A&QTriX iBa,aB s a  o /u r a s

SE ALQUILAN.
E! que se muda D ita )e avnda, y  t o  hay qne ir 

de temperad ■ ; en la  o»)le de San fg n ie i i  n9 2  a'- 
to sd eii'S  A lm aeeaesde Depásito de S in  Taimo, 
ae alqnila una «ala grande, oon piso do mArmo), 
oan bsloonfs ASan l< n aeh  y  Chacen, con llaves 
do rgua en los altos, y  entrada A todas hora» de la 
— • lis; también se a 'qnilzn dos ouzetoa gr ndf s

427d

(ÍBAW Y üliTiaAS REFORMAS
Bia L A  8£üí K I Y A l i

MAQUINA DE COSEil
 ̂ DE n O W E .

Está máquina oa soporlut á oiuil4h  m  eo - 
basta el dia.

ü i a  lo ia  n i r a d a  « s  r a n d e a U  p a ­
r a  c « a p r e iu l t ; r  s a  g r a n  sap p r io rM a il.

Las venden aus úulooi sgectoe eexa 1» 
(slA d« Cuba 7  Fnerto-Bloo,

A K K A R x o  Y  « v a a v o ,  
• ’R e U lf  < 9 , frente ú  pórtíeo de Sxnt» 
Oáiñlln». niiSl

8INGEK HEfORMADA.

PERRO E Y T R d V IiC ir
Jmegr«iac.%ré m  i» calle ds Colon n9 21, d e a .U A  

s .e t ' do la  mafia-'*, a l qa» preceats nn perrl- 
 ̂ ............  ' f 21.1to gftUo 00» nn oolUr

ATENCION.
P E R D ID A .

A  las seis de la  tardo dol dia 53 del e a  >ÍMite, se 
tm sro n  du» ooches de a lquile: en la  p laztlo taao  
rzoon, hasta Ja oallo de la  M rtoea n9 10 i, en ono 
de los dos coches y  A loe piós d sl cochero quedó 
nna maleta de tamaño regular forrad» d« loca pin- 
t a ia  de ap ornado, e«n las iníoisles £ .  l i . ,  dentro 
íloe.Ia h a b la n , hermoso torno de valor, ropa de 
Difios, de señora y  de caballero; «in ayerlgoaoionea 

íV t Í tt t r  ** 8‘'»t'áo»rá on el restzntana
K.fl®. ^ dotoieutee pesos /$:00) en
bUletüS, a l une 1 » presente, oon lo qae ooutenía_
Ueblendosdvortir que conocido o mo zon leseo- 
cn crcsseh M  temado la» med.di» tejesaria» pata 
su perfocuiriou oa cas» da uo aer habida la  maleta 
omMa con »n o< ntenUo. l-2 8 il

H O U B Z .
S t solicitas cigarrrrca para t- ab ijar eu bus catas

8 201

j'n  Jesús del Monte, oiIIb de loi Mangos, i 
4 qriia la nsia n9 f 0, d« zoguan, eon aeli uu»c 

t* e, pauo, trsspailo, oociea ¡ pozo, á 1» otra puer 
M informarán. J- '2d

■ a a l- 
onar-

U  E  a 'q n lla  s  n  la s  acoeaorlai, la  casa do a lto  que 
V T  aoiualm ente te eatá oompomendo. c a lle  dov» uvAU ¿pwuiOUUv . OairO <10
. redro l9 M, eíqBina á la Cerrada de Sta. Ula- 
ra, Jreuta al muelle de le* Tapiro* InmedUtaii 
loe dsitsgl»; qne porta buena lituiolon paraes- 
otitomiiiecomiroioy vlrienda» para familia con 
cartuije y demás, tiene baatances oemodidades — 
ImnondrAn calle de la Amargara n9 (j3, «qnina i  
la del Agnaoate.______  p.ik.)

S K alqnila la  casa de alto y  bajo sita en la  calle 
de San José n°32, e n tre lssd ftl K a jo  j  8 Ni

w iá i ,  A u ta  CQBdja de la  calzada de Galiano. T.a----- ,, ^ xa VBliáauil UO Wt
doa y  claco ouartcfl o>*p &o;oauh t  

fresow, oafleiísa do agua y  gas — En ’a  nodogadel 
trente está la  llave, v e n í a  eslíe  d é la  Amargura 
H. 63, oc(|a!aift á l& dei A|;aftoitCOf impondrás.

_____________  8-1‘<1
S ®  T a lm ieeoei de la o s ia c a -
. ’í ’ ‘  l a P i l a d j l a t t d i a ,  eo
la  fihn i’a . l )  ta-jacos L  t M ajagua. ímpnrdrAo 

_______  8 fd
SE ALQ UILA la capaoloaa casa calle d

les Cuarwlvs n9 U; calle de O-Heüly n. ió. eeq nin 
a a de! Agoacate Inforn'svín. 6-i 3d

V E N T A  i m  O A 1 4 A W .  
4‘ CNG Aa Y  B S T A B IjKCEMUSNT.I)'»

SE VENDE POR NO PODERLA ASIS
tir  lu  dueño, la  ü e n la  m ixta “ C assjío  de A rroyo 
Apolo," n”  37. 8 . i 7 ¿  •'

■ Aroplca pata depecilientoa de comercio y  aón 
A  .p era o n a  f.m ilia  redncida, se alquilan 
IOS a.toe. Obispo IJ, entro San Ignacio y  M

4-l9d

D B  O R Z A D O S .

t e  alqni a  á  leche entera nna negra esslaya, de 
tres meBead» parida, respondiendo su dnsño 

I la  esoli -  ■la  moralidad d s _____
de Jesna Mari» n , 23.

D arán razón «n la
5 f2d

C P R E IL I,! 7(1. O n i E lI X T  7 G .
B l Jnate aréozto qne gozan en este mercado 1m  

máquina* de coser de SING tCU, no* han Inducido 
A o fte c ira lp ftb lieo L A S  U Á U 0 IN A 8 D E  C0 8E B  
BI8TBHA SIN O EH , B B F W iM A ü A  P Ü B  Mr. 
BAYMUND. Bn sstem A qnlna, la  más com pleta 
¿asta el dia, se encuentra todo lo  bueno del 8 1 8 -  
rB M A  8IN Ó EB y  la# mejora* de qno era snaceptl. 
ble. Sn meeaniamo está ten timplifioado qne la  par- 
sonainAe inexperta puede manejarla íioilm ente. 
La agn jstso  necesite da marcas para colocarla-, la 
rueda voladora, puesta por fnora, haoe mas fáoll 
el impnlao y  nu enancia e l vestido; la  tensión ca 
casi fija; el devanador, anmamonte cómodo; la 

hasta haoirse caal Im- 
-JB. sobrecose, dobladilla  

. ----- ----------- , altera» y  ejoonte oon to­
da w fe e o iü u  enante es dab'.e hacer en costaras. 
Envltemos al públioo A qua visite unestra casa y  
llremoa o o S o  deoia aquel annuoio: “ M irar no 
en eiM n ad a; todo ae enseña oon mnoh} gnato.”  Ka 
tamoe isguroz que nnealca máquina ss la  melor 
que exjBte hoy dio, por lo ta n to , raplloamo* á  las 
psraona* que v a y za  A eomprsr algnna máquina 
qne vean la* nuestros antes de decidirse por nin-

Sma.— Depósito general para la  Isla  de Duba.—  
A BTIN tíZ , Q D iB D A D U y  C í, O’B eilly  5ti « -  

we Aguacate y  Villegas. —  También tenemos la 
ZMncm de las máquinas de W E L B H  y  W IL- 
SON T an oomplete surtido de hilos, sedas, aceite 
de máqnldaa, agnjas, etc. e to ., pieaae para todas 
la* máquinas y  cuanto corresponde a l giro, y  nos 

aoemos cargo de toda» la* oompcilclones, n ra n - 
tindolaa. Síbro.

— ÍS —Concedido: iiJuSes,pues, el eufraglo nnlveraalí iUapoder polltlooT Convenido, pnes ya ba llegado la época de que todos los clndadanoe lo ejerzan.
En la Edad media no todoa tenían Igaalca deberae: aaíloa Jadíoa no eran admitidos en las filas de los ejércitos cristianos: 

par lo tanto, ae comprende que no todos ta vieran Iguales de- raoboe; poro hoy que todoa planean del mismo modo, hoy qne 
todos tienen la obligación de cumplir oon el servicio militar, hoy que no reconócela ninguna incapacidad para el deber I por qué las reconócele para el du reoho t * En quó, pues, fin ■ dala vuestra negativa! No podéis fundarla en nada absoluta • mente, deepuee de las trasformaclones que ha sufrido la socie­dad por vlrtnd de las nuevas Ideas y de los nnevos principios proclamados y reconocidos por todoa loe pueblos. España es y 
no puedo menos de sor, España será perpétuamonte nna ver­dadera democracia.

Pueden dudar de esto otras gentes; pero nosotros los plebeyos, quo tenemos nna genealogía oe trabajadores y de optimidoe; nosotros, que uo tenemos nna gota de sangre azul en las vena*; nosotros, descendientes de los párlas, de los Ilotas, de los ciervos del terruño; nosotroe, emanolpadoa por el progrese; nosotros, oludadados y legisladores por la virtud de la democracia, estamos teaneltos á que España sea en el porvenir ana verdadera y definitiva demooraoia.
Vais acaso á resucitar el principio de la soberanía do la 

inteligencia. A  esta principio le ha llegado bu hora, i  Que­ráis hablar de la soberanía de la inteligencia cuando la razón damneatra que la Inteligencia no puede ser patrimonio de nin­guna clase, onando la biatoria nos dice con los nombres da Sócrates, de Virgilio, de Planto, do Cervantes y de otros mil, que las clases Inferiores do la sociedad han sido máa íeonndna quelae superiores en Inteligenciat [Rumorea]. iQuereio decir que son más numerosaa las olasee Inferiores f Oa lo con­cede; pero i  podréis negarme que la soberanía do la intolí- gancia, donde quiera que haya nacido, en qnlen qulra qua eo haya personificado, ha petrificado siempre á la sociedad en fór­malas abstractas y ha traído como legítima conaocueaola ol régimen de ¡as castas T
No hny remedio; tenols que refogUros en el principio del oenao. No conozco principio do consecuencias máa terribles. Sí para ser elecotor ae necesita dinero; el para aer concejal, diputado, sonador, OBoritor público, so necesita dinero, el di­nero nsarpa ol lugar do la conciencia y se eleva á la altura doi derecho.
No lo temo por nuestro pueblo, cuya sobriedad y virtudes públlcaa y privadas reconozco; nuestro pueblo podrá estar par-

-  .19 -
turbado, pero no está cirrompldo, ni mucho mónos degradado; 
más no olvidéis, en sooledadaa más cultas que la nuestra, la 
apoteósls del censo ha sido la apoteósls del comunismo. Bajo 
el cetro del rey de los mercaderes, en la edad de oro del censo, 
ouanlo la Bolsa era el único templo, el mostrador el único 
altar, el dinero la única Providencia, la propiedad el único 
Dios; en aquel tiempo en que loa señoree fendalee da la banca 
lo dominaban todo, el comunismo qne elgue oomo Ja eombra al 
ouorpo á todos estos errores, se Infiltró en las mnchedumbres, 
y no vallan para ellas nada la libertad ni la ¿omooracla; lo que 
necesitaban era nna vida eln dolor, una exlateacU sin trabajos,
0 paraíso de Mdhoma qnesatlefijlera todos los apetltor: uto- 
pía horrible qae llevó al pueblo francés á las Joraataa do junio 
y qne arrastró & aquella generación al abominable cesa- 

. rlflmoa

Toda Booiedai qns tiene gran parta de sne indlvidaoe fue­
ra del derecho, ea uoa sociedad espneeta á grandes y pavoro­
sos peligros, AoordaoB de las dos más grandes revoluciones 
(la ia historia contemporánea, de las terribles revoloclones da 
loa esotevos en América y de los proscritos del derecho electo­
ral en Francia.

i  Quién hubiera dicho al cladadano de loa Estados Unidos 
qne por ol esclavo, que por el negro, que apenas ai ora oonsl- 
aerado como ana vestía de carga, ee habla de ver casi dlalna- 
ua la obra de Washington, se hablan do levantar dos mlllonon 
do oambatjentea y hablan do derramar su sangre por donde ra 
derraman las agnaa delPotomao y delMIaaUsIpí f  t Quién hu­
biera dicho áLnU Felipe, á Gulzot y á Ooosln quo aquel pro­
pietario que se habla contentado con saladar al rey ciudadano 
en el balcón de la Cosa do la Ciudad habla do ganar el dere­
cho electoral, y hablan de hnndlrae la monarquía, la república 
y el mpeno, y solo habla'do salvarse el sufragio nnlvorsalt 
iQulóahabla do deeirállim aque el gladiador cazado en las 
escapae del Norte, conducido con oadenaa, vendido A la puerta 
de una taberna, oanotrefildo á morir ó matar, habla de llamar­
se un dia Genaerloo, Alarlco ú Odoacto, que habla do Un- 
zar á lo3 cuatro panioo dal horizonte las conizas de 1a 
ciudad proterba, ea cruenta, el, pero merecida vec- 
ginzaT

No lancéis á los ciudadanos del derecho. N n p u e d e  ea-
minar á la Inversa de como camina la sociedad presente. To ­
dos los pueblos caminan del derecho de los meaoa al derecho 
lio los má?, del derecho do los más al derecho de todos. 
Citadme la nación qne despnes de haber ampliado el derecho 
lo haya restringido; no será loglatorfa, que cada dia da na 
paso SDáo hacia el sufragio universal; no ser.t Suisu, que desdq

n

Ayuntamiento de Madrid
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B 0 !'!o i i í )U ü P \ T it í\  1 m m m

l ,k B 0 R 4 T  )Br<> Q Ü IM ICO PA EM ^O ICU TICO

d e l  L d o *  í íA I V T O S ,

a U O B S O B  D B  L O B A D A ,

O 'I ie iU v  31| e n tre  / ta b a n a  y  Cont 
poMteta.

H A B A N A .

D í A R Í A M R i X T E r
■ e dan conenltas médioM Kratnita*. t  a« pi«otieaD 
on-tota* elaaw  d e  op'raeiaaes qoirárjlcaa aean ne- 
oeaarla*, de once a  ona, de din i  rnatro de !a  tarde 
r  de atc'i> i  ooDo de la BOoUe. Kxiate i n R ab isete  
reaerra lo para  e«Soraa, ene sapera, con ren taja, ft 
los de 40 oíase f~. otras poblaoloBes do Eoronai F’s- 
MO’a h I . l  n : .n  irganos e i l f l T O  U B I S A B I O  
de li-aoos sexos.

E M Ü L S I N á , F E R R O  J E C O R I A N A

i U S B B S /  l E l T S A T E B S t  ¡ P B U X B E 8 X I

Frepar^cion sorpreodente para  la  eoraoion ra- 
dlenl del A d U A  ó A líO i^ O i^ ubién doee obtenido 
caraoioeea en asTErtisos qoe se hablan heoho re  
fraet riiw ft to lo  tratainlento. A  oada pomo le  a- 
oooipaSe oa m stm ooloa.— Fannaoü dei Ldo, Son- 
toa, O ’tte illy  31.

P A S T I L L A S  P E C T O R A L E S  
B A L S A M I C A S

de Kerm es, asociado a l TAqnen j  Toifi, efleaoos as 
todos los eaiOB de catarros, a><;udos ó  ordnioos, ron- 
qnera. icrltaoiones da gargan ta, 7  siempre qne ha­
l a  n ettsid a .l de nspeetorar, canudo i a  tus es seos

Sp a rim a i U i'-o  de oertifloados pndiérsm os citar 
e paileclm iantc: de aea 1 atnraleaa onrddos radi­

calm ente.—fc's.-maoia del Ldo. Bantos. U 'B eU lyU l.

P A P E L I L L O S  A N T I V E R M I P U G O S
•on'(Kraaiente, re jeta lei 7  exentoa da meronrio 
para la expulsión da las lombnoea; los niños los 
toman ala repngnanoia, r sos resnltadot sen infa­
libles, no ten endo necesidad de tomar purgantes,

e  o*::

>3
«  ----  . . .

Cate exija^ ote  pt i f  zm), qne no turne ig a a l para 
el parnelo, e l tzva loc  7  el bsno, s íi t s  tam bién pa­
ra erita r la s arrogas d s la r e je i ,  para librarse  da 
los b*rro9  7  csbiulJaa ea la  eara, para  satT izar 7  

bUnqnear e 1  c ltis, paraperfam ar los etca'patalas

; oon silo  U'irsr la  ropa d t lo s  insMttÁ, para per- 
amar las h.sbi.abionee, para ios djioren reum iti-

E L ^ W Í A e A R Á
M L U M  S i l  g o s i

1 4 8  ^ ^ V T « C  E  J A * » J O ,  1 4 5

«utaaaa >iS9 v*a«vs>saas’o« y m t  a  «vo u.uvivn ieuusiibA*
eos, nenri'glcins 7  d# oabf.za, para  el mareo, para 
Impsdir U  fotidea deí aliento 7 pn -a  forta ’ eoery  
blauqnear ios dienlo< — Se vende en todas las aers-blauqnear .va ...suvu - — , ouun v u  ¿aa nci ■  
dltadas boticas drognertas. p sifom s'ías, rodcrlss, 
barbsilM j  baraiillos d» La Isla  de Cuba. lisp iritó  
principal Calzada dcl Mente 3 ig. l i  lOd

Í?^l:!DO m \  i l íD R O ®

fu

• «w>a vsassv mmajviumsa sao LOituat
lede con la  m ^ n r parte de loe Jarabea 7  

-Farmaeía, Ú’B e iily  31.

P I L D O R A S  D E  V E N U S
lacnrao'on  r ip id a  7  segara de las blenorra' 
florea b.aneas, gonorreas, eto., etc., 7 a  sasnB̂ H, floi„ ----— , ^--- uv»..

crouieas o reeirn m. podiendo aeegnrar qna nn 
toes días, y t :i vez ménos, 7 00a raras ezoepoio 
> en mis, ss obtiene ana oompleta enraeitm 
indo ni mismo tlampo las

INrECCIONES VEJETALES 
n M.'tAMIOAS 

D k L  D U  B A I f T O S ,

aê tapañando a c-, fr»<vo •! plan enrattvo, y 
podiendo los snfe mus oun̂ ulcar con los señores 
wfoeorss <iae dan diariamente 1m  oonanltai gra 
tmtas ea este estableoimiento, de once i  tuza, de 
dos i  onstro de U tarde 7 da siete 6 ocho de la co- 
ohe.—Karmaola del Ldo. Bantos, O'Beiliy 31.

S B Q C r  F ü B V - .ii.í
{ u o lV .t lT O  D . O letd  t X u  A U T o d b .

iVP’. T't-• r.iib i.iTiedio, ntr» radlcaJinciiiÉa k s  
'dri 1 0 - 'de la s piernas 7  otros ra rics aftctos,com o 
etupr^ru r .  (Seoriacicnea, hlscharonee, oicerseiose 
y  V'loiS'ei .Jií'iu(:-i.''aEtlgoof7 dc ei,>lqnlar m Ib

H f B R O O E L E S .
Uleho laoaltatlTO, so s n s  método iwrleoclonaío 

qae es pacalia.*, ha ourado radicalmente de hJdro 
eelaa, idmpiea 6  oomplioadai, nn gran nlimero de per 
sonsa de probidad, estableoidas en «ata eapltal, eons 
tande m oshai noi ananeloa qna saliaton ea loa petid 
dioos de asta rindad.

VirsoaltedeC om púeteiaTl. yiassarsoniw  qtie t  
eantínnaolon se e n ra sa n  inlbnaan del proeadimiea- 
to qee ha empleado en to d u  ellas paia sa i 
lerfaMásiinas onraclones: colla de lAm pniiliandm . 
-i. U. U elrhor Ortls; O-Beilly, eeqninai la dn la  He­
liana, U, dosd Mari- ■ - '•  ■ -  "
dsddarti 7  Tocrens
loaos H l ^ l o ___
Bino de Nombra de

V E R D A D S B O  A C E I T E  

DE HKJADO DB BACALAO, 
D  d UBUQ - N ^en Nom ega J

srpreaam«.'tN e ip or.ad o  para esta fannaolsa y  d l- 
slm ulalo perfeozamente su olor y  guato, haoiéndo
le agradable a l  paladar,— Fannaoia del Ldo. Ean- 
tM , O 'B eiliy 31.

L • J A B A B B  D E P U R A T I V O  V E J E T A L

V  i D E L  D B .  B A N T O S ,

Antl*lflllsieo y  depurativo por exoelenola, reoo- 
mendado por distingaidm  £ao I atiro* oomo el

\ m m^or depurativo de ure molos humores, y  oon-pr.'- 
w d a  sn efio»:;" o í  rso-ófajr.o, reumatismo, sífilis,

' 'I^H

« le .ra i ohasoroi, lin'>oneo, herpe», y  siem pre qne 
•*» neueearia nn d ep a r.tiv o  d é la  sangre, inocente

........... .... S“ t“ -

«asna tr*** «a X a* »aaaav4#»wv ss
---- ---------------de XMbs, en Vealta-Abajo, Zanja 17
U. Cosme Cabralea, por di 7  l>. Sim ito qe la  Vega 
anaenta, Cbrra'cs Autanlo Uartinos, por D. Hüa 
rio Hola, aasenia, GfaUann 134: 1). C to ^ d o  Hoyos 
por di 7 1>. Pedro Daoobo, ansenle, Immparllla t3 
|•..losí^la^faOa«lla», Obispo Iñ ¡li. Benito Bobos 
dautiago 2Q; D. Ramón de la  Viña, Amistad 43; D 
Pablo bomas, ansonie, P ig n ru  91; £>. José tíartines; 
castillo de U  Cabaña, Pabalkm tÁm. 133; capitán U. 
Jaw i Bolán 7  Doreu, anseain, ca if  da T»ocin: Ó. Ha- 
noel Teijerm Puerta d s lierra , altos, fonda ■ 'Lim 'Vo- 
lan«arloe;"D dosd U arla hañei 7  Paña; u ,  Joan 
3ouaahU yotjQ aliM io91; D. ManuelForei, Córralas 
OU. Viasnte ÍElodrinea, üoñal-h'aUo da UaonrijM; 
D. Agnsiúi Bello; 0 .  P en an do OntieTres, AgoUa ea 
quina 6  la  dal Monte ibi3: señores Znbilaga 7  oompa: 
eia, Monte B3; por L .  Basano Argtiollee, vecino del 

Basta lUana, en iajvrlsdiooion deKatansaa

complete ea ropa hecha qae tiene la Habana, hay para to das la 
Bejorea paBcs, caalmlroa, elaatiootine», ̂ morlnofl, bus 

Oia8O3.-PantaloM0, chalecos, oalaonoUIoB y Intos de 
“  «  ST,' plüan._En caalsaa de ñiño y  hombro tenemos ho-
nn^ Fsf preclM, puos Tütían deeoe cuatro, seis, doce y yelnto pesos
^ana soaoras está la cae* bien surtida y sus precios á los más bajos de

' _______________ 30-30my

m s  ElBiHEEAS.
1 * E E V ^ V E I I I , Í .  E S P E C t ^ E  S E J P O R ^ S ,

X > S  n s x i .  K A S l T l I f f O — O B I S P O  ü .  9 4 ,

ENTRE BERNAZA Y VILLEGAS.

ose Polvo, de OHO, brlilnnt. r h t í « V  b-anw%VrapecU ¿ i 'p e T ^ T l T

oaids ea e l onello dando í
ot™*miímSrfi^hnr«^«^m.‘ *̂̂ '*'® **? «eparados oou baoles, y  dos rltoe^

“ ?*®i “ * ®tra3oro6posondeado8 o»n an ondeado suh lse nata la
L“  ®s?°'’a» p slo a las do dltlma, esas oastiñ », tienao la ventsjS  de D od et°lu cirS s mu. 

doVn* ® surtido de postisbs para toda ciase de pelnailos. Tren zas da mM
«u?S?a?í*^^®  o ad ead osd eí»  i  2 0 ; lisos d i  $153 4 Í!2 ; C^aatañas de I l 5  4  8 0 - Bu

peioadoi v  adornos, p u elen  las señorM  ver e! e^c- 
to en iM  C IS C O  M Ü ÑBCAS peinadas en la  vidriera, v:6odolo en las mnfisoas las se n d a s estón sL

oieonetés s e B i i ^ v  ^ ®®*“ * P®'° ^ ''«“ loUio. «e hacen pelucas 7
M A ^ riK O  s  i l  SVnA*o*’*®'®’ ' l * 4  P“ ** pemad. s de novias, para bailes y  zoiré. Mr.

ni® á e lo B p iim íio s p 6 m sd o r.sd e  París, conocido de mu

E L I X I R  O D O N T A U r C O  
dsí i>r. D O W N 8 . para la  conservación de la  dssj- 
tadura, p 'est^r i  la booa una fragancia ezqniaita, 
oonrervatido la d - r ta ln r a  7  siendo saperior al 
agua deiitríBírv da P ie rrs.-F a rm a cia  O’EeU iy 31.

iT, por ü .  Fiancisbo Arias 7  Anuida, teniente de 
oatHúIeria; D . Francisco Uoyos, Obispo 3C-, Teniente 
IÍB7 BÓ, U. A. Uomez ibodeipij, VUlaeisM, oailede 
dan Juan B acti*la  37; 0 - Paostino MorUnsa, tonJeo 
ts  de Volontarios, Chavea 9: O. MannelOonzalei, 
üonéordJa. IV: 0 . A lelo A sc&m ga, VlUaclara, calle 
deBan Joshb'; B-Baptos A rita, alférez dol batallón 
de Voluutsdios, TeiüeatS'BeT t >; bodega de D. Bnin- 
Jo Oorzal, Ueiood TtT S .  .U d 2 <« Piñón: Lealtad C4, 
D. Frasmlsoo Zonto; Mataezas, calla dsl Medio 23; D  
0 . 1 lMioudMi, teniente da votsntarloa de a rtU ls lr  
u en e. ea>te dal Peñón, mhqnlni de moler harina, £ 
Antonio Koieto; VUlaolata, salle de Colon b: D. MI 
qoul Uengooeaaa. deláeseaadradegastadors}. Casa 
Blanca, tarour oveoezo, henerifr, 0 . Antomo Cartl 
ñas; di' fdarianao calle de Dozoingoas
sMS trauto a! obm. 6 , 0 .  Vicente O c u a le t: Quana 
.aoip.. OíJui u i  Vieta-Hssntoea nCm. X9, Cetalino Va 
sa’.:c, oiz notable, peligrosa 7  « g tra ccd íu iis  ocm.- 
¿lii.w.iuu: Cana Blaíioa, tonda <U PijU^ro. P .  Jusé Ñ« 
n lL  .iiziidiZ'ijai tiesas del Iiiaats n$m. 414. (lin ope- 
mmon) D . Pedro Vlsisdo; Ancba del Xv-cle i —%73. 
'jizar. (Jener^on; Ooippcetela eiqnina í  Una isd rr  

ü 0 . José Busebza Gansalsx; Gái.iLzu I. 
j ia r b lt i iz ' 'I d  4 4 <iérlcr.;" D . José Flores Biu-eliea, 
fi-júua 193, !>. Arnlrés liL-ntalcs; Xstre'Ja it6 . ;sln 
jp«rss:a-i), José M iu  C iw  trOlato; Lierradadel f a  
«r>i>-̂ , P,-av.-)ísooDaiOwians; G qutbsT n a. (iras Vst 
tu b;. 1 .'. Franelsco Uenusudea Vaisla; ñÍQ;.riqiie 4 ^

A N T I G U A

P E L U Q U E R I A  D E  M “  P H I L I B E R T .

e n t ie  A g u a c a te  I OBISPO 681 y  C om p oatola.

«a

A C E I T E  D E  A L M E N D R A S  P U R O .
Llamami's *nv partioolarmente la ateno'on de

...............- ______________ _____ _ ...iv riq  ,
I .  IkbilvriJvAlTartni: Concordia 3 3 ,0 . iM a£ l San 

Í7,1). Antoiiin Harti; Animas 102, D, Isi 
. .. . .  b :M Í 3 3 ,0 .  iloaé Oonzales; F lacsd el 
O  7  : t ,  0 .  £^ci;lM o VUlaeaa, C ro i Verde 57, 

Lam psnanoid, p -L n is  A ivareim  La

7a«la
.41

•  M r ene t Susana I sucutfQ (• IBbieuv VSl UB
ioe padres da familia zobr.- nnastro aeeita extraido 
exprnsaim ote p*ra m irelra fannaoia. Se ezptnde 
en franeoí de varío» t«m.fios j  vreoios.— Farmacia 
del Ldo. Bantos, O'lteilJj 31.

ibaooa¡Lam psnanoi¿, U .L n iá  A ivareim  L> 
oanua K , D .  Fierfl,’ isúi Meneitdes: AlU Junn-96, D  
snac. £<vd'; 7£ogw<t47,0. J é liz  Qrl»)a>i;i B&njfiga'<
■ “  •• a — . '4 - . - . .  - . 4  P . OaJi-,51, II. AntOAis AxKiRwse: Auiisiad 34; D, Oelixt a 
Giuisalcz, do rc c M , venta de

C R E M A  O R I E N T A L .
U f a d .  P í m p a á o w f ,

p eta  la  eztirparion de las penas, manchas, a m  
prem starae que provenga de años 6  de malea ñei 
M 'O m o ra 'e s  oinatrices de las vlrneU s, pndien- 
do eomprobario oi*n Irnnm wables oertlfioados de

del Ldo. Bantea,

A lE 36rcUo,álo9 Voluntarios, á la Armada 
^aXpúhlioo en general. 

jc O N F I L E N O !
Prepar«!ond6l qnlmltv) 8. Doro?, venUjoaamente 
conocida en E ropa con -engreí aoeptacion vara 
impedir la oildaoioii de lae armss, m in n in ^  de 
coeer, m stinm .'-.-;: de cirnjfa, o a b 'ertti etc., de

0 ’^ iU j* 3 l* ’ ^ ® -*>“ *« • euMeor de LoMtda,

C O L A  M A R A V I L L O S A  P E R F E C ­
C IO N A D A .

D B  T .  W .  r i B O S E S .
Premiada oou varias ms. •'•m  su d istín tas ex- 

po^ioio&e«
aciiiii b  j.z.'.r: so.f.rordcnte para pegar t o  

d a e  _ .i  _c .rt.i, «ujüal, póiernal, marfll, mode
rae, etc,, O'i-’ : '  ’ j  3 1 .

P O E / 'O S
D E S I N F E C T A N T E S  I N S T A N T A N E O S

D E L  D B  a i a S T .
Con solo nn p iqu ete  baara p a n  dssínfeotar ins-

P recioso  ot8.bo-tu a d e lL d o . Bantos, O - U ^ j n ?  31,

T I N T A  I N D E L E B L E ,
jCA m e j o r  p a b a  m a s o a b  s o p a .

IT . « Í S 'S  ^  ‘" r í *  **® OTteilly n fla931, entre H aoaaa 7  Ootuposte’.a.

A  L O S  E N F E R M O S , C O N V A L E C I E N T E S

T  P S B S O E A B  D E  E S T O M A G O  D E L I C A D O .

f  A  loa B ñores fao u lu tivos qae deseen adminls- 
t r % f  onA »ilinentaDlon f^iñl r  r©Doradora/s. wa* 4 f  AOaiataUVATW

e ^ L L Í E A .  P O L L O  ,  P A T A B  D E  
l A B E ^ E B A ,  ru.-.a puD-sn garaataam os

CAJAS D E  3ED LITZ
prepapad'-ouni'iqnúiitaesornpalosidad, para ss
meiiir c > 'r-vr ,- nn en b a  climas troplealos.

P O M A D A  V E R D E  C I C A T R I Z A N T E ,

T*',?*  ‘ •.ooreeion de ehsncrue, úlceras, y a  sean sifi- 
m i  '■ ■ v'ldo a l mismo tiempo e l JA-

B A B E D E P U B A T Í V O i i i l  Dt. Bantos.^

F I & O O & A S

de P I R O - C I T R O F O S r ^ T O
D B  a tE R E O  dei Dr.

p re p a n d M  observando las indioaeiones de los doo- 
K w s  R otiqnoi j  B®nohardat, es hoy la  m tiís g n r a  
é  Inailerabtu d“  Im  preparaciones ferraginneas— y 
Mtap reo- mBndMas en todo» los casos de empo- 
hreoimlrnto de la sangre. »n laoleroais, amenorrea 

J  '*■  Jfirenes cuyo 
p tó o d o  ea difloil y doloroso. A cada caja le  aooci- 
PAQ4 in lOBtrnOdOD.

S A N T O S
■ NOTA n i P '.K T A N T B - T .  das I , ,  prcperaelo- 
nes e  o « a  e» del Dr. SANTOS s» on oon tiirin  de 
ven ia  en la botioa iie >-. J o ,é  A gm zr fsqni a h  
L jm o a ri )a. Ia  ' ctitral. Obr pU  ;'3 y  35; Sa-T i y

I  ̂ >*• aortcHiadas botlOM de ifv 1* •» •'njíoo y  8ttb-4 *

.3 1  O - R E I L L Y  3 1
n u S S t

d e U l“ V .S k t in íÍ S ” f^ ® '‘* " ’ “ “ ^  deieoib ir un variado sa  W i d e  peinados y  varios objetos 
C ast-ñai d ep slo  I 'a i y  tizado, desde $14 i  50. 
ir<&2 AB hfiM y  otU 0 »dei, haete 5 oueí'U#» desdo | 5  i  7 0  

innn hastaItí.
MU n r i i - f  v i  ' ^ ® J  ookree desde 25 ote í  $1^0, 
t?n oniorBe y  unraños, de»d« so ote. &  ÍJ

do dS « ?role“ o ®’  ®®“  ®«* tin te , r e c ililo s  por litio s y  • ■ prep.ra-
é  IN GLESA.

t i  LAN LO D E  COCO, di.m antina, ja V n  de piel de B aria  " muy bneno p tra  ol oútis.

A E T I 8 T A  E N  C A B E L L O .
comfÍ”S“ '“  *'**^"“ de Pierna para ifga-cs de oljetoe de eatello

S O R T I J A S , L E O N T I N A S , R E L I C A R I O S , G A R G A N T I L L A S ,  A L F I L E R E S

trabajos skgérlcos, qne coistitayen la eiorreion
ídS?ÍÍ?nl**'’5^®‘ ?'’®*'’̂  ^ ®“ °T- »  «badereolbir^nttwilsoiurüdo/emonS^^^
l^^rincy/l^rltc'nnmen^”, fdVc W * °  del cementerio de Du Pére-L-.ohaise. donde eĉ .

TCPda

c o N s ;
A U M E N T U J I A i r ,

<lo la  a o io d ita d a  fá b r ic a  do lo a  Sres-

BÜSn, BAMEWITZ Y COMPlSlA,
¥ O L F F E U B U T T E L .

.A L E M A N I A - ,
8a ODcneutren oonstantementa da venta 

on el SBorlwirio de loa Sres. OH ver y  c *  
Cuba n? 98, aitoa, eequloa á Muralla. ''
______ 1 0  l^ d

O B R A S  N U E V A S
E ib r e r ia  JV ae iona l y  E x tra n je ra

D S  A N D R E S  P E G O ,

34 05ISP0 34

A L M A C E N

D E  P I A N O S M U S I C A .
SB

T .  J .  C n r t i g .
C a lle  d e  la  A m la ta d  n ? 90, e sq u in a  á  S . J oe6 .

ríanos de Pleye!, Gaveuu, Erard, A. Bord, etc., 
w vendan, componen, alquilan y afinan d3 tixla# 
o!®'®"- I£bpid

Veinte y  olnaopiczes d e  m drlea para piano solo 
q iie  coatan n  17| en oro, ss dan en i í  papel. Otras

y  cinoo p ir a  flauta sola que
papel. Veznte piezas p « r- ___

p peí. Cnce pequeños libretos de Opera en

_SU$en
yflzuta

—  todos en 4 ra. fies. Oran variedad en m étt- 
de música,— Gaüeno Im . librería. f-U d

E L  la U A 'D O
ilaortacion tío l hwt_' . ...¡, -—

las y  maravll:-.;: b  
®OA gravw iví F-;'-ria

¡lO TH sfissy OeronaS ts. fÍ)J; H i i - " b  dslsEiS
tJasB de M atem idai de r?:r. c b í . - j  ! i ,mo ' 

j toria  de Kepslls v  d» T -n —  n-r Vírt»,
17 ta. «n 4? lím ln is  m  ü a . . J  .¿rto.-

itSi

S e aolioita S D. Vicente A tgü illes, pasajero lle- 
gado iiyer en e l vapor inglés BOEODS9IA, 

ea .auaile  d iá s n  Ignaoion? S. b 4 2U d
A - V I S O .

CHACOW 14.
. 1 ^’  nsínoiaaiooes de m íutepias, oasan-
üas, ¡übilaoiuaes y  retiros; y  de toda olase de ha­
beres y  libramientos de pnjsapuesto oorrlente que 
najan  de satizboírse por las o»i8s delEatado. 

______________ __________  SObpQO

LIMOS, liBMS. UBBOS,
if - l-B C O -A  la  Inz d» una iím -

I D E N .  I D E M ,  / D £ if-L a lA v d e D I r B
Ú  r f ^ l ’-;^ “ ® 'J® i®» « ^ r a í i » .
A L L E J i — D f i r e '  ii» político.

piiv*,i»,
.F A iffiJ -P ro g re so  de! simo, 
J D .£ > f- íU p é d o la  t i c e

■ V A L L E — V & ' . o a l o  mo-carti!.
C£A'.£—Freno Pat. h gi*.
T B Z V I A  O —El nimisno dcttÍAfa 
B IO ^ T  -  L» Ua'aLt'm,-

del lid e stn a ).
Parm scopta or.sñoia.

^ aoreditaín lib ie r ísse  b»il»- 
'?  curapleta ponido de cbrzs

de Religión , D eretli), Literatura. E  ineseior, Peo- 
sia. F i.^ ofia , Jarispiu.UnoU, Historia, AgrlcaUlz-

Cnalqalot encargo se oump’ e 6  !a mayor breve- 
I A - í  tí®® ífse to  cnin ta  o n bneno» corre.voaeu- 
les en ifiarppa y  América.— Precio» fo 'iita 'ives. 

L IB R K E IA D K  A N liR E .t PEGO 
vSsencia E e n c ra l de P eH á d U a s  

t ia e iou a les  y  e x trn n je icg  
S I  O B IS P O

P Í A  Ñ I Ñ O S
be Tendin, junto» é  separados, iof.bados dareoi- 

b.r. d.» gianuo Bolidiz y  d a n o e y a  forma, m n r ele­
gante, cu ita  ahora desscncoida en este unís, y  de 

ígradabls» voces, siendo sos preoios muy mé- 
Lalle de B rap clraio  n? 58, da dooa 6  cuatro 

________ 20b*d

D  H: C A  l e a l e s
<A, j “ í í ; a n o n .

T e D i e i i t e - K e y  4 4 .
S-'OS: ■ Alberto Gardi.

Be lo dirijimo» í .  lo» eeflorc» «nnorttores 6 p n bli-
J i i b i s p b u d s n c i a ,

B S L I J I O N ,  L I T E R A T U R A ,  E I L G S O F Í A ,  a B  
T E s ,  M O D A S ,  i i O . ,  que quieran continuar ansjrl- 
tos a  las mismas en «I prfiximo »Bu do 15?7. Ae ser- 
Virún pasar ú sata L I B H S B Í A  C O M I S I O N I S T A  

L A  E N C I C L O P E D I A ,  “  O  I t E I L L Y  a i, & de- 
ja r  nota de las enscpiolonoz que deetea  contitnsr, 
a tin de que no sn f,an  retraso en la  reoepoict do 
aqnellas en e l año entrante.

Toda persona que <i«*eé encargar Jibroaá Enrona 
i ® ® “*" INBTÜMENTOS DE CIB U- JIA FISICA T QUIMICA, AOBIUENSÜRA í .  
sera Bsiv.da esta osn lapuntuai'dart que n en e v  
oreditnda esta oa»a, y  rolo cobrara una adrt!*aoo- 
misión eocre ei -al'-rdo ios atjet-.-H euoarguóus. 
Librería LA  ENCICLOPEDIA, O’Rctílg 91

P a r a  g a n a r  m u c h o  d i n e e o
oémprese la  obra titnlada S t t r t t o i  r a m  nitn’iisii 
( U  ^  A r í u ,  I n d t a t r i a t ,  Jfann/oííwo* « OMi 
conOMe un millón de euriuai-laqaa y  rrrnfiiisM 
^ í t í l e s q u e .p u e e t a e - i . - .  ' ' .  í L  
ren 4  oualqmera persona 4  iviuos**
ínfimo precio de 2$ pape!. "  ’  * * *G ilisno t.'". H A

E L  M E D I C O  B O T A N IC O  CKIOLIO, 
Obra esorita por D  Re ato de Grosoariv b  

te-eonteniendo: Flora n é J i e a y ú á i K  
Antlilaa, B o lin ica  elemental, « 1  método -“'nt'j.

a ;i:-f-* f— a é  có a ira , 
posBcguiloB de un furm nis'ir r-r-

T 6 rapéo_fr''->'-‘ - ' V j , i . ú -LsÍ• • — — —» — —.««•a» *«aJapCt»C'A.... , • ( . A ' )a I>

r o ? ,  o - R .ü ij
ta  a s  Monsenate, B uL

,E_«^ca*a reparte ¡p it is  pn citulogó de una‘’ l5I- |

 ̂  ̂ I B  iü E E im
ía b r ic a  de cigarros de tedas clases,

£1E
í -
W...

S i
■ '>!' 1 .

Á L V A R E Z  Y  c ;
lA

í b e p a  b e  bufete .
o L I B R O  D E  M E M O R IA  D IA R IO  

Con noticias y gala Ce Madrid,

8 4  OBISPO 8 4 .

/ . a l t a d a  d e l i r s a n t e  « ?  3 8 1 .
B ia o co a  c o n ie u te e .

B a ir c .  —  P a e to ra le a  esp ecía le?. 
(T ^urros de u lq n it ia n , 

t a a  ofioaces y  reonm endartoa p a ra  la  T o s , 
B r ju q Q iü a , E -M frlad ce . C a ta rro  

p u lm o n a r, D o lo re s  d e  g a r  
g a u t a , E sc o rb ñ to ,

, e to ., eto.
I ^ S e r e c ib o a é td o E e s , M S S ü A D E R S S  27 

_____________________ ___________18 6d
C e jv c z a  T I V O I i Z ,  d e  B e r lia .
C fltv e z a  d e  V ie n a .
C e r v f z u D A S S ,  le g itim a .
Vinos iinloí do Hurdeos do A. Lalande v C*

B L IO T E C A  q n e _____
.. catr.l ttifl •'» las Pt'u'ipal-e rnsís üe
B A 4 C K L O F A  . M /.D IQ .i, P A R IS . L O N ü h B í, 
f íU R V A Y O K K . M f J l i O  ¿ n .,  para b c ü ifa r  ia 
memoria a  la  porauna q c i  c u -fla rn ii sn sér  denos.

CnzJqnier en rarro é  u.-.ulu n u i ro s  hagan do 
nnsstro tam oeo toraitit» n lin trH or d u la  isla é 
feora de olia, cortisado 4 o t r g i  de esto casa, o! 
deepaihn, gala, &n

L A  E N C IC LO PE D IA , L .li'o iía  r s í 'm s l  y  E i-
tranjer», O 'fo illv  91, da ■■■. A 'u -c is T r *  30 30n

ANTONIO FLOEES.Rn I & V m<a<a« ál a I* . ^ __ *
E n  la  redapciou de La  V o r  d« . ûba  «  u Í” é

«•k>III'»rU RJA J)KL J ü l£
MONIO.. clTOlon uoenadros viví» luatfiitoiikObra cng-nal d- D. A- í,-,j > K.crí,. ^

•1 S I.S O  B jB  ( I  ejemplar.

GALERIA Ll'i'LRARIA
O I T S 3 .  7 a ,

E N T R E  O B I S P O  Y  O B R A P I A .

GRAN D IP d S lT O

D E  T O D l  C L l S f C  D E  L I B E O S .

/renta » p a r  m a y o r  y  m en o r.

. V O V E L . 1 S
Cokooion de nove!»» du pnt»

1 '• re. Osoar y A rm iL il’ 
doJamnerto, Los cuarer.i.-. - nr 
Madrid, Ignacio el fstadiiu,:.. 
monje, Las outaoumbas da P.<r! - 

El rey dilninm- 
D i O ,  u u  BJai. L * i  tr f*  icorf'i
nrspufs. El vizconde de Biii- 
bozito, Orlando faiiosc, MI r ■ l 
aatzdla de la vida. L "«cl7::-« L i 
do, Los incendiaiirs, Lns a- —
bandolero. La orna dfl izatrn.-.rz
Mma. AnatoiLb del oorsiun. I.» 
Novelas atoedas da la Bihi* tcc» 
de JntifjB «o. 5 ts. Oris-éh-iiC' - 
Los mchleanos ds Paria —I I . r '
de nnveUs 4 2 y 3 re. 1.I tz,¿:,o; C -
rl-

.‘i oHr<. Ug 
■ LabsiAa
i.szuoÜMia 

, ' I .‘ • u n j  
■'H-lis,

n R o v .

OOBISBNO G E SE K i

■■ Mzrv-s....

l vi-a d»i al#.
'loa, hnaiS 

. . Urnd i4 t 
'-"•riíSB di 
.-•j; lii m p  

;  p.et d.m
».‘n t tm m

Coñac Uao de i-, Furlaiid y  CU Com ac!' 
Vifioa del í&blQ, Qttteee í’Uperíot>

CON MiVíLEJIO EXCLUSIVO.
V ESTILAD O a T  RENOVADOR

jD S  Í& .IB .S }.
IN VEN TAD O  PO R F. G A R C IA  Y  CAEE=.EAS, 

Un aparato sencillu, do í ’ol-liima colocación en 
azoteas, Mjados 7 teda clase de techos, viene hoy 

inmensas ventajas cnanto ee ha ke 
. .. . -— Uoion y claridad ou las habitacio 

ns»; qiiedsndi) con él combinadas la» eiijsncisa 6 
talpunv. que Be obtienen ios tf.ctos indicados 
iin inoonveulonte* de peretracton del agua, cor 
rlentei sensibles do aire ni cosa que pac ’a peiju- 
dioar ni íún molsítor la mis exquisita rnrot-piiiii- 
liuad de un enfertuo.

Mediants ese aparate, desaperíocn el calor y 
humedad fe It» hahltacknee, el aire es'á conutaB- 
tsmente renovado, y se tiene la cantidíd de luz 

■, puM el radio lumincso alear»» cinco 
; ea inútil detallsr los bentflzios qne 
• ee obtienen, eapccialmentj cu es

-------------  ......vd cuperíoreB.
Champaña de Charl s Haydsieck 

‘ Grand vln  m ciaiii* .”
I Conservas sJemiinas, l«j,Timhres, frutos, ialeas. salchichones, ico. ■>, j«*«»s,
L. 4R°®* irint'rales do Barotoga, Carlebad. Marlen- I bad. Apolllnaiís, Ac. * ’

D o v e n ta  e a  c a c a  de

G R A N  D I C C I O N A R I O  ou icloréd úo d»Hlsto-« 
ria, B ícgraffa, Bito'»>!l»* G eografiioon  inCoitos 
datos 7  uctloias de todo lu m6 < ii.P  r«sant« 4  ¡as 
p eríoazs iln st'ad ts , por L . G n g a zi, edición de 
Paria do todo lujo, dos gcueeo.» temo» en 4? mayor.
m»g I8 ca encuadtrnsftirn en cbaz^ iu ............. . . $ 3 5

E L  D E R E C H O  P E N A L .  «■ t'-iiJiado tn  prinoi 
pío y  en Ja Jejiíiacion vijente, f o r  D. L . Süvela .
uD tem o Ti-víA íspafio:».............................................. $ 4

L A  S I F I L I S  en sos rslacíon»» cen e l matrimo­
nio, por ei doeior en Medicina L»Bgtsbsrt, nn to­
mo pasto -npsso'»..........................................................

L A  L S Y P E N A L ,  \  < i i  Á t r n U » .  F is o il del T ri­
bunal Bopremo da Joetioia, na temo pcrt.i tspafin-

C I R O D D E  Arilm éiíc», nu tomo | .a sc e ...,,$ l - ' ^ 0
A L G E B R A  j a i  l'-niq Tarta.............................16 50
C E O M E T B i A  y  T r ig jitm e trla , un u m j,  pa»t»

:.u 1 2 0 . Ito

ÍAÜJÜ.4S1Ü DEL .■ .iiüW üiíííf
D B

S A N T I A G O  D f j  C U B A .
C o n  p r iv ü e r io  1 t : ' : -  

-So v e n d e n  e n  e l  c; L L  c j  "- i-j i’ s RE 
H E I N E N , c a l le  d e  la  O b r f .; ; ;" n .  1 1 , ^

SANTIA­
G O  D E  C U B A , d n ic o  aje;.-.a el ar, D. J «  
P e re ñ  D u b r u ll.  3 cd£6«

D sb le a d a  e isp a it 
s im o  la  roeandaeio 
d iñ a r la  d e l C9  po: 
d rd e n  d e  I I  d e  oct: 
n o  G e n e r a l , cons?-: 
9  d e  n oviem bre pr 
p e r  con ven ien te  r?

1.® L o a c o n ir lb i 
t is fa r á n  en  oro c! i' 
p a r te a  d e  laa  ecct: 
.V lo a  q u e  deaeon Vi 
B a n o o  E sp añ o l po: 
m e n tó  d e  IilO p o r K  
d le p o n g v . » 

a  ® P a r a c l r . ! . ; -  
l a  aext-a p a rte  del 3( 
á  l a  a m o rtlsa o io n , 
p re e lB im e iiis  oq bí 
a a d a  a l  doreo do ¡es 
t ip o  d o  1 2 0  p '" ' •

JIíhErii 23 da úl- 
fil'í’i JCT:ílUr,

C á l M U l t lO S
D E

C drlos  Ladendor/T,
& Ierc íid er€ s  16

30 4n

A P R O V E O Ü A K

G A N G A .
L A

a fd g títn a s  de c a a e r  d e  R e m i n g t o n ,  í 7 ore»ce 
y IFeei

P n n & a liz ir ia o -v a , ss dan á m itrd  dA  orsto. Ca- 
1 e d i  AmiH»d n? 90 eqizma á  San José. ISbpgd

que te 
a seis 
de todo 
clima.

81 seq ulerca  otro» ponuenores y  .m ás eipUoa- 
ciones, como a»Iraismo adquirir e l oonocimieuto 
de la  exactitud, de lo expuesto, puedo oonrrirro h 
ia calle del Consulado D. 41, donde vive e l inven­
tor, y  en cuya  morada h»y colocado u to  do estos 
aoaratoí, como también en ia  xedaooion de LA  
S2?r»‘.‘ í  ̂ C U S A , y  en la  casa de ss ln d L A  INTE 
ü ílID A Ü  NACION AL. Su costo es 4 a l alcance 
d e  todas las lo itau ss. 30 lln b

PARA .\0CHE BUENA
Y  L A í -  P A S C U A S ,

I r m  'í® eo tfltír la  y  vívsiea  E L
COLM ADO. Obispo 65, hiillarela bueno y  barato I cnanto podáis apetecer. ^

E  i w  pavos asados, Jeohones, goUlnas vflam brei: 
exquisitos psstele» trufados deUebre», deiie-di- 

de oodomiaea y  otras aves. De pesoadi^e y  ma- 
I f/« eos l a m . r . . . . . .  Turrones de GijJn. de

E L  R E Y  D E  S I E R R A  M O R E N A . ' ó ' t n  n t  cé 
Ifbre b  indid'-. José 51 «il», por Fcraam l»z y  Oonza- 
les, ana de Its  mf-jores o tr-s  de este célebre escri­
tor, 5 te, uon piofasiun d e e zce la n : e láminas, psr 
iscleTn“n»e em tirrtado».............   $1,5

B O U O M A R D A T .  noví imo fjrm uiario majistra!
un Tome n*Bt» c«. t f i r i a . . . . . . . ...........  $5-50

T B A J E D I A S i t x á t » n  jo r  V.'otor B s lu n e r
un tomo.....................................................................  J.¿

D IfA P E B  — Cotfiíolo» entre 1 » É jiijio a  v  ¡a
oieno a  no ron-o en pasta español*................. .’$150

B I B L I O T E C A  d siiu stia d »  fim ü is ; 'e s té is  eua- 
dSMics on« fo»m*Ti la  r o le c o i e n . . . . . . . . . . .  í a jo

L A  P R I M A V E R A  Y  E L  E S t / o , por Belgas y
Coñete. 5 t i ' C'on u n too io .....................  Süz)

T I D E R G H I E ^ . — Los Mandamientos d e ls H n
ma d»f1  nn tem e................ . . . $ 1  £ 0

A G E N D A  D E  B U F E T E ,  libro de m am oiís dia- 
tio o< n Ji ünitn» !i twisapr»» notioiss.. $175 

C O M B A T E S  D S  L A  V I D A .  D o rd iñ »  María 
del Pzl->r eioués, ú .iim s ftodaceion de ei f  a  éislin-
gnid* c-crirf.r» y  una do su» i, íjor»* tb fs « .........$2

C A N D E L A S ,  l a  b i i i A i e o ^  , e  M»drid, n uevi 
edioitm adornada oon pr, fis ió n  de Uzeznaa, 3 to 
nzo», p»*t» M psB ila................. ................................. f i "

E L  S I E T E  D E  J U L I O  por Ferf * G * do», tomo
o9 de la  a í ié c ie  ds »>pitod;os N acion ales.,__ 1-23
fem ando toU» 1 » colección a i  h*c« «ríO rsbi i i 

L A  P A S T E L E R I A  M O D E R N A  pnesta a l a l­
cance de Uz familia», pasie:eiíae.-p»fio a y  extrszi- 
j»TS. Infinites fér n la i de fusil ejeouelcn oon el 
modo de hacer l( s  pasteles H inhsrno.cu  eleesn'» 
tomo.............................................................................  ^

A G ü I N a

PA.RA.EL.AI0 DEM
^  ha rqp.bido US ciegan ? -  v .- l íd i  u-riUs* 

oalendarz-s no nácar. marS- pr.^no^!¿
r» ga lo a ,4 p r6 d o jm 6 1is ii. H B H»
nen, ca:l« d e O o rs p u  i i “ 1 1 , e:.-rs lI«-o»ilst»i?

' ^ n  Ignseio. '

C A L E N  D A l ü u S
^  dei

OBISPADOdelaHáBAIíI-
A  N o  E  1 8 7 1

Con p r lT íle g ío  « e l t s l r o ,

GOBIERNO M ía :  
Orden de la rían  

de i m .
h% revlBta L-<Co’ 

de ouero <iel877, . 
- rentea olaaea juT.
deutu eu eata Pía?

D e b o  d a  la  m a ñ a  
n itííO L oa aoíÍ733. 

N u e v e  d e  lú e  a  : 
T r e s  d e  ¡a  t i r i o :  

M - d e  P la zo a .
T r a s  y  medir* de 1 

to ra cB  d e l u d im o .

0 - h i  & d’e i da 
y oñolalea di toda- 
BouQtSB 0E aualquíi

S e  v e n d e n  en  e l ea ljb lec iL '. i i - H , l  
C H X r r a i i ,  oallo  d o  la  O b r a p í a  n ’  Jl, »  

í r e  S a n  I g n a c io  y  M e r c ? .f— ,-.i 
L o e  c a le n d a n o a  d e  l u ; - .  ■ ■ " j u - ' A l i a  a 

a n o n a ía rá n  á  eu  tie m p  i. tosGoc

Oiho da la mafi' alones ae'Jvas.
Oohoymedfa de zo.
Naeve de Idem: Dea activa?.
Nuevo y media d

Plz>Z9.

A  L O S  C O L K G I O S
1 1 1  “ I"i®  premios II* y  un elegínw  innUsa

.  ̂ ••■ «»»*» VIAQ» Ut? ASs 3J Gil > UQ
^*869. K i&íiqidad do goloeinM

L 0 8 M E T Í C 0
DH I E N A R A K D A

PARA TEÍIIR EL PELO

H uraliab3,''D . ‘ iCdaardo B n ajtr^ e: OSÓics27,'s! 
. -storiano HezMUS; ViUadlars, o tlU a x  (jclcu

La u  Aguacate, oails R eal s i' 7, D. Jo é 
.»r Bilbao: Paradero ihrro-earril ds G&mes, D, 

Franuisco asloés fllatuneK Uiirapía 1$, D. Pedro 
Femanóes; Gaicano 127, D. Mimaei Msiiendes; A- 
ntucB* 12?, D. Gabriel Caras; Sen Ignacio 52, l i .  l .

Reglo, calle U e a f 31, D. Manuel 
im Bontaco s5. D. F . C,j Cuba 59,

ntucB* 12?, D. Gabriel 
V .  BoaTeúra; so  R< 
[>. Uenemelis; idem
D. Isidro Cubrías;

cárdena:
U . Lois MF cia- 

.jv e rin o  Suarei; 
Relascoain 20, Di Rodrignas, Relascoain 20, D 

,.v....«.tesdatMe; Coneordio,D.An 
Ltde Buude: Mcroadvínt 5. D. M. A,: Coinpostelb B) 
>. Podro tmiz; O’Reilly 53, I>. Bebostion Lépsí; 
ioioaziM Go’suert 47, D. José Oña; Lealtad i29,
. . ------- - 173, U. J. H. B; Son Pe

U Grande, D. K. Villa

losar; en C4rdano», _
Lealtad 110, D-José 
Froneiseo Viera 
ltde 

P
MotoazM- -
D. Angel Ferrari; _ .
■úrii 2; i>, Joan Baló; Bagna le vrcfuiuc, o>. m. >zus 
nno; Conourdio 20. D. isidro Olivaros; Obispo 28 
D. Jo.'é Léptz; Eain* 1 sedería, D. Valentín bin 
ohez; Paentez-Graiides, porsdero F. C. ds Mario, 
nao, D. Jusé Rodrigue», (inóiutrenBO); Gnonaba 
oio Candelaria tu, ü. Juan Pojados [uionstruosu);

— ' oun hernia peligroso^, D. José 
u > .. K- Í 2 ,1). A .tu iiu i C iaviilart; Uua
nobauOB Real 41, ü, llafMl García; La-rallz lü, D 
Ramón Miifiiz; Rosgnaido de Adnoneres, D . Juac 
Uninue (loii extracolon do oarnosiisd) Cerro, don 
MtuinaIBrsa;Nt'pUino |7:i, D. J. D. B.

B A R N I Z  D E  O R O .
L» cflooeludeefto b*rn;z, no se lilaila ujio 4 dar 

el ospsuto dn oro 41-. hoja ds lata, papel e eet'fio 
y o rosme-ale»; Roo qne los pieserv» d» lo» ogen- 
tíeaTmoffériflOsquetiemjnn adeslralrlos; los oon- 
eeivoeasn pr.mitivj tetailn, sin que por el neo 
p.’Bidael objeto bainizado el oolor dorado qne h» a qnirldo

Ahorra tiempo y capital, »i lo emplean loa dee 
ños dH dnlcenas en lagar ael papel con que cnb'en 
l.»« lata-. Be dará o nnn pincel muy firo, sin ca.W.» . «.waaa v «O UlO |,lgUW9<
ItnteMnteii n dsepues el objeto qne se dote

' u Principe Alfonro 415, yDe v.-nta: ez* la  ea 1 - u»,x/&ic,pc «uouru » ,  y 
nn las drogoe’ íae La Centra!, Uurapia .iJv 35. y 
La Kennlon,TaDÍec;e Rey 41. 15 ICd

0 Ü 0 R A R A D A 8  
A Í T T I T K T A N I O A S

DXL
mn. V. JUK&OYO m m M a n iá íi  

t i .  B E M R D IO  M A S  E F I U A Z  P A S A  L A

O Ü R A rrO N  O B I , P A A N O .
No M eonsiderará lojitimo el poma que aa  llsv* 

la firmo, rúbrica y  retraío del autor.
botiea

Ningún oosmétioo se ha conocido quo 
cnolidadesque el nuestro-con otros es neoezarlo 
qua ol apilcarioa haya quo lavarse, y si U persoia 
qnelonscaaiteestDTlese fluxioosda úeon olgima 
mmspoeioion, no podría emplearlo porque le per-
lodiotóa, coa Mte no hay neoosldod del lavado, e- 
vitándose ail loz inconvenientes expresados.

Bate tinte srapleodo pora la CABEZA, PATI­
LLAS, BIGOTÍcB y  cejas, es oael ^ C á u t^  
su buen uso.

El modu de nmtla •« vsrá su el proapeaw on» 
ooompoCa 4 cada pomo.

PASTA DB LIQUEN ISLANDICO.
Remedio infalible pora TOS, los CATARBOB

PaiMERA ÁGMCLl
D E  P O M P A S  F U N E B R E S

DE

D. 9UILL0T,
kVejB. S u mA j^ n lc v  TS, n «q a {i3 a  t

d e  D io s .
o*tat»4«olmjonto» el mne a n ti^ o  por 

oloa y  múe modorco por o t m  e-feotoe, aneeflAnVAVî f» art aaV¿<» íai»B«3—ii*i V ___

C o leg io  d e  S p rÍD g -n ill.— A la .
DE L A  COMPAÑIA DE JESUS.

Con valide» Aoadéiziioa par ley del Ks tado.
Situación asna y aelioiosa.—Enseñanza ol4otea 

yeoznerciol,-—Inglés, francés, español, aleman.— 
Ptosion por 10 meses $300 papsl americano.

Nota.—Habrá una clsso especial pata que los 
alumnos procedentes de otro» colegios pasen cuan­
to antes a los ostndios >nperiozee.ITn Aa íSpl».!»» mt1 ___

_ -- ...... M a—aaMS' UV l4*'*UeiUaS
-V -. so Bunmarar; bastv deoir .luehayde 

todo, tanto en el rsmo da eoalitería ooino en el de 
--M. En dicho ostableeiraiento lo iltven cenas, 

;qu-cUs”^M2fn ouartoz reservado, parale.

Al Colmado, pees, al Colmado.
1 6 5 . O B I S P O  6 5 .lObau

~ «>.<v.aa»a»/a *'»*(»«'» i vá OO»
Üa Padre de SpriBff HUI ílovAré, para VAoikiitee'n* oInfv.mA» K  l«» _ , . * _ . .

teiueatc eo catóD introdudOAdo meJorAe eegtui loe 
* • ”  surtido pa-

r ' y  P»re i o i i i  las
..Jes ds__ ___ _
Aceite de a lm end tu  poro.

BOTICA D£ SANTA CLARA.
S&o Ignacio n. 44, esqnioa á Ohrapla.

CiSAS DE SALUD, HUESPEDES 
Y  FONDAS.

Q I H N T A
LA INT16RIDAD

NACIONAL.Situada «n la falda del Castillo del Príncipe, 
A la izquierda de la termlnaoioD del Pueo de Tacón.

Direotare» fanultatlvo»;

D r. B e lo t y  D r, D. F .  C obas,
Médloo interno:

D r. N a ra r ro ,
Bn este vusto estabiectuiento »e admt 

mes pensior.ictas de AMBOS SEXOS y  
sus deparUmentús aislados, eoa una esmerada 
ksGtenc.'ayoon localidades arregladas 4  todas las 
lortunaa

Se ad znlten inaoritores cuyos precios son
P o r  u n  a ñ o ..........$ 34 1
J»ffv tei$ me»e».... ir (  BídetM.J>OV Hl« SN«a... . . . .  8 ^
Kn el eetableoiniisnto hay- un departam ento de 

duohM y  liis deináB medios que la  oienoia aconseja 
pera la cncaoioa de las enfermedades m entales, 
así oomo habitaciones que reúnen las oiroanstan- 
oías quo pueden desearse para loa enfermos que na- 
deosndeLO C D B A , M A lilA , eto. >luo j.a

También la ,  hay reservadAS para BENOEAB, U s 
onales son asistidas por enfermeras inteligentes

En esta caía se hablan, tanto por ios p ro fo iorci 
omno por los sirvientes, v a n o , idiomas.

En eleslableoIinis..t3 hidroteripico del D r B e­
lot. Prado n? 67 y  K9, s e d u i  á lo , snsoritorea oon 
«altas grátis de ocho 4 nueve de la  maSasr . Queda 
ab iar»  la  «usciioion en este punto y e r n a  Ó ojnta.

__ _________  <w 7d

— ̂ vse» aa» » M W  vea os WWiéVvv
ISA B E L , ealls do Rsrnaas n. 4, 

DXPÓnrOB.
Por tM yor: an la  m isM  .m a sía ; m  la  drogne- 

.s lr fi Reunión de lo e S r»  B arrdy C f, TeniMta-
b iv  número 41, r a n ia  Cansada de S u  R a io e L »s-neva Pe», (realdeqoia 4»' autor)—nabana.

« I B O B l s A R » A .

> i3 n

J .ífc . CJIL, C»Jfc.
roEnrOENirt ̂

| 8e rauibfn órdenes en ,u  depósito calle de la  
C íree l n . 19, almacén de madarse de lo , Sres. G ar­

cía y  Loriga. 30J91

J 1  1  » X  r  * ̂  ̂ 1M.UW«*4AV AUOJ UX4U
OU dia, IlaUb Qspr̂ Maentd 

»  si buen deeiuipeJío del sarvlolo fúnebre, 
seto de la  odniluietraoion, entierro y  honra» ñ ñ t  
mudes que sean hasta la s ináa suntBoóu 
baosess en la» priudpalea olodades ds 
Ambrios.

Bn cele eetalíleolm iautoea___ ___
te  e l depósito de ¡os elegantes y  ílgerc 
metálicos CltmiamoTito invontaiioi, que- 
meceazrouw, pudi.'iDdose oonasrvar el t 
o seatad u fI tiempo queso d e u e  sin i 
Cmbaleo.'ae.'mcuto; A k i i c n d o  t i d o  a p r o ,
Gof-ícHo y  l a  J u n t a  i a  «anidad. Se
ños do lo.’ :ren u  ¿e toda ü  Isla, así como eansóíe- 
gM  4 » madera hsobo» en loa Kstadoa-JInldca. v 
adornos de todas olnsee pare los mlamor ^  ^

4 todas horas y  pa:
Be reciben ¡as 

« 1  en dicho tren -  »..._ 
Fnseloe a l aleasoe de

. . so sirvan ocupo» 
para todos puntes, ms.

B I L L E T E S
LOTRR A DE MADRID.

Qusiian los úlfim . 
erqnina 4 C cntoruii de venta, ca lle  da Qalianoablp22d

YIIO ESTOMACALSUPERFINOpreparado por
D J O S E  C A S E L L A S

Ja rm acé iffico .VILLaLWEPA r  CtELTRV.
Este vino es nn poderoso regulador deladiees. 

tlon, qne convlem’ sobre todo después de fuertes 
ysueuontaB comidas y en Ja ocnvalesoenoiade 
c S S e ' n t . ^  P®>^o««P« eu acciour^
.«í® Íí”®!! ““  '»>=o P»w postres, del cualle hade hacer el mismo tuo qne se bate délos vi­nos iiootosos «Juon

Ilíllane de venta por m»jo? y menor en la
LIBRERIA NACIONéL Y EXTRANJERA
. de A n d ré s  P e g o ,fiojco importador en la lela de Cuba.

3 4  O B I S P O  3 4
— . 15 2UU

TIHDM SCE4 irasilHA,
dad do limpatís el osbello. 
yéndMc comí laslnignal AGUA PROGEE8I 
A en todas las principales perfameiíoe, peluqua- 
%b j  arogadrftkft de Amérloa. mg yg»^

c o c o s .

1  . 1  “ *í •>a««a .sv a «aay jrtli a  VSHAIAllGOg
losaium nos á l e  liaban», y  loeaoom pañaiá doo- 
puB» a l Colegio. Eu oato tiempo residirá en Balen.

A gen te: br. Perr,* Kznla María Emnodrado 12, 
D ará informes, on n aiá  1:>» alonmoa al Colegio v 
oobrará las cuentas. ''

4 IOS ASmUNOS.
I .llT E !i5 iN T E ^ ‘ A Í “T 0 B Í Í É .

B lD ü o o to iíle l G'maa-iis dol Eatab’ eoimiento 
Hidroterápioo del Dr. Bo’ot i», Amadeo CIi»r- 
m oni que debía cerar en este e l  d ía  primoro de 
enero proiim o, ha tenido 4 bien aeparacee bI vsin 
te dei corriente, hebiénilole reemplazad desde 
e sa fe c h a e lin te a d id o y  aornditado profseorD  O Sa’rifiTO, 5 v7 d

_ L cb Asturianos en el Norte, folleto hiató 
rico-político, breve reseña de Iob Bervioloa prMtadoa por estos en todas épocas y espo- o.almente en la última Ruerra civil.-Llbre- ili  L.i, HISTORIA , Ooispo 48.
- ______ _____________ ____4 bp29d

EL LIBRO DE LASFAMILLIS—C< ‘̂d»\ . 
eañoia, fraz-ĉ sa, ing , »a y amvrii.’ana, couliene ia 
flnitoe TCoretoB interesantísimos su toda C3 a de 
familia, bigíérey eoonemía dtirósiija, nn grueso
tomo, eimeradaedioion...».....................7... $•’
lVrf*ot»i»enze empástalo..... ................... 43

ORACIONESftccj'dnúe Dercóstsuta ocn Ies 
jtuoios de vano» esa.-uerei »ohr» Deuóitenes y sus 
obras, ttadncciou ds Arcadio R}da, un tomo en 4°
.......................................................... .En o»»ta F.p»finia........................    ti

ESTUDIOS Filcióñzoaj Kgiijltsfs por GIne»,
UO tomo .................................  $1;

CRITICA de la raían poétija por Ktnt, VrVdóa.
clon il» O- MrrFPO, un tomo......... . j!  fO

TOXICOLOJiA y n'id oiia leg»! aplicada al 
envenenamiento, por Ributíau, 2 tome» r«tta ea
pañola........................................................................... ..

DON Q UIJOTE de Ja Mancha, d'-s tomos, pasta 
española, ediemn de todo lojo, nn> de las mejíies 
qne se han hecho oon prefarion de magalfleas 1

 ̂ E IJ B R o s »se compran ouii ounndo ?esa bib'ioteoi enierfts. Q’Reiiiy 91.

)

Trea do la : 
panaiaalBtaa do.^an va» do Saato Domli 

Lo qna as pab.lsí par.i gene r̂.: 
en l’is lio rv  que á c 
E- Generál Gjbr.in» 

Es copla. —R! tu! JIüíÉitífo OfdtÁks.
Admiiiistruri

O I V E t K

*»,• âsa«a.a»/aa s*0 AW«{}BAU9na _
mina» en el tex to  y  «pgite qco i 6 prtgai.íjin loa
------- --------------- ’  ■ ■  *18

A L M A C E N

D E  F I A N O S
I3^áE VENDE 

Ja nueva goleta d a tera  SEG UN D A GERTRU D IS 
hecha á  todo costo, orn m a le ia i delpaí», de porte 
» . toaeltdas. S itádescarg.ndo en TaJapiedi-a. da­
rá ra zsn  sn patroo J) Lula V ia n je y  en.'a  Habana 
en su BBoruorio D, Joan 8. Juan y  BU dneñu Kei-
n a l ia  6-191

M PRiiáVIM.
S A L U D  U- 35.

DE JUAN T . AGUIREB Y  C" 
REiJTjl 74,

ENTRE CAMPANARIO Y  LEALTAD 
Acaban de recibirse exnslentea planJnos de nre- 

cicsísíormasT admirable», vocee, loa cnales se 
I venden á o^ios mas radaozdoe qne en ningona 
■ otra casa, eiu embargo de s«'- muy sólidoa 7 garan­
tizarse por largo tiempo. RsoomendamBa a todo 
61 quB neoesits un bnen piano 71.0 qnisra hacer

..... .jhIm  fsfcft obn moaameQtftl «lo
ZORRILLA.—Coinpcs 6i«net ▼uta®, temo y6rie 

la Biblioteca Ualveraal ds los mejores autores ta-
oiona'Fs y «xtrsrjeros, oada tomo............40 ota.

PROLOGO sénoB del Derecho, per PisaPsjar.s 
Catedrático deDerschoeula Daiv'ersJdad da Ma­
drid no freo p»sf« FBosfioia................. . $|

EL NUEVO FLBURI, - or defu Pilar Psacu»' 
de mu Juan, libro de texto para lea ocirjio* de I*
eareñans». un tomo bien eneartonaiío........75 ota.

LA LEY DB DIOS, por doña Hsrl.» dei Pilar
SInnés nueva edicien oon preciosas láminas nnt?
' '  X i r i i ' ü J ' ¿ i  ítjVa ''i
ma. nn tumo........................................

LECCIONES Familiares y Lecciono" de mandó 
por Tíodoro Guerrero, cada tomo perfeetamenle 
enoattonado......................................... ote

grind agisto», sspáiepnren; ivureaitadó t'sta 
I bioo.mientS que Miá «tendido oon rniK-ha solicitud

15bpl9d
ORAN euttido de obra, de Hed'oln», Djiecho y 

Clenoiaa, ■'

e s q u in a  á  M a n riq u e ,Con la aproximación dei balance general de eato eetableolmlento, pone ta siguiente nota <ie preoios. en que aparece con un GRalJr QV£BltJtjrTO on BUS reepectlvus preBenolamos.
^ 0  varee percala am eíiosziaá peset» vara.
JMO id. oían do color á peseta vara.

voplines japoneses a 3J rs.
.iOO'J id. pelo de cabra da color á  2 ra

olaaes do coloree moy iioos á  R  y  5  re. 
^  cub-a de señora con s , sdorno á 4 y  5 rs. una 
JWnoi’íó ip a ra  eeüora y  niños á  S rs  uno.

IJCJ frazadas algodón grandes á 1 0  rs. 
u  0 íA  oameras enzeMores á 7 y  6 $.
700 manta» de merino y  carim ir á  3, 4 v  5 I.

5000 Tara» de CRETON A de color á  T IlS lífT A  
Y  C IS C O  centavos.TODO ES MUY BUENO,

D riles de color de Lilo y  algodón á 1  rs 
Cazaisítai algodón blanca» a  6  y  6  rs. 
C a'zonozU osdahlloy nJgoiionS9 y  14 re. 
Pafloelce b'anoos de oían lino» á 5 y  6  $ dna, 
B afjn d ss de caBallero» á  2 6  rs. no».LENCERIA DE PRIMERA.
SOO piezas de oren legítímas é 9 y 10 $.
150 id. O) tanzas euperiorca 4 18 y  20 $
200 id. do ontió algodón é 7, 8 y  5 $.
Todo eeto se puede ver y mucho más que no eo anuncia, por ser muy caros lea tnnn- oioB de perlódícoB.

L A  F E I M A V E E A .
.. 6bl2.l

¥ IN O S
ÍÍ4MESES DE COSECBEEOS.

s espeoMmonte la  atención de loa con-

, E L  BAB B EK TLLO  D E  L A V A P I E i - S e  ha re- 
I oíbldo una nueva rernts» de este Interosante Iftire- 
1 t o y  de to d a s ia sz 'rzn e U a  que tiene ananoladaa 
I e l teatro ds Lersundl, é Infinidad de ebeaa diamá- 

— entre los qne h a y  varias en qae so lo  trabaja

I ---- — g. — «8»/w UVCilSUáMl
I ituoiaorea flobre eatoe vi&es fa Barrioaa qae no 2im

im áa ligera fcl
-————w. M,.—, ,,uvo ou oairrid
Sido mar,lpol»dos. ni han padecido 1» 1 
tetaewc, roeihiéudulos dircotainente 1 I los

St.

st.

Ü O S E C H E B O S .
, eeoogido............... aSo 18T3
i l i o n ,  eeoogido,... año 1873 
• • .a . . . . . . . . . . . . . . . .  aBo 1874
■ ilion ..................... afio 1874
hty nn iurtido d« todof 1m  tIsoa dé . o»Ja.—Diri.qiTW:

A G U I .A B  25. ■_ _ _ _ hoiBSlJu

OBRAS BEPAÜLyáe HENRBYDEEOCM 
—Cinco díssintíseaicioncs, 80 dlterentes títulos- 
iaooleofllon más grande qae »6 h» visto en la lU- 
bana, ylas vendemos ináa baratas quo ninguna 
oíraoesa. ^

A los padres de familia, á Ice Direntnres do Co- 
” ® 8®“  enrtido ds LIBEOS DE 

TúCTO para todas las oarreros. y loa cjpendemoa 
casi á les mismos precios de la Foiíasula.

Littól’ima colección do LIBRITOS para prsmioj 
á les Q Qo) en los Cclejios.

, C F La  casa se encarga ds toda clase de 
ENCUADERNA CIONES.

S A L O ^  . ‘ ¡ s

D E J ^  lA E U V R E
Dos expandidos baüís

DI

M A S C A B A S .
El domingo 31 de diciembre y Dímj i » 4 

enero de 1877.
ANO NUEYO.

F .m presa  de F ed erico  e l Gramil.
DoBorquestasrefo'Zidn .alternarán todilii» oh«.
Entrada da cabaDeroe...................$$
Idem do eeñoras......................$1C7-A>aaS.

Sfitaio dei movünle. oitmtoj »ls;rre'’ ,. 
nistracioa Auazi de la féoba: 

Exiatouola ai ahrUvi Vendidos. . . . . . . . . .
Q u e d a n  p a r»  la  v e ji  

H a b a n a  30 de d:c;i 
m in is tr a d o r  d s  la  
C o ¿ f« a ,— V ?

Intendencia de EJéi

No litb'r’ do nrr,rU,AÍ 
teu tad ae pace vóntiaze 
COA d-istino el snmítlii 
oiones en o] Ita-arur-
p or ol ptastnle á loi qu 
oiones á  d ic to  lomliüa

ANUNCIOS EXTRANJEROS.

c u r t e i4»jv ■
DE LAS ENFERMEDADES DEL PICIO 

POK LOS l i ip o fo s a to t  
El DOCTORCHFRUIIILL, cnioídelta- 

cnbrfmlentfl de las propiedades caraüTMéi 
lOBlIipofoifiCoqen la TM sPnlnioiir 
¡leva al eonoolmiento de bus o.7:cgas, Nsi’ 
fioree médlcca de la isla de Cube, inm 
reconoce como verdaderas ni rícoaSe 
ningunas otrss ptonaraeiones qre isa m  
BonfabrloadasporlUr. 8WANM,

Uajífylias*, t

Los JA iL lBES de J/JPOFO.'TF/rOJii 
SOSA, de CAL. y do HIERRO  ee reeta 
solamente en frascos cuadrados Cada fm- 
00 verdadero lleva el nombre del DOCK»

vcz-ico y des oen'avo* 
E»iis 3 extnfMicuii 
juenao, y «nfetándpae 
deip.i-go lijuz.» qn.- 
subajia»; en el oaacíp: 
uzQ di sar aet«r»&a4-
oródití oorre«peM)»«t 
ó en efeotivo p«. ', . 
or,> ,juj B.J íla,í^.a el; 
yaleato al m  le s-'t-.-t; 
tro y doS'povB qna oito. 

Las proposiouniM ta¿ 
tendencia de deas a u; 
ante la Junta de Afim 
conatitoida á este efaoU 

liaban», :ia .-te .i- ' ‘,1 
dentó gradnado jefj 1, 
qnia Gil del Re»z.

Habilitación di Rclii 
riña de

0tle tocibido dsla T-
P d bl’

CHUBGHILL en el vidrio, sa brnií nota 
da cuatro veces en el sobre de papel q u »
vnaive el fraseo y sobre ia bsLda de p«M 
encamada que onbre el tapón 5- aJemíi li 
etiqueta con la’marca da fáriiaa ¿e IsBJ 
oa de SífVJyVvV.

Se expenden en las Boticas rrino palMí 
la Isla de Cuba.

Pública los h»berc.i da 
esta lila, qns cobran p 
rea .londieziCra al zas 1 >1̂  

1 han sido ezztregados on 
I del ciento qn:n.-i y-i- 
I terpsadoB iiian'f ” t í " ’n 
to en esta Híibliltados, 
hasta Jas d’wsd^la mi 
de este mea. j  ,
na 23 de dJriemkrn i
CizcoBjsqAe j

AGÜA DEL- MANiMiL
P ü f i l í S I M A  C O N C E P C I O N ,

CALABAZAR.
Esta excelente agn», por el análisis practicado 

por los tiiitingnifios qoIzziooiD.-és.EcyirayMa- 
chaca, se corapcnBb í »er enporlor á  teda» la» de 
esta Iris; BU eniaoia es bla-z conocida del nfibJioo 
nzeeañes en todas las enfermedades del tubo di-
gflctivo, oomo fiispepalas. saet algíasTdraVréM Ac. 
k 1 oomo eu acción dmrétic». No tiene rival par»

NOTA.—Esta oasa recibe directamente de lo» 
principales editores, todo lo mejor y más nnevo 
que sepublioa, y tantopor las espedalcs clrouns-

como por tenar
CABA EN MADRID, puede vender ana grsudeo 
existencias á preoios casi iguales á los de la Penin 
Dorio *® enoarga da traer cuantos UBROS se le pidan.

Los pedidos deben venir ooompafladOT de sn Im. 
porte en billetes ds Banco 6 letni. en corta nertifl- 
Mda dirijida á “La Galería Literaria" CUBA N9 
72; y ue cuenta de esta casa serán los 
remisión.

c o c o s ,  c o c o s  c o c o s .
porms'OT ymsnot 

«quina á t í  t í l l t * '  '•

los
podl-

ibetti,
ann-
nal-

res-

~  40 —
1848 tiene el sufragio universa'; no será Franela, donde 
partidos monárqnloos han pasado pon el poder y no han noai- 
do rescrlng rli’; no sera I;alla, donde hoy mandan ios hombres 
que más o.muumisauola menea con mis ideas polltíoaB, Doroue 
allí no ei'Bf’i' Q es lógico que exista un gran partido ropubllea- 
no, no será I  alia digo, dundo el partido radioal, que tiene 2¿r> 
vomis contra 59 ea el Parlamento, si no llega al sufragio nalver- 
sal, llegará por lo ménos 6 sus fronteras, y cuando el partido 
eoDseivador vuelva al poder, es bien seguro que no restringirá 
el sufragio. ( Uno vos: Ya lo veremos.) * Lo veremos I Esas 
r̂ BscolLtvs no pasan más qne en España. No; Mln 
asila, Viioonti Vonosta no restringirán el sufragio 
que el partido radical lo ampliara hasta el enfraglo 
veraal. ^

P o e s q u é , e l  p a r t id o  c o n s e r v a d o r  e n  I n g la t e r r a  i b a  w-
tringido nunca el sufragio f  Nada de eso: él ha sido el que úl­
timamente :0 ha ampliado. ;  Y  vosotros vais á restringirlo I 
j No tenelc sbi A A  emaul» t El Parlamento aleman, i  nose 
^ige por8Qf«gloanív6r-,il direotot YEipafia, naol¿nílemo. 
mtiCd, Dác-.J IstlDB, la naeion mu Iclual por exoelennla, que
Tfl-ífSlara *1“ ^» Í6Í2.3; desde183(3 hasta 1843; desdo 1854 hasta 18.íG; desde 1868 hasía 1877- 
España ¿va¿entrar en las árdoas é lutrlncadae esferas del

^ Ir r e p a r a b le s  oon -Üiotoa t Tembiadpor laa conatccieDciaee
Yo me paro asombrad? ante un principio de vuestra lev- 

no qocrci. el sufr-jío universa', y admitís el principio mis de­
mocrático, más avansads, mái revoluoíonarlo, más original oue 
hay en todo el o.»7 ilogo de las revolaolones, cnal es ol principio 
de lateprotM,av:u.. uO las mtnoilss. Este prlnolpio, procla- 
m do en la Conctitaclon de Nornega de 1814, copiado en la da 
Dinamarca d« 1859, estndiado por eminentes eetadistas en los 
caatooM deN^iiLaatel y Ginebra, defendido por el llnstre es- 
orlwr Stnart controvertido hoy en Pranofort, es nn prín- 
«Ipio extraordmarlameate demoerátioo, que solo se oonelbe allí 
donde se quiero dar reproaentaoíon, fuersa y ponderación á to­
das Ir.j clases del Estado.

« í a  principio, por qné lo 
qnerela f  Esto Lene otro ceoroto; lo queréis porque reoonooeis 
que w — .- .-.rl mliorís, porque queráis saosr de las minorías los 
alcalde:, pcrq-.;o quereia el perpótuo reinado de las minoiías en 
Espap; poro V dDojíj todo lo qqn es criterio de mayoría- e 
Jurado, -• z:.;.:aa_ei ^afraglo universal. * Sabéis á qué nos es 
ponoiscon •: ? La ú t.m,. 1 alabra de esta ley ea la domina 
clon do IM mln----í- ¡ Dasgraciados pueblos donde las mino

I aoialQ&a J IM  eon eselftTas'

37 —
c h o  n o s  en tas lao m a  e l  n o m b re  d e  lo s  fláblos y  d e  lo s  h éro es d e  
n u e s tr a  p a tria ; p e ro  la  g e n e r a lid a d  d e  la s  g e n te s  a m a  m ucho 
m á s  e l s it io  d o n d e  c o rrió  s u  In fan cia , la  c h im e n e a  e n  q n e  v id  
se n ta d a  á  la  p ró v id a  a b u e la  re p a rtie n d o  su s c u id a d o s e n tre  loa 
n ie tezu e lo s , e l  ca m p o  p o r d o n d e  d la o u rriero n  com o m arip o sas 
la s  p rim era s  lln alon es, e l  s it io  q u e  fuó te s t ig o  d a  su s p rim eros 
a m o res , p u es p o r to d o s e sto s  p e n a te s  h a n  s id o  e l  p a so  d o  la s
T erm ó p ila a , e la l t io d o J s r n s a le n ,  e l su ic id io  d e N c r a a n o is .  e l 
la o e a d io  d e  M oseow , e l e s fu e rzo  d e  Z i r a g o z a  y  fie G e ro n a , los 
g r a n d e s  ho loo an sto s p o r  l a  p a tr ia .

U n a  b u en a  le y  m u n ic ip a l d e b s  fo m e n ta r  la s  v ir tu d e s  lo ca - 
. de_ellas la  a sp ira o lo n  a l  a p re c io  d e  n úes-

e l

. ' '  , a* ,----  ̂ ai auieuzzi uo Uues-
tros conoludadanoa. j  Eligen loe pueblos su alcalde f  Pues 
08 bien seguro que elegirán al hombre más virtuoso, más oro- 
boymásconsMuente. 480 elige en Madrid r Pues entónoeo 
Ja elección ee deberá al tavor del gobierno, y el agraciado nro- 
enrará más oomplaoer al sefior ministro de la Gobernación que 
á sus conciudadanos. Y  hoy quo se respira aire de tempestad 
y que el suelo se estremece bajo nuestras plantas, debemos 
Mn más empeño robusteoer y vigorizar las virtudes localer. 
YO no estoy en los secretos del gobierno; yo deseo y espero qas 
ante las eventualidades del porvenir permanezoami^ en la 
más completa neutralidad; pero la fatalidad pudiera hacer cue 
la guerra se estendlese de Orlente á Occidente y que tnviéra- 
moB que combatir con loa que codician á Cnba, á las Canarias 
6 á las Baleares. Y  en esta situación, en este supremo con­
flicto, en qne pnede peligrar la integridad de la patria, ivais 
á relajar y combatir por medio de la ley muníolpal las virtudes 
locales! Pnesmeditad loque hacéis,que vuestra esoluílva- 
mente será la responsabilidad»

Pero esta ley, como todas, tiene su secreto. Vosotros dais 
al rey el nombramiento de los alcaldes tan solo por los tres 
días do la p4íona ministerial, durante lo cuales se verifican las
elecíilones de diputados áCóitos, días que deberán ser de re-
oonolliacíon y de paz, y que por estas leyes serán gérmenes de 
revoloolon y de guerra.

Y  aquí viene, oomo anillo al dedo, el tratar del sufragio 
universal. No quiero ostendermo en defender este urinciDio 
demoorát 00 por excelencia. En el terreno del darooho, el ê u- 
íra^o universal ea ol factor necesario de la justicia, porque 
J^ualdad *  "*** equitativa per excelencia, la idea de

La Constltuoiou declara aptos á todoa los españoles para
Públlocs. 4 Por qué no 

los habéis de declarar aptos también para sor electores T Por­
que el derecho electoral, decís, no es un derecho natural.

¿(5s ib 8 dbl reino-  10.

HALLAZGO.
titúlalo d

LIJAROS, en la sala de dloho establecimiento, s 
tta tncooirsdo uinoiitera contoalando vaiícslri 
l.etes del Banco Español. El Indivídno yne m 
orea con derecho 4 ella dando sos seña» partionia 
res, puede pM«.-4 dicho establecimiento y se le 
entregará.‘-En la mlíina i« vende nn hotmoao nia< 
no vettioál del fabrican»  Qaveau» Pana, ron nana 
Tooee atronadoree y oca egnidad,. A  22d

------ - »o»»«sw.»vta, iFíeiie rivei d&pa
líB  pMsonas deb.iitadBB porenfsrm eíades azudas, 
7  tu  las 0 ,óruBls, ilojos hiancoj. eatedo tuberculo­
so del pulmón y  iodo empobrecimiento d s los ele 
mtnliw de Ja sangra. L e í «eñoroa fcoaltatiyoe Ure. 
Palíelos. Catalá, Bango, Uzteea, Segarra y  otros, ]t r̂ oomirnd&a en omo6»  ̂ ’

Ss vendí S üL A M B N ÍE  E N  G AR R A FO N E S 1 ». 
erados y  íeilad o,, m  e l depósito y a  domicíüo ce- 
mo d«ouBlumbrs. 8 1  reciban órdene- en la calzada 

D EPOSITO EN  E ST A  
C lD ü a D . y  sn E ¡R u bí Oílie de la  JIutalls.

Nota--Ei.míne>e el rótnlo dol sello dsi garra- 
fon.nara nooonfiBllria oon otras liamadss del

PABA CASAR HECHO DIMBO
V «aber todo, cómprase Los seetetos novísimo» oe 
las A ltes, Industria, Mannfootnraa y  üñolos y  lo» 
sorprendentes de la  N atnraleia, contiene un znlL'on 
«e onriosidadee y  de oonorim ieitce r.'ilez de cons­
tante neoesidiMly aplicación á frd o  el mundo. Cual--- 7*- •â aa»/OTs-awaA a t- uw Oí____ _
<lQiera perrona laborics» encontrará medios de «

KS <loU bíecer nos indnatri» luor*tivn OAp«s uu eunquo 
o9 rlo. A in o a lto w !, pin ture b. plnteroé, p-rfnmia 
tivB, jnp<líEê «̂♦  lico ilsta í, tinioieroe, fo'<J¿fi.fo8 . 
üorndoreB. lavioder»", coatnierM , d!*«*G O íetde 
ánunalea, herreroa, hojn'nteio» Vclma, jabonero#,

^ ^ o r tone? qne anao' taw o eu dnefio so verde al 
r  pnoíto de fm tae  c a ü e d e  Pan ’a  u9 30, con 
nuft granjanla oon galhnaa, y  vidriepa oon tsbaooo 
y  r tg a tm , la  oaaa en muona pronoH cnt en el 
m i f u i o iropondren. * i í ; ' ld

A Y I 8 0

D E P O S I T O

DE OBBiS DE BARRO
J)E IGJUACÍO POIS.

píTotéú^eoií, jngadoree do mano fípioa y  q n i»  ioe 
xeowatiya, fibrieacion  da vluoa, h e o t e e j jI a a a  «aiavú, iivutc* y jembM 
oon irntaa de Mta l l̂a, d«otracoion de anlmatu 

! nooiToe. noitoultora, omb da anímale» diilM. baoei 
I biraioee, eharoloe y betnneey eoniervaoton de fra 
I tas y enfitanoifts aliinentioieBé btoer tinteToe y ene* 

mágioof, espejee, eaoar fÁoilnonte la e»on<la de 
> ¡as floree, hulee, iionaoe impermeable e, la orea, eola 
I mágloa, endnreoer el yeeo. hacer llora» de oera, pl» 
í^ ,T  artlfloialf y nn millón máj de oarlocid&deo 
j utUiainiM, muf iarga» de enumeíar. La obra con*

“ ’re=® 7 Morales, avecindado en 
MadiidhaM Jé afloB, y oon numerosas relaolone» 
en esta córte, ofreoe sus servicio» al público com¿ 
comisionista «peoial de negocios, no solo para ha- 

““ JOt puatnalidad y exac- 
Y encargos entre la 

correr o:nIo»gastos y dirigir los estudio» 4e luz jóvenes ameri- 
oanos qne se oavian á EepaIt» por motivos de sa­
ína o de oarrer  ̂ represantac las partM to

I C A ÍF X .E
, LOSKTAS 
ds la tan 

I (iegítimas) y 
' TEJAS

n F L , F G i n o  jv ir .n .  4.
y  coloradas de L A  B IS B A L

»a...aM.wa.a«, *iai*y U© eaumOÍ»?» Ij» OOf3
te  de oufttro tomo» en el ínflmo precio de  ̂I  n»n«iT»------ - ---------------. . . .  ..I ÍT ' '— V.»» awássua «ás cá iimmu piecig ue « » pa 
De vent%  G^Iiano UO; en Ue^acE»». e»lle del 

Idio^lS. 5:0 7d

- r  j  j j a . u  iopresautat las p an
analquier asunto administrativo ó judicial, ni., 
oaal se valdrá en caso necesasio dslo dirección ■V—  1  —— », ^v mvwoomau uireaolon 
«bogólo que se le  indique, ó de alsrano dolo» 
«ereditadosde esta oírte, oon muchos de los c
tiene ettreone anuetad.

Dirigirse, en Madrid, á  ,D. Prauoúoo Moreno y

Y  en U  n ab in a , dsrá  pormenotos Oe o ite  anua, 
o U. Antoms Moreno, calle de la  Muralla n? 80.

<Jg»2iin

.m arcade PED RO  PASCU AL 
as maross.

- ™ jd «  D OS GAN CH OS y  de tres
docac a l del país, d s surionor calidad.

LAJJRILLOS refráctanos inglesas, superloree: v  
del país, noniegoB, caialanea y  eeviUanos. pa^i 
P*J6d, tabiques, esoalaras,campanas dechimeceas 
y  asm as oonstrncoiones.

t e a & ”SírGÜElí*

OBRAS DE TEXTO

P A 2 A  ¿A fl

 ̂AZÜLEJOáJlOTB y do relieve, blancos y pinta- 
■ - - ■ ■ - s dibujos, y barnices

oio

I  casada, de siete días d» parido, uao
•« •« Ich a m n srto la  criatara, «olioita erisr un 

niño, ttnlando personas qr.o garanticen su bu- 
trato: Corrales79, 4 f l d

P E R D I D A
En la mtfiaaadsl domingo 10 del oorriento ha 

deeapspsoido dela calle del Pradon? íO, nn perro 
Dirdignero, blanoo con mancha» oarmeitas «n to­
do el cuerpo v qne llevaba un collar de charol oon

doi; variadad y novedrd en los 
mmciorablea.

MOSAICO yMARHOLds diversas . 
“ íí?.£?¡?2®® ooiocaciMi por vara» ó 

I UBKKlASde todas clases y tamaño», tlitiailaado manera oub no Üenen filtración.
YESO, CIMIENTO, CAT.-UIOBAÜLICA y do- 

más materiales de fabrioaoion. ^
ORNATO.—Capitelea, Cartelas, Balanitres, Fi- 

gurM, MaMtas, Pedestales, Curtidores, Ao, &o. 
Calía Gal Egida d, 4, cutre Loz y Acuata. 

____ bp 30 C3 n

do M caerpo y qne lleyaba un collar de charol oon 
Is persona quo lo entregue ee- 

ra gratulado generosamento- bo 4 14 d

MILICi/iS.

E S C U E L A S  P U B L I C A S  T  P R I V i B A S
SN XL AOTUAJi TBUNIO DJ

1S7C A  1979 .
Gaceta del29 de setietubre de ISfi.

CALIQBAIiTa . — PAPEL GRAFICO ECONO­
MICO DE LETRA ESPAÑOLA B INGLESA.- 
Nuevo mótodo práotioo de eeoritara muy sencillo v 
PWio PARA APRENDER A ESCRIBIR Y MIÍ 
JORAR LA LETRA POR Sí MISMO WN NE­
CESIDAD DE áLAESTRO,porD. AGUSTINDG 
MINGO Y CAHO.-8e halî d̂e venta ei c^a dri 
imsmo antor, eoUe dei Marqnós de ta Torre n? 45. 
on Jesús del Monte (Habana), á $17, en billetes, pa­
gados al oontadu, por oada gruesa surtida de siete 
(inadernos sinooeer, ó $18-50 cosidos.—So ser» u'án 
los peiUdo» á domicilio sin aumento de preo'oá 
OTalqtuer punto del interioró extramuros déla tía 
baña, excepto á los barrios más apartados siempre 
que Man de ̂ a  gruesa ó niás; i>etu «iCndoiomeno- 
^  ó on loa barrios extremo» ss servirán también á 

' el aamenb

------- profesora «mjrioan» duroa colocarse
_  Mnunafsmilla para dsr clases ds inglés, 

 ̂de oaalqnior» de ios tres ramos 
Indioadoi. Informarán, Moroadorts 36 ó oalle do i»nlaó4- 4

Fo faciUtan sustitutos para milioisuo» de caba- 
I Uetío, Infsntaría y  de color. C alle de Tacan n» 2. 
' eiquina á Empedrado. 15 9 d

I domicilio con solo el aumento de loe gMtss de oon- 
I duootom Igualmente se servirán los que se le  ha- 
I aul interior de ia  Isla oon las miiiniM eondleío- 

nea, eiempi 
I importe en

, ---------— terior de ia  isla  oon las m ii in iM ____
nea, siempre q̂ ne bn oarta oertitloada se I t  mande el 

I billetes ó libran»» ds ^ 1  r  s: y segar» co-

B I L L E T E SDE

LOTERIA DF MADRID

B U E N O  Y  B A R A T O
FLÜSES DE CASIMIR $35. 

L E V I T A S ,  T U R  Y  A L F O N S I N O S  D E  

S L A 3 T J C 0 T I N  m .

. 9á4 VáAAXjue* V ui/rauia UO iOOll
[ bro; al la remeoadobe eotarecarso en el ponto qne ec 
le designe de esta ciudad. También so

reo mrtifioaBda el paqsete te 
ai además se le inolaye ^-30
de embalaje, franqueo y oertm-

su servirán por 
y la carta. 

por gruesa pa:̂  
uficadoa

CONTRA E l  INS0NKI3

.'¡eá reaItil eo todos los cr­
ia privación doi s 

o JTá
REUMATISMO
NEURALGIA
j a c 'j e :»-;

DOLOR t. ; IV ..LA3 
COLICOS 

HE R13 AS
OOLOSES AGUDOS L : '.-HEÍAi 

PREOCUPACIOME3 ttOfALE» 
AGITACION CAUSADA 

POS LOS GRAriQES CALOKES

DRA INSTADCCIO.'! ACOUriM UD» ESliU

AdmiKisfracw» 1 
loipaosto dúl 10 p.g

P r im e r  sam e: 
H abiendollerr ’ -i i  c 

nistraoíon <i! iJ;V-=.-. r  > -  
bn jon tea  d« atndir á  I»
d a  e a  la  oalle dal Tejadi
ear e l paga da U s caxik  
to  y  oresupueeto tdsudt 
oedló para o)Io w w  Ad 
expirado el 15 del que oí 
Dienta a m p lu i dicho pl 
nioieinbre. Habana Ib 
Adm inistrador P incipa

llxcm o .A yu tU an
R ecau d ació n  di 

Primar eomsstra Se pone en cosiocimic buyentea «atar «bránó por todas las finoas urb esta capital, Ij/miaiuio Ji oficial pubhosdo eiiIaG oonoediendo ai «obro < enero príximo, que pasa es i-nprarrogatóe, se pro Uo coa el reoaigo dtl 2 p Habana, 21 de dioiem 
doi.

L E n  París, Casa L. F R E F .H , 1 9 ,  rao Jsssl 
S A R b A  V C f  T«niente--iey 41. 
F E R N A N D E Z  y  C f rCENTRAL) Obrtfii 

33 y  ?5,T  tu tcdts Ito hvtüáe Botiofti ds I* Ibta.

8 vecf. M)

Ia3;,T¡ii’ r.‘i  v i; • , 
nos niinuios rr> i t i • 
tíe rsen ci:» tic £; 
doctor C;.iSiiA\.

3 ó 4 do v-l.ij ;. 
ra-i i:i-.iar.laneo; dv i-1 r • 
in-T.l dó.'i» nn p ; c : . r . i  ;• 
ir.i'uil repelirii.

Cada fiR'Cu iv-: ■... ,;,i 3i 
Qiits la curaciim d-.. i.in 
qucoaporun um i:) in 

Ih'i icnSorecUficn .̂. 11. 
li'ja, i'uii un cuiilr.i i i'-; 
desconfiar de las iiiiiini'; • 
garaolia d s o iigen  e a  ; : 
C1.F.UTAN.

■: : ii.T- 
¿ 'I rías 

da

il.isi 
.1 .4>- 
riUS

'.'.K 1» ' nper-
-Jl'r-

Ct}í7ifsa>-Mí di la skííI 
E l  que luseri'ie, Com 

Pedro Rabola, de eu a  p 
dio á  los aoreeilores ae z 
ñera! qne sa ta  nombraa 
eelebrar e ld ia  dU s y  sel 
t e á  J a u n a d s su  t»rde, i 
m ero 1 0 8 , calle ds fian Ij

Snesto en providfcnola di 
uez de primera ts etanci 

esta  ospitat quoM oeoec 
oíiban la  de D. Joan Rag 
M I  tenida efecto Las ant< 
lo s  aoreedoros.—Hanaca 
A q u ilin o  OrdeSt».

-AYÜNTAMJ ENT'
Cc“

De dtdsu dtl f.r. Ten! 
cargado de 1» Presiden 
tlóilioo haberse cixpsdiz 

9 que ptev-lentoi oí
a e l 30 p S  an oro, itispt 
qne ellas ii "

. c-
'■rvn-

u ,1 fie
' o, Ij ira

E li P a i- is , C a s a  L .  I T ú r a .  í 'J , ruohcob

S-nrrá y  Cnmp., Tonirntd lU y  11. 
F»:a«nde»y C onp., f C s a t r i l ;  O h iio iS  j  3ü«
Y  en todas las huo'.a» Iwti la I-'».

IJ ,d e p afio  10$, id. o a s im tr lu , IA m srin o lU . 
P aata lcn esd eo a sim lrll, II y  14, id. panamá /■ ) . 

‘  ........................ » 7 .H .ü a o o ;n r5 l4 r» .C h i,-

MUY BARATOS.
riiw <1« M A R ZA L HERMANOSl.nba 78, esquina A Oh**pi,. ISboOOn

I Id. dril de hilo bien 
de elastiootin 

de dril

blan-oe *7, l ’l. üaoolnr 6 1 4r». Chi.- 
¡OTia $e. id. patio $S, id. blaneas y  da 
20 ra. Pardesul de casimir de ocio-

--------------- seda $ l i j ses i
ohavlot labrado $35, enm »a» de

COMPOSTELA 43, 
instolsoion de tuberías y Umparai, oontlníia realb

4 l¿0, lámp»-

, 2  «a .  a. > aa.eawouw «AO á/AMAlUU* UO U1/_
' i€U forraio« t u  $ i liiaen do eUetíooÜn A O , id. 
ohavlot ]&t>rado $ X > ,  «nm d t  hilo blanoaa 5 v  G$ 

¡ id. de oolor j  49» id. de ciño 3|, E.ega&tee olía*

ras de «ma v ssT.̂ uIe-̂  dé’$jI5o:'¡iVverpiraíi’¿ ' 
, ooioes et as á precios muy reduoido».y vapor,

1513 a

IJinssdesedasy lUrs.uoa; calscnoillos de entré 
j da h lo bordados 8 <. 1,1. da otro 12y ifi r», Camuetas 
I sapenorsB ó, 8 y z2 n ¡ preolosos pañuelos de oían, 
I medios modtas y enteras de colnres. jemelos, oor- 
I batas, bnf.nóM ó tan*-boeas para hombrea. Saa- 
I tícría LA ELEGANTE, íkil nV 100, eiqulna 4 VI- 
I UefiM. 4 30d

S G U fl T H E R f lP É U T IC f l
E l > .  P I I V A U D  Anli-Pelicnlar P B I V A l 'D

CON SULFATO DE QUININA
i

I 9„ P®’ '’  y  fomeatap su salida limpiar, el cutis -•'b"!-
solad! 'sudores y conservar la cabeza en un estado * '.'to

Preparada por ED, PINAUD, pírfumisla, 57, 6odI . &  SlrtsboDff, F 3

____ a indican.
Por loi mismos ae Uao 

finoas iústl.>as y urbana 
4 los que en ói cjeioon ii 
elou. arte ú ofimo, qne c 
tiante queda abierct I 
eonrilbuyactee acudir á 
Ib cíloina de K»—njsoio 
do la miñan* a ,,.:ufro >
H >de 1»H cuotas q e I: 

rosas del impuesto a 
qn« loi qu9 sel lo htolos'- 
primstCB, cb;A3dránUl 
ellas, T qu3á los qie no 
de ese termino, se lea oo 
brsrá ras adzndna cor la 
dad de otra notiiio-uion 
miento en primer grado < 
gos 4 qne hubieae ingar.

Así minan le hace ectí 
tos une ellospneden v-r 
del Banco Hspsñci Jo u . 
oqnivalentn i  I» cuota en 
osmento señale il Qzbiui 
oída á los qns pagwm ít 
próximo; pues qas dcsie 
cobro fio las riauoitsUs 
mentó en oto, v a resruz' 
Tálente 4 metáliiio. Q« 
poesto, pueden 
del Basco K.>p >,‘r 1, ó zio 
Joi del Tesoro ó ifculo» I 
millones, bien sea csia; 
cíe. ó bi-nenámbss.
Yporúleiino «jadvlo 

que de nu sati.-fiorr sus 
primeros meses á oontsr 
Bufririu el recargo fie 10  
de ella», sin TUiijaiciod; 
dad oauien en ios d.'.lg- 
Via da aptemit', y uo hab 
«alld.dpor sl «lU» P5 bio 
heoho es'.apov mo'.'..,. la 
dalo üj*i' ea las puirt-s 
1» Capit.nla de Pa <1 1 1 ' 
6 0  caía onarton .-. . 
ourrenola en Ina 
fin de qne no an.. egan i' 
oiembre23 de 1876.—El 6 
do Dios Sz'iaoro.

Ayuntamiento de Madrid




